
.DIVIDA ATIVAOlistão dosmaioresdevedores
Diário da Manhã publica na página 5, com exclusividade, a relação dos 88 maiores devedores da dívida ativa

do Estado de Goiás relativas a débitos não tributários. A relação foi elaborada pela Superintendência
Jurídica da Secretaria da Fazenda.
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Outro goiano £?,£££ganhamedalha à responsabilidade

em Cuba

w Indicadores
Económicos

Dólar-Turismo

Coninra
Vencia

413.00
418,00

Dólar-Paralelo

Compra
Vencia

414.00
420.00

Goiânia sediará na próxima quarta-feira, 21 ,
um acontecimento inédito na história da Justiça

brasileira. Todas as autoridades do Ministério
Público do país. procuradores estaduais c pro-
motores de Justiça , estarão reunidos no Augus-
tos Hotel , durante todo o dia, para elaborarem

uma pré-pauta dc participação da Justiça no
Relatório Nacional do Brasil para a Conferên-

cia das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e
Desenvolvimento.

Boi-arroba

9.000.00

OuroBrasil fatura medalha de ouro na natação
Grama

Tabela completa sobre
a cotação dos produtos
agrícolas e pecuários na

página S.

4.720.00O Brasil conquistou mais três medalhas de ouro ontem .
E o taekwonuista goiano Cézar Galvão não poderia
deixar de ganhar a sua. Ele derrotou o nicaraguense
Nestor Sandino, mas não pôde disputar a
semifinal com o americano Juan Moreno em virtude
de um grave problema na coluna, que inclusive
lhe impedia de andar normalmente. Mesmo assim,

Cézar Galvão garantiu a medalha
de bronze para o Brasil no
taekwondò, categoria até 50 kg. A
grande preocupação é quanto à
gravidade da sua contusão.
O taekwondista está ameaçado
de não mais lutar . É um problema
congénito que o lutador tem, mas
que até agora não havia se
tornado tão delicado. Cézar
vibrou com a medalha de bronze.
Pág. 13

Serão abordados e analisados pontos nevrálgicos
da questão do acidente com o césio-137 ocorri-
do em 1987 em Goiânia, que é a causa princi-
pal dc ter sido a Eco-92 trazida para o país em
julho do próximo ano. O procurador Geral de
Justiça de Goiás, Adão Bonfim Bezerra cita al -
guns pontos das discussões, e lembra estar ro-
lando ainda lentamente decisões que já deve-
riam ter sido tomadas, como a construção de

um depósito definitivo para os rejeitos de radia-
ção e uma postura condizente dos governos em
relação às vítimas diretas e indiretas da conta-
minação. “O Ministério Público tem responsa-

bilidade constitucional em questões desse peso’*,
diz Bezerra . Pág. 7

O atleta goiano
Cézar Galvão (o
mais baixo), 20
anos, teve um
desempenho
brilhante e
faturou a

medalha de bronze
Ao lado dele, está
o Mestre Sobrinho

e uma atleta,
no jardim do

Diário daM^nhã
L . Jota

Mape
no DMResultado

da Loteria
do Estado

s
O colunista Jota Ma-

pe (foto de António
Guerreiro) passa assi -
nar, a partir de hoje, no
DMRevlsta uma página
de variedades — com
noticias de moda, socie-
dade e turismo. Todos os
sábados, os leitores tio
DM terão a oportunida-
de de saber as últimas
que acontecem em
Goiás, no Brasil e no
mundo. Colunista há 13
anos. Jota Mape, forma-
do em Relações Públicas
e Jornalismo pela UFG ,

define
“operário da noticia ’.

,
.

Resultado da Loteria
Estado de Goiás, sor-

fio n° 1.758, extração
b ontem, premiou os
fintes números abai -

.Numeros e Prémios:
2.489
000.000,00; 14.147 -
f Cr$ 1.000.000,00:

3" Cr$
0.000,00; 27.446 - 4o

r» 200.000.00; 23. 136
5' Cr$ 100.000,00;

'.589 - 6" - extra - um
Jen cassete (03) fra-
o; 39.583 - 7o - extra -
n vídeo cassete (03)
içào; 09.576 - 8° - ex-
I - um vídeo cassete
3 ) fração; 94.944 - 9o -
tra - um vídeo cassete
1) fração; 76.694 - 10°
rxtra - um vídeo casse-
103) fração e 34.864 -

extra - um autornó-
! zrro km (02) fração.
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Legista
chega para
examinar
as ossadas

comose

Nova tabela
da Sunab
sai terça1 Goiás[desembolsa

1 um bilhão
||com divida1 por mês

A talx*lu dos preços
máximos ao consumidor
da Sunab vai acabar até
o final do ano. Quem
garante é Celsius Lod-
der, diretor do Departa-
mento de Abastecimento
e Preços ( Dap) e explica
< JIIO a idéia e ir redu/ in-
do a tabela de forma
gradual . Uma nova ta -
bela da Sunab deverá
ser divulgada nesta
segunda - feira e entrar
em vigor na terça, mas a
tendência é ir gradutiv a-
mente desaparecendo os
mecanismos de controle
sobre os produtos que es-
t ão sendo vendidos.
Pá g. 9

O médico-legista da Unicanip Fortunato Badan
Palhares, que atuou nos casos Chieo Mendes e
de Perus e que identificou a ossada pertencente
ao carrasco nazista Mengele, desembarcou on-
tem em Goiânia e inicia hoje, às 7h, a exumação
dos desnojos enterrados no Cemitério Parque
oue podem ser do desaparecido político Marco
Antonio Dias Batista. Serão removidas 29 ossa-
das de nove sepulturas. Dessas serão escolhidas
apenas nove para serem enviadas ao departa-
mento de Medicina Legal da Unicamn para uma
minuciosa e exaustiva análise. Segundo Maria de
Campos Batista, mãe de Marco Antonio, “as os-
sadas pertencem a indivíduos com. nome, proce-
dência , filiação, sexo, idade, causa inortis, igno-
rados e, em alguns casos, as assinaturas dos
médicos- legistas são ilegíveis. Dai a suspeita.
Kspero, com fé em Deus, encontrar os restos
mortais de meu filho, mais de 20 anos depois” .

0 desembolso mensal
pagar parte das dí-
interna e externa

Goiás alcança a cifra
! 1 bilhão e 283 mi -
***• 0 processo de ro-

deixa muito a de-
l*r e retira o sono do

de Goiás. A dí -ultranj
dois biíh

Canibal
soviético
comeu 7
mulheres

>assa a casa
ões de dóla-G governador í risZtnde trabalha junto

presidente Collor \u carência de i
sustentando

Ss|dade de
‘PhMirno-ponte, paranielhor escalona-da dívida
;01)111 Pagamento comJ?5 do Tesouro de. * 0 que exige a for-
. ?açào c]t. um novo

a() Hanco Cin-
to *0 Senado Feile-

x> r
Fortunato Falhares e Maria de Campos, mãe de um desaparecidoum

a ne- ( VERTEBROTERAPIAum

rexter-

Nikolai Dzluimagaliev. 39 anos foi prw>
ontem na cidade de Ferghana. 11a reptibli-

do Uzbequistào, uma das republicas que
compõe a federação Soviética . Nikolai e
acusado de ter matado v em seguida comi-
do parte do corpo de pelo menos sete mu-
llu res fato que lhe valeu j> « > r parte da im-
prensa soviética a designação de
"Canibal". Nikolai costumava atrair lu las

em seguida , reti -

curar a colunaeaN
Está aumentando o número de doentes
atormentados por problemas de coluna

vertebral , que podem contar apenas
com soluções paliativas para suas

dores. Agora, chega a Goiânia
a professora Helen Deshaies, uma
inglesa que vive no Brasil desde o

final da Segunda Guerra, que fez de
um problema com a sua própria coluna

o ponto de partida para a
vertebroterupia . Ela tem uma
clientela invejáv el e não cobra

ilas pessoas polires. DMRevista

aemode “0opular”teráqJ|e mudarfl* nome
Incêndio
atinge
Igreja

Batista

mulheres, assassiná- las e,

rar do corpo nacos _
parados com
gundo a imprensa

#

sião Nikolai matou uma jovem c cm u -

da. com seus restos preparoui »m P ‘» •-

pil-o dos -soviéticos dc nome Manl \ . < 1
[oi oferecido lambem aos amigos, lag.

de carne ciue eram pré-
culinários". Se-“requintes

sov iética , em uma oca-

V >nSVi?UÍU íun-
r fhn í l|,*° Nacional

‘. fulo >!n.wlac,e Indus-
l* a ^xclu-|i uso dal
2”> r I # .1 —— •

O Estado de

Um incêndio conside-rado de médias propor-
ções pelos bombeiros
atingiu ontem um depo-
sito de madeira

A inglesa llelen cuida dc uma paciente, em Goiânia

, mar-. título
nu L IH?r diversos^̂ leiros,
« i'* cadvr»« »

| Juntos di*

nZ4.*r* r, ,( ,da v
; L 0 Pu, or!lal Koia -

1r”r •st*«un-
sdif . § ^ a° um tle
*3?SSft'“rá eir.
W, 1 ntro do jx,,,.

0 •'cgun-
1 4, Ilti( > a intima-V fijWftirin da

Cosacdiz ter
24 votospara
mudar o ICMS

MENSALIDADE ANTECIPADA
•t í j . , ESTUPRO para

construção na Ia Igreja
Batista, no Centro dc
Goiânia, ao lado do
Kdif ício Tocantins. O
fogo conuv>u por volta
das 14h . Os Ixirnlxúros
chegaram ao local às 15.
N ão houve nenhum pre-
juízo. A madeira era ve-
lha. Fág. 8

para

Pais denunciam
escolas ao Procon

Irmã acusairmãoque

A doméstica Marlúciu Roberta
Ribeiro, de 2-1 anos. está acusando o

seu irmão. Antônio Ribeiro Carreiras
(meio irmão materno) de tê-la

espancado e tentar violentá-la
um cabo de vassoura. Marlúcia aindaafirma que a sua gravidez (ela está
no oitavo mês) é proveniente de um

tupro planejado por ele e exeeutado por
três homens. Antônio nega tudo

r diz que ela é doente mental . Pág. 16

n denotado Rubens Cosae garanti
°ti pi parlamentares para a

U! nd i constitucional que trata
tní., . D i ., u'MS. Gosae diz

da distnbuiçaj j^tado que tem
que Guias e j JCNJS tji \ idido
o ínclict* dc

« mVínios Osoiitms
para todos os niu j 4

Estados dividem 25

Rais de alunos das 1 scolas [íarticulares deGoiânia estão procurandoo Procon para denunciara cobrança antecápada das mensalidades, sendo amaioria funcionários públicos estaduais, queainda não estão enquadrados em um eronograma derecebimento de seus salãm » . A média é de 12oneixas por dia. apontando escolar que estãocobrando entre os 0 e lo do tnés a vencer. Pág. 6
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Somos todos piratas
Euler Belém

A briga entre o presidente Fernan- de mostrar que os deputados estai arn
do Collor e Iiosane chamou a atenção brigando por espaço polituo. A hosh-
sobretudo da imprensa; e o povão, fa- lidade. ate elegante , indica que o
mélico pelas notícias da corte. vi- nível dos polí ticos goianos e baixo,

brou. Eu também li todas as matérias O que tem de papagaio de pira a

sobre o assunto. A história da tentati- na política de Goiás não esta no gi >t .
va de sequestro da Xuxa e de uma pa- » O deputado federal Antomo c c Jesus
( ptita também atraiu a minha aten- adora ficar atrás de qualquer "0 l ( r‘
ção. nante nos momentos das fotografias

ou no exato instante em que a comera
de televisão é desviada para. por
exemplo, o governador Irts Rezende.
Antônio de Jesus está sempre atras, e
aparece.

Mas o que me chamou mesmo a
atenção no affair Collor c Rosane
( não é Roseane, filhotes) foi a espio-
nagem militar. Não que a gente não
saiba que o serviço de informação do
Exército esteja atuante. O curioso e
que o fato. divulgado à exaustão,

recebeu nenhum comentário do pre-
sidente Collor. Os militares, princi-
palmente os do Exército, ainda se
consideram tutores do presidente da
República.

As reportagens de política e econo-
mia. ao contrário do que pensam nós
jornalistas, que só sabemos escrever
para os próprios colegas, não atraem
os leitores. Estes estão cansados das
cartas marcadas dos políticos da si-
tuação c da oposição. Já estão cansa-
dos daqueles“anúncios" de que Goiás
vai receber “tantos milhões de dóla-
res". N ós. plebe ignara , queremos
ver são resultados.

Adoro histórias humanas, reporta-
gens sensíveis bem escritas. Um
exemplo: um jornalista do I)M fez
uma ótima mat éria sobre a
“distribuição" de recursos do Ministé-
rio da Educação aos municípios goia-
nos. O repórter teve a sensibilidade

nao

• •

O caso Rabelo
Aródio Teixeira

A concessão de licença pela Câma- detalhe é que não há palavra sobre o
ra Federal para ( pie o STF processe o assunto seja na Constituição seja no
deputado Jahes Rabelo é um desses regimento da Câmara. E em todos os
casos em que aquilo que parecia mo- casos anteriores em que foram vota-
tivo de euforia pode acabar virando dos pedidos de licença para processar
frustração. E sintomático que o pró- deputados por crimes que nada ti-
prio Rabelo tenha defendido a licen- nliam de políticos, não justificando
ça, por acreditar que assim poderá portanto a invocação da imunidade
eliminar “qualquer suspeita" de ter parlamentar, acabou prevalecendo o
agido de má fé ao comprar um carro espirito corporativista dos deputados,
roubado. E é possível mesmo que ele com a rejeição dos pedidos,

saia ileso, devido a falhas tão comuns Quem sabe não esteja sendo aberto
nos inquéritos policiais. E possível agora um importante precedente pa-
também que não se consigam provas ra a avaliação de casos futuros? Mas
suficientes para condená-lo por en- para isso é importante que a socicda-
volvimento com o narcotráfico. de civil não deixe esmorecer essesen-

Em ambas as hipóteses, é justo e timento de indignação e repulsa, que
natural que os cidadãos honestos pode levar à cassação exemplar do
sintam-se indignados. Mas a meu ver dejiutado pelo crime de falsidade
esse é um assunto que deve ser visto ideológica, por ter forjado uma car-
também através de uma perspectiva teira funcional para o irmão trafican-
histórica, sem cair no imediatismo te — se até lá não for comprovado seu
que provoca reações extremas como envolvimento em crimes mais graves,

euforia ou frustração. Ê importante E quem sabe um dia não clicgarc-
nõtar que o parecer que embasou a mos ao estágio de países onde nolíti-
concessão de licença para processar o cos têm sua carreira fulminada por
deputado Rabelo fez uma distinção envolvimento cm episódios que nem
inédita em casos semelhantes: a de chegam a ser caractcrizados como ile-
quç ele eslava sendo anisado de c.ri- gais, mas apenas como eticamente
me comum , não de um crime políti- duvidosos. , ,

* Arcdio Teixeira é deputado esta-

O alto preço da omissão
WANDELL SEIXAS

quem produz o excedente pa-
ra que o país tenha divisas co-
merciais, exportando mais e
importando menos. É o
exemplo da soja, da laranja,

Sul e Sudoeste, em Goiás,

dão exemplos marcantes de
cap
ral .
Não estamos nos referindo a
eles. Estes, repetimos, têm o
seu lugar ao Sol e são intocá-
veis.

três capitanias prosperaram .
Se nos idos de nosso processo
de colonização, o governo
sentia a necessidade de me-
lhor distribuição da terra ,
quando éramos poucos, ima-
ginem hoje!

Não podemos nos dar ao
luxo, também , por causa de
insucessos no passado e rea-
ções no presente, contribuir
para interromper a marcha
de desenvolvimento no país.
Isto é muito luxo. Está haven-
do dois brasis: um , mais res-
paldado, que se assemelha à
Bélgica, e outro miserável ,
desgraçado, que se encami-
nha a passos largos para a í n-
dia ou Bangladesh . Cadê a
nossa consciência? Não dói?
Por acaso este outro Brasil
não é de brasileiro, o sangue
que corre nas veias não é de
irmãos?

Não adianta querer tap
sol com a peneira . Desde os
idos de 1950 se fala nas refor-
mas de base e elas não saem
do papel. A reforma agrária
virou mito e tocar no assunto
constitui sacrilégio. Da déca-
da de 50 até os primórdios de
90, a população saltou da ca-
sa dos 40 milhões para os 155
milhões de habitantes.

É claro que quem casa
uer casa; logo, grande parte

dessa população deveria estar
no campo trabalhando a ter-

duzindo, gerando ali-

>ar o

O

acidade do empresário ru-
Estes merecem nota dez.

1

3
* Estamos nos referindo!

àqueles que somente detém a I
terra para fins especulativost f*
nele inserimos o próprio go- 1
verno com suas terras inapro- 1
veitadas. O que desejamos é »
que se assente, propiciando!
condições de infra-estrutura. I
aos que deveriam estar no|.

campo e estão na cidade. 01
êxodo provoca a carência de J
mão-de-obra no campo e difi-
culta a economia brasileira,

além de ampliar o fosso sócio-
cultural entre os dois brasis, o
que é imperdoável com 0

atual modelo da economia

:• ra, pro
mentos, empregos e circulan-
do riquezas. O governo já
oferece a contrapartida , atra-
vés da implantação de escolas
em todos os níveis, desde o
primário ao universitário,
condições de saúde, entre ou-
tros.

co.
E uma tese justa e até óbvia. Mas o dual ( PMDB )

Tributo a Galeno de Freitas
João Batista Alves Filho

No último dia 11. lendo os jornais Paulo" e deparar com os editoriais as-
desta Capital , fui surpreendido com sinados por Galeno de Freitas!
a noticia da morte do amigo e conter-

Galeno de Freitas. Contcmpo-
do Ginásio Arquidiocesano de

Jaraguá. trago boas recordações. Ga-
leno de Freitas era filho do farmacêu-
tico e político Clotário de Freitas c
dona Graciema. já falecida. Filho de que no auge do cinema na terra do
família tradicional de Jaraguá.Gale- Tio Sam.e no mundo todo. fez muito

viveu sua inf ância e adolescência > sucesso: Edvvard G. Robinson. Sem-
diferentemente dos garotos da época, pre achava o Galeno muito parecido
Foi um menino sempre dedicado aos com o artista e jamais tive esta opor-
livros. Não jogou bolinha de gude. tunidade. Com um problema visual ,
não “roubou" jabuticabas c nem en- Galeno enxergava pouco e por isso
trava nos circos por baixo da lona. subrnetera-.se a uma cirurgia na reti-
Não tenho lembranças do Galeno jo- na. A deficiência visual provocou um
gando futebol no largo da igrejaprin- acidente automobilístico, fazendo-o
cipal da cidade, palco de jogos histó- cair numa ribanceira nas proximida-
ricos do velho Jaraguá E.C. des de Jaraguá. provocando a sua

No inicio dos anos 50 deixei Jara- morte prematura. Senti profunda-
guá e fui para Ceres. Galeno veio pa- mente o infausto acontecimento e Ia-
ra Goiânia e daqui levantou vãos mentei não ter tomado conhecimento
maus distantes, indo além- mar, es- a tempo de comparecer ao seu sepul-
tacionando na Escócia, onde foi cor- tamento. Fui à missa de 7 o dia. cnco-
respondente do “Jornal do Brasil", mendada especialmente para você.
Voltou, e continuou no jornalismo, que se encontra cm outras galáxias,

passando a fazer parte da “Folha-de Durante a missa. Galeno, cm algu-
S. Paulo", onde foi também editaria- mas oportunidades, baixinho eu o
lista. Como nós jaraguenses tínhamos chamei de “Edward G. Robinson".
orgulho de chegar numa banca de um talento no cinema, como foi você
jornais . adquirir a “Folha de S. no jornalismo.

Querer negar a reforma é
um crime de lesa-pátria .
Mas, sem dúvida, uma refor-
ma nos moldes práticos e fun-
cionais, evitando tomar terra
de quem está trabalhando e

duzindo. Seria um modelo

Nossas conversas eram sempre sé-
rias, até mesmo quando falávamos de
futebol. Eu tinha vontade de brincar
com o Galeno e um dia chamá-lo pelo
nome de um artista norte-americano,

raneo
rânco E claro que ninguém está

defendendo a tomada de ter-
ra de ninguém apenas porque
sicrano ou beltrano é um fa-
zendeiro próspero, dispõe de
sofisticada camionete e que
quer gozar a vida. Claro qi
não. O sol nasceu para toaos
e jamais devemos censurar al-
guém por ser rico. Mas deve-
mos reagir ao estado de po-
breza quando ele decorre da
má distribuição da terra, da
falta de condição de trabalho
a esse homem que deseja
lhor qualidade de vida.

pro

no Não basta pegar
Èl o colono e

dizer:“Olha,
esse pedaço de

terra é seu 99

As terras do
Sul e Sudoeste
de Goiás dão

bons exemplos e
são intocáveis

ue

me-
de reforma, pelo menos a
princípio, em moldes regio-
nais. E simples, o que é lati-
fúndio no Rio Grande do Sul ,
deixa de ser no Amazonas,

Pará, Maranhão, Mato Gros-
so ou Tocantins.

Não basta, como tentaram
alguns governos, pegar o co-
lono e dizer: “Olha, esse pe-

brasileira.

Não se precisa repetir- -
Goiânia detém uma p°Pu -i
ção estimada em 1.200 ^pessoas; se Brasília conta cÇ
1.600 mil pessoas; São Pa "

mais de dez milhões, sorneL
na Capital , ou quase a me
de da população se l°ci . „!
nas grancíes cidades, e
de que algo está errado ^tam condições de vida

^meio rural , cobram-se a>

formas agrária e urbana p .

impedir ou dificultar oeXj

Conclusão: as cidades -
des (ou grandes por isso

^mo) estão inchaoas, c°nl'
gente morando em sua n ^parte em mocambos, de

(de sacos de cimento, desn,
sem ren _

Não se deseja os “colcozes ,
sistema coletivista implanta-
do pela Rússia bolchevista,
mesmo porque o brasileiro
não tem mentalidade
nista e essa experiência cons-
titui um fracasso como toda a
economia soviética . Mas, ébom lembrar, sobretudo nósque adoramos o modelo ded e s e n v o l v i m e n t o n o r t e-

Ninguém está
defendendo a

tomada de
terra de ninguém.

Claro que não

comu-

ízer:
daço de terra é seu. Se vira!

Não, nós poderíamos pro-
duzir alguns modelos e sobre-
tudo dificultar qualquer tran-
sação espúria entre os colo-

no Pará, ao longo
da Transamazônica,

•> sifl*»1

far

DiáriodaManhã *

nos. Ora,

o gover-
no Médiei tentou implantar
um sistema coletivista,
logo, logo. o dono vendeu
espaço, o outro vendeu o ou-
tro, e quando menos se imagi-
nava surgia novamente a fi -
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americano, que os EstadosUnidos fizeram a sua reformaba mais de século.
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Ilá problemas, e sabemos
que são muitos, que advêminclusive das primeiras expe-
riências de colonização brasi -leira . Quem não se lembra dadoação das Capitanias Here-ditárias? O Brasil , sobretudo
sua costa , foi dividida e dis-tribuída

. Jj*'Ou se faz as refornu,s
pensáveis de cunho (b‘nl jj$-
tico e nos moldes do ^mo moderno ou então ^ çtr
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< iue isso, iremos Pa^ar,j;1.to preço por nossa apJ1
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|ris nao quer opinar sobre ICMS
| : ; * íris Rezende está sendo mantida tas ao debate final do projeto de

fTríi 0 governador, as desde que o projeto de lei de Ru- Rubens Cosac. na Assembleia
r em forno (la rc- bens Cosac começou a tramitar

na Assembleia Legislativa. Nas
| fruição do /GALS cm últimas conversas que manteve
r/r Jrvcm ficar no âm- com a imprensa sobre a questão,

H j(ls prefeituras c As- Os peemedebistas mais influcn-
Leais!ativa. tes que convivem com ele acham

J/ jlb" lu H que essa coerencia* devera ser
mantida até que o assunto se es-
gote totalmente.

Panorama
Político

Legislativa.
Tereza Cruvinel

Segundo Rubens Cosac, a ten-
dência é para a aprovação do
projeto de lei de sua autoria e
neste mês de agosto, ele deverá ir
a plená rio para a votação final.
Cosac está propondo a redistri-
buição igualitária de 25% do
bolo arrecadado. Os restantes
75% , serão distribu ídos de acor-
do com os critérios em vigor ou
seja, na proporção do volume de
arrecadação de cada região. A
lei atual manda distribuir igua-
litariamente, apenas 10 % do bo-
lo arrecadado. O deputado Ru-
bens Cosac presidente da Assem-bleia Legislativa, entende que
cerca dc 200 municípios que es-
tão à beira da falência financei-
ra serão beneficiados. Os de-
mais, que reclamam possíveis
prejuízos, na opinião do parla-
mentar, têm outras fontes de
rendas.

O olhar acadêmico
“Parece fora de dúvida que

a autoridade presidencial so-
freu vertiginosa deflação, tra-
zendo a tona a crise institu-
cional latente no sistema...”
Essa deflação, decorrente do
fracasso das promessas econó-
micas e do resultado eleitoral
de 1990 (que não deu rnaoria
parlamentar ao presidente),
forçará Collor, segundo La-

Quando o presidente Col-
lor se diz comprometido com
o “controle social da econo-
mia” — expressão usada em
sua recente conversa com edi-
tores de jornais — está fazen-
do uma das revisões mais sig-
nificativas de seu discurso ori-
ginal , radicalmente vincula-
do ao liberalismo. Um discur-
so que contribuiu para afastar
de seu governo, nos primeiros
meses, as forças sociais-
democrata que ele tentou
atrair.

Mas os especialistas contam
com novas modificações no
discurso e na práxis do gover-
no, em função de urna con-
juntura política e económica
que difere muito daquela da

. oVcrnador í ris Rezende
Acionando-se a respeito da re-,c.í . jçào do ICMS aos mum-
.ra guanos, disse que é ma-
l°'(] i competência do Poder
i? ,ativa e por isso, o Poder
r jjv0 estadual, tem que

í ris Rezende, na última
quinta-feira, esteve no distrito
de Muquém, próximo a Niquc-
lândia quando assistiu a festa re-
ligiosa de Nossa Senhora
ITAbadia. De lá, ele voou para
fazenda Estrela, de sua proprie-
dade, no município de Canara-
na, no Mato Grosso. íris só re-
torna a Goiânia neste domingo â
tarde. Ele despachará com vá-
rios políticos oficialmente i
de, mas de manhã deverá rece-
ber informações sobre o anda-
mento das articulações com vis-

-sen^r
coverr

^cidades goianas ep
F? cScr discutida amplamen-
Lj aves da Assembleia Legisla-
* 0 governador acha tam-J oue os Poderes Executivos

^teipais devem participar in-
-mente do processo de dis-í

ortan- mounier, a “alterar suas
alianças e opções estragégi-
cas”. Além cio arrefecimento
no combate a inflação, ele
prevê que as reformas estrutu-
rais acontecerão gradualmen-
te, e não com o impacto pro-
metido. Lamounier reconhe-
ce, porém, que “o governo
Collor refez drasticamente a
agenda nacional”.

Em síntese, ele estabelece
dois dilemas para o Brasil nos
próximos anos, derivados des-
sa nova agente: a redefinição
do papel do Estado na econo-
mia e a escolha entre parla-
mentarismo e presidencialis-
mo.

íris: assunto dos municípios

que a administraçãonão deve
opinião do governador

cussão mas
do Estado
nar.

a tar-
so posicio-

Essa

USSIOOMl LHOES
Oposição leva Assembléia
a período extraordinário

posse, que permitiu o mega-
choque do bloqueio dos ativos
que agora começam a ser libe-
rados.

Em livro que está chegando
âs livrarias — “Depois da
Transição” — o cientista polí-
tico Bolivar Lamounier ponti-
fica:Cada um dos seis partidos que

formam a oposição na Assem-bleia irá pedir vistas ao processo
que traz a mensagem do gover-nador, solicitando autorização
para avalisar empréstimo de 100
milhões de dólares a serem usa-dos pela Celg num programa de
eletrificação rural. Com isto a
aprovação final só deverá
tecer na segunda ou terça-feira.
A Assembléia permanece cm re-gime de sessões extraordinárias
neste sábado e domingo, em fun-
ção disto.

bora especifique o valor do em-
préstimo e sua destinação gené-
rica, não detalha a forma que se-
rá usado. “Não há na mensagem
nem um plano de aplicação”,
disse Alcides Rodrigues, vice-
l íder do PDC. Já o deputado
Marconi Perillo que apresentou
voto em separado, foi favorável
ao empréstimo, mas relacionou

Estratégia A toca
de CabralAo mesmo tempo em

fará o acompanhamento
ações de governo, o secretário
de assuntos estratégicos irá
também formular estudos es-
tratégicos multissetoriais.— Um das nossas funções é
pensar o Brasil do futuro, do
século XXI — avisa o secretá-
rio Pedro Paulo Leoni Ramos.

Segundo ele, o departa-
mento de assuntos macroes-
tratégicos só agora está sendo
estruturado na Secretaria.
Mas já estava previsto desde a
sua criação. O trabalho está a
cargo do educador e sociólogo
Pedro Paulo.

ciue
das

Reapareceu em Brasília o
ex-ministro Bernardo Cabral.
Esteve no Ministério da Edu-
cação, acompanhando o pre-
feito de Manaus, Arthur Vir-
gílio, de quem alguns políti-
cos ouviram informações que
Cabral quer ser seu sucessor
na Prefeitura.

Na terça-feira próxima.
Cabral estará no Congresso,
para o lançamento do livro “A
Constituição Deseiada”, de
seu amigo F. Monclaire.

acon-
na disputa”, diz Athos 74 cidades cjue pretende que seja

atendidas. Marconi apresentou
ainda uma emenda ao projeto,
onde propõe que a Assemoléia
deva aprovar o plano de aplica-
ção dos recursos para eletrifica-
ção rural, oriundos do emprésti-
mo.

thos Magno
lança sua
andidatura

Ontem pela manhã o deputa-
do Isaac Portilho (PDC) cícvol-
veu o processo que estava em seu
poder, que foi imediatamente
requisitado pelo deputado Mar-
coni Perillo (dissidente do
PMDB). PSDB, PT, PFL, PDS e
PC do B devem também reque-
rer apreciação em separado da
mensagem. Como o prazo regi-
mental para que o procèsso per-
maneça sob vistas - do particio é
de 12 horas, a apreciação defini-
tiva do texto só acontece mesmo
na segunda ou terça-feira .

Deputados da oposição ale-
gam que não querem dar “um

Já o líder do governo na As-
sembléia, deputado Agenor Re-
zende, consiaerou inútil e “um
desperdício” a estratégia coloca-
da pela oposição em relação à
mensagem de í ris. “Vamos pa-

eríodo ex-

) deputado Athos Magno ( PT ) ,

nou à reportagem do Diário cia
rihà, que vai disputar a pré-
^ ençâo de seu partido, que esco-
ra o candidato à Prefeitura de
unia. Athos Magno já chegou, in-
ijve, a transferir o seu domicílio
bral para a Capital de Goiás, a
deter condições, se escolhida, de
lutar a Prefeitura da cidade. De
rdocom o deputado, não dá para
tinuar observando de longe o de-
\ dentro do seu partido sobre a
eoào de Nion, já que é possível
tnar uma grande indecisão em
mas de seus dirigentes.

Em ação
Os presidencialistas, um

grupo quase invisível no Con-
gresso, começam a aparecer.
Na pVóxima semana, alguns
deles vão iniciar uma série de
visitas aos governadores, para
convencê-los de que não será
possível implantar o sistema
em 1991, sem que esteja con-
solidada a reforma do sistema
eleitoral e depurado o quadro
partidário. São eles Maurflio

Ferreira Lima, Luiz Carlos
Santos, Euler Ribeiro, ]osé ' \
Luis Clerot e Manoel Morei-

gar sem precisão este n
4 traordinário”, disse el
criticou também o fato de que
serão necessários gastos com fun-
cionários e material de consumo,

•desnecessários, segundo ele, já
que a aprovação do empréstimo
já está assegurado pela Dançada
majoritária.

e. Agenor

ra.
As visitas começam exata-

mente por presidencialistas
notórios: Fleurv, Leonel e

Portilho devolveu o processo

cheque em branco” ao governa-
dor. O Texto da mensagem, em- Hélio Garcia. Depois, o grupo

visita o único parlamentarista
declarado: Ciro Gomes, do
Ceará.JL indecisão, segundo Athos Mag-

começa pela própria direção do
tido, como por exemplo, o profes-
Pedro Wilson, «ue está fazendo

\mo mole em relação á disputa
®oral de 92. “Até agora o único
wJidato a declarar a sua candida-
mdentro do PI' foi o deputado es-

Jal Darci Accorsi", afirmou
• os. Para ele, se as esquerdas csco-

UTi um bom candidato, terão
Jdiçôes de fazer o próximo prefei-
m• Goiânia. “Uma coisa é certa, se•uàose consolidar a partir de ago-

contandocom a disposição de um
w programa, sem duvida <

w* o nrefeito da cidade”, argu-
Athos entretanto disse que a

iprroeupaçào não é somente em
r^r á Prefeitura de Goiânia , mas
Pteni a de ter condições de gover-
m * cidade.

Collor virá a Goiás
participar de mutirão

Avelino está
otimista com

encontro
Quebrando gelo

Os governadores Antônio rio.
Carlos Magalhães, da Bahia,
e Ciro Comes, do Ceará, con-versaram anteontem por tele-
fone. Foi a primeira quebra
de gelo desde que Ciro não di-
vidiu com os colegas a home-
nagem ao presidente Fernan-
do Collor, no dia de aniversá-

O presidente Fernando Colloi
de Mello deverá vir a Goiás ain-
da neste semestre, quando parti-
cipará de um mutirão para lan-
çamento de um projeto na á rea
de saneamento básico. A confir-
mação foi feita pelo nróprio go-
vernador í ris Rezende Machadc
esta semana no município de Ni *

quclándia.
Segundo o governador, o pre-

sidente aceitou seu convite para
participar de um mutirão em
Goiás, quando de sua ida a Base
Aérea de Anápolis. Naquela
oportunidade, nao havia defini-
ção sobre se o presidente Collor
participaria de um mutirão para

lançamento de conjuntos habita-
cionais ou projeto de saneamen -
to básico.

Trabalho. Esta é a palavra chave
das propostas que o governador Moi-
sés Avefino(PMDB) vai levar a Brasí-
lia no próximo dia 26 para discutir
com os outros governadores e o presi-
dente Fernando Collor. O encontro
será a primeira discussão do Pacto da
Governahilidade proposto pelo pre-
sidente, na festa de seu aniversário
no último dia 12.

Repetindo a proposta
rante sua campanha para governa-
dor do Tocantins, Avelino acredita
que só o trabalho de todos vai tirar o
Brasil da crise financeira e pol í tica
pela qual esta passando. “Esta é a so-
lução para o país. Basta unir as for-
ças dos empresários, dos governos,
dos trabalhadores e do povo em geral
para encontrar a solução. F. isso que
eu NOU propor aos meus colegas e ao
presidente Collor”, sustenta Avelino.

O governador ressalta as potencia-
lidades económicas e naturais do
Brasil , afirmando que “temos tudo
para vermos auto-suficientes. Temos
um solo fértil, temos as nossas águas.
Temos tudo aos nossos pés e, no en-
tanto, não somos auto-suficientes por
íalta de uma pol í tica adequada, por
íalta de investimentos, de esclareci-
mento e cultura em vá rias áreas”,
garante o governador, lembrando
que ficar falando em crise não \ ai 1c-
\ ar a nada. “Minha mensagem será < »
otimismo e o trabalho”, observa
A\ elino.

Na próxima segunda-feira,

os dois voltam a se encontrar
em Salvador. O encontro está
mareado a pretexto de discu-
tir assuntos relativos ao turis-
mo na região. Mas a política
não vai ficar de fora.que fa-

Sem culpaque fez du-
Acontcce que a taquigrafia
registrou o discurso nos anais
como sendo de Rubem Bento.

Nos registros, um jornal
brasiliense buscou dados para
um comentário sobre o assun-
to, que. lido por Raquel, pro-
vocou sua reação: cia está
processando Bento por calú-

ini ú ria. Ele tentou
convcnce-ia dc que naquele
dia sequer subiu à tribuna
mas a ação continua correndo
no Supremo.

A novela policial que agita
o congresso já fez uma vitima
inocente, o deputado Rubem
Bento, dc Roraima.

No dia 28 de maio, pouco
antes de dar um soco na cole-
ga Raquel Cândido, o denu-
tado Nobel Moura fez um uis-
curso recheado de acusações
contra ela, que incluíam o
cumprimento de pena por en-
volvimento com o narcotráfi-

^ deputado, que é pré-candidato
*T. declarou que é a favor das

eleitorais pregadas jx > r al-
1 de seus companheiros. Para

^. este é um processo democráti-escolha d, candidato de

^Mjue deverá disputar a suces-kron. Ele afirmou
l
} ^mvenção, pois para isso já

JV, )<JSCíUK|0 apoio de todos os seto-
partido em Goiânia.

diz ter condições de
Mrr * {>rt‘feitura de Goiânia, pelo»» nido, tendo em vista, a sua vo-

|
;^c*m de ter sido o

^ 4 (|mais bem votado, esta já é
T A

1 v< / llUt* ele ocupa uma va-
jH|nl)leia Legislativa. O dr-

seu

não temer
mu

di
Explicou I ris Rezende Macha-

do que resta apenas a definição
de algumas verbas federais e es-
tadual para o lançamento desse
mutirão. A cidade a ser visitada
pelo presidente Collor, ainda
não foi definida mas iá é quase
certo que será uma das 14 que
fazem parte do Entorno de Bra-
sília.

Collor: falta confirmar a clata
co (depois desmentida pelas
autoridades de Roudònia).

Dupla na quadraí ris Rezende Machado e Joa-
quim Roriz, deverão lançar já

meses as chamadasnos proximos
medidas de impacto através de
ações específicas. Essas medidas
de impacto, tem por objetivo,

melhorar a infra-estrutura do
Entorno de Brasília nas á reas de
saúde, educação, transporte, ha-
bitação e saneamento básico.

No próximo dia 25, o previ- dias ao Brasil apenas para jo-
dente Fernando Collor terá gar ténis com Collor.
um convidado especial para Andrés Rodriguez é suces-
uma partida de ténis: o presi- M ) r algoz do general Alfredo
dente do Paraguai, Andrés Stroessner , que é asilado no
Rodriguez. Ele vai antecipar Brasil e mora no Lago Sul, em
em um dia sua visita de dois Brasília.

pr i . . u < ) DM que em discus-
1 binares com suas bases de

it ju \U íf Pretensão de se cutulida-
il 4

1 (‘a ,, ra de Goiânia foi bem

}

Nessa região, os governadores

A m i g a s— Depois de ler
nesta coluna
que dona Mora
Guimarães la-
mentava muito
tê-la perdida
como amiga,
por causa de di-
vergências

Ror sua vez, o secretário do
Entorno, Jaime Terêneio. em
conversa com
que um dos problemas mais sé-
rios da região, é a falta de sanea-
mento básico. Ele entende que
as primeiras verbas a serem gas-
tas na á rea. devem ser canaliza-
das para essa melhoria.

Me Liga — O
ator G r a n d e
Othelo anda re-
clamando. O
Palácio do Pla-
nalto divulgou
seu telegrama
cumprimentan-
do o presidente
pela nova Lei
da C u l t u r a .
Mas resposta di-
reta mesmo, até
agora, nada.

D i n h e i r o— R e u n i d ò
anteontem com
os governadores
da Amazónia , o

secretário Eg-
berto Baplista
enfrentou a boa
forma quercista
de Jáder Barba-
lho, que denun-
ciou: “Ouvi di-
zer que um
mesmo projeto
teve d u p l a
aprovação pela
Sudam”. Bap-
tista prometeu
apurar e deu
uma boa notí-
cia: os recursos
do Finam so-
mam Cr$ 54 bi-
lhões.

SANEAMENTO DE GOlAS S.A. explicouo DM.

1

CONTAS DE áGUA ATRASADAS>

cortará ou suprimirá todas as

talão, ate aquela da-
correção inoneGiri.i

do dia 05/09/91 a Saneago
U tu • ! àw -d que esti \ erern atrasadas.

n t̂a situação poderá quitar u

rni a ajHTias de multa, dispcnsando-si a

Nos próximos dias acontecera
em Rirenópolis, a ultima reunião
dos técnicos goianos e brasilien-
ses, que definem essas medidas
dc impacto. Os gmernadores
í ris Rezende Machado i

o seu en-
tre seus
dos,
M a r l v Sarnev
correu
telefone.

mari-
do na

a.. . . aÇão JKION valores atuais.
c^aol>°rtunidadet além dome .

,iS atrasadas serão reajustadas autonn
t vitável corte ou supn̂ ao.

•nte. • Joa-
quim Roriz participarão do final
da reunião, dando sinal verde para o

Elas
para que essas medidas sejam to-
madas. com o apoio tamtKun d
governo federal. A partir dc
t ão. o presidente Fernando Col -
lor dc Mello de\
mente convidadoGOIÁS

( I

conversaram
longamente e
atualizaram os
assuntos.

V I I -
vra 'vr nova-
para partici-par de um grande mutirão

( h )ias.
em

Avelino prega trabalho no TOMutirãoiProgresso
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Cosaç diz ter
24 votos para
mudar o ICMS

D
O arqueiro Rubens Cosac

) O deputado
Rubens Cosac,

quando menta-
lizou a emenda
Robin Hood .

que prevê a re-
clistrimiiçào do
ICMS aos muni-
cípios. há cerca
de três meses,
talvez, não ima-

o rebuli-

O «residente da Assembleia
.Legislativa, Rubens Cosac.
apresentou , na sessão de ontem ,

.projeto de emenda constitucio-
nal , com o intuito de redistribuir
o ICMS para os 211 municípios
goianos. A proposta se rá ;

* cia inicialmente pela Comissão
•de Constituição e Justiça , depois
. ira para as Comissões Técnicas
Reunidas e. pc*lo plenário em se-

tembro, já (itie antes será anali-
sada pelos l í deres dos 11 partidos
com representação na Casa .

Cosac est á otimista. Explica
•que;, embora tenha conquistado
( a ade de 28parlamentarçs de
todos os partidos para sua emen-

[ da, o que superou a exigênc ia da
'Constituição, que estipula cm 1 *1
í o numero de assinaturas para
iimidar qualquer artigo, tem a
;certeza cie 21 votos garantidos.
• Ele explica ainda que sua emen-
ida não tramitará em regime de
; urgência , vrz que só entrará ern

vigor no dia 1 “ de janeiro do
próximo ano. Assim , há tempo

. suficiente para cada parlamen-
itar estudar bem suas vantagens.

Arigatô
O secretário da Fazenda,

Haley Margon Vaz. desem-
barca amanhã a noite em
Goiânia. Ele vem de uma via-
gem dc 10 dias ao Japão, onde
iniciou a preparação do terre-
no para a viagem que o gover-
nador í ris deverá fazer nos
próximos meses para assinar a
liberação de empréstimos
provenientes do bundo Naka-
Bonc.

Aceita
uialis.i - Consciêneia limpa é jVN( l . .

O governador Í ris lt
não titubeou umginasse

ço (pie iria cau-
sar . Agradou
dezenas de pre-
feitos dc micro
cidades , que

detido
tomar conhecimento da '
posta do deputado K|Adorno de exigir

pro.
élu f<1' »C tO(Ií^ Ospol í ticos do Estado f

suas declarações de bepassaram a so-
nhar com a pos-
sibilidade de
aumentar os re-

blieadas anualmente
rio Oficial . tBateu isso”

, disse cie .

cursos para re-
vestir em obras.
For outro lado,
atraiu a ira dos
tubarões ,

gantes como
Nion Albernaz,

Anapolino de
Faria e mesmo o
mais diminuto Sebastião Viana não gostam nem
em Emenda Cosac.

Mas o deputado-arqueiro, em meio à floresta de desconten-
tes. que nos remonta à Sherwood, lembra-nos duplamente o

bravo Robin Ilood . Quer tirar dos grandes para dar aos peque-
nos e não abre mão de sua luta . De peito aberto, defende
emenda contra quem entra na frente. Os argumentos são os co-
nhecidos, de 90 dias atrás: Diz que seu projeto descentraliza a
distribuição de recursos e desconcentra o desenvolvimento, pa -
ra ele, hoje, somente privilégio dos grandes municípios.

A Assembleia IxMjislativa iMa Mut>
refuio b.irrar o pedido de empréstimo
do JTC )\ erno Estadual junto ao runejo
Nakasonc do Japão. O soft deputado
Athos Magno mudou de postura on -
tem e fez um disparo !>em ao estilo
\ amp: ‘Tenho muito medo de que es-
ses recursos sejam desviados para a
campanha eleitoral do próximo
i; ( pif as \ erh;is *-erao lit>erailas lio mês
de junho de 92.

ImortalMT

O deputado estadual
dio Teixeira, do FNIDR, » „

Cosac garante ter 2-4 votos

ção Municipulista do Mato Gros-
so Goiano o ainda de aproxima-
damente 150 l ídenvs municipa-
listas .

, Gi -
inou posse ontem , na Acud*..
mia Gatalunu de Letras , n
cadeira do escritor e historia.

ano .

dor Zoroastro Artiaga . ( j

evento faz parte da
de ouvir falar

l Levou”() crescimento estadual tem
de ver equânine. 'Lemos dc reco-
nhecer com serenidade de espí ri -
to , moderação e justiça , que o
ICMS e uma moía- mestra , im -
portante para o desenvolvimen-
to do Estado, desde que se dê aos
pequenos o direito «e se desen-
volverem* * — argumentou Co-
sac, ao falar na sessão. Ele la-
menta apenas que. até hoje,

Goiás seja o único Estado da Fe-
deração que tem o índice de
10 L' do ICMS dividido j
dos os municípios.

Estudo feito ainda pela Presi-
dência e distribuído aos parla-

progra.
mação do aniversário da cj(|t
de, que completa na
semana 13-1 anos de sua fur .

dação. Arédio Teixeira,

( ) lidiT do governo. Auenor Hezen-
(.!(*. mesmo com estilo suave, nao dei -
xou por menos o ataque. “A mensa-
gem que pede autorização para o h.s-
tado contrair empréstimo n Ão e eleilo
reira e muito menos a data de junho
de 92 e proposital. Muito ao contrá-
rio. Coias luta por estes recursos ha
muito tempo e so agora, com í ris He-

conseguindo

proxinia
i

sua
A emenda mantém inalterada

ia parte de 75 L do ICMS, que
j pertence ao governo estadual , c
’ propõe a seguinte divisão nara o
j restante 25 ‘i : lS ‘ i distrinuídos
[em cotas iguais para todos os

municípios, 3 ri com base na re-
lação percentual entre a ponula-
çào de cada município e a cio Es-

* tqdo, 3 C! com base na relação
> j>crccntual entre a área territo-
rial dc cada município e a exten-
são do Estado c 1 conforme a
; relação percentual entre o valor
da receita tributária de cada uni

i com a soma da receita tributária
obtida por todos os municípios.

pro-
fessor da Universidade Fcd<*.
ral de Goiás, tem varias
liras publicadas sobre a edu.

zende, e ( pie
mncrcti/â-la’ .

est ;i caçao.

EMENDA ROBIN HOOD
Os argumentos de quem é contra

J
iara to-

3) José Nclto- presiden-
te da Câmara de Ve-
readores

4) Anapolino de Faria
— prefeito de Aná-
polis

2) Sebastião Viana —
prefeito de Aparecida
de Goiânia

1) Nion Albernaz —
prefeito de Goiâniamonturos demonstra que a pro-

posta do (‘monda alternativa
apresentada pelo prefeito de
Goiânia, Nion Albernaz. acaba-
rá não trazendo qualquer reflexo
positivo para o interior. For ele.
só serão beneficiadas 41 cidades,
enquanto número superior a 100
— que podem ser beneficiadas
com a emenda Cosac — perdem.
Cosac reafirmou que Goiânia
deO&r/diizMhàiTam' téífco do
ICMS dos municípios, e sua par-
te somada a ,oi|tras dez ejdadcs
representa um total de ' 00 T> do
ICMS goiano. Assim , para pro-
mover o crescimento de todos os
municípios é preciso fazer uma

-f
* * *

Ruln-ns Cosac explica que a
proposta tem por objetivo
“descentralizar, de forma har-

, mímica , a distribuição dos tribu-
tos pertencentes aos municípios

* para evitar que
continuem cada

1enquanto Ó/ . tyflKVéiTH- tornem
1 cada vez. mais pobres” .
1 vi ' li. - l - " ) liil ' I!'Til •' 11'J‘ii' !

i Agora enfendfMjiiiochegou a
hora de adotar novos critérios

. em . benef ícios das mais pobres.
sem contudo impor sacrifícios

! aos maiores arrecadadores. O redivisão do imposto, para per-
í parlamentar garantiu que-a mu- mitir que o Estado cresça global -

dança tem o respaldo da Associa- mente.

-V*

Vos mais ricos
vez mais ricos. -W cjnpiHia Cosac c injusta c ino-

jmrhinn. Oá pequenos municípios.
!q‘iiv* >11Í10 iX íxjnc ficiados, não têm

1 .300 íaiu íllas morando debaixo
dc lorm prptsi como cu tenho em
minha cidade’*.

1 e . “K uma prt/j>oxtn ]ut( rnaiista . An -
tes dc rcprcMíUtar qualquer tijxj de
solução jnira os municípios, repre-
senta, isto >im. o ugravamento da
situação do cidades maiores”.

• T.\sa a ima c rnc rida t-dtfíl ih.
absurda c inoj¥)r? una . S< rv;r*
como um olimido a sonega»
nos grandes munuipio>”

n* 1
’4A proposta é injusta. Tra-
ta os desiguais de forma
igual”.

I

cruzada100 £

••• Rubens não quis
nem ouvir.
••• Denominou-a de
indecorosa .
••• Darci Accorsi
quer porque quer
que o candidato do
PT seja escolhido
através de prévia.
••• Confia no seu
prest ígio junto à mili -
tância.
••• Athos Magno, o
mais soft dos petistas
da Assembléia , está
sendo sondado pelos
tucanos para se lili

•••Está dando o que
falar a emenda Co-
sac. que prevê redis-
tribuiçáo dc ICMS
aos municípios.
••• Já envolveu gi -

ao PSDB.
••• Os tucanos so-
nham com sua candi -
datura a prefeito pe-
lo partido.

••• Athos ainda não
se manifestou sobre o
assunto .

•••
amanhã do Japão.
•••íris deve ir em se-
tembro para o Japão.
••• O Estado de
Goiás quer ter acesso
ao empréstimo do
Fundo Nakasone.

: Anapolino nao aprova
a proposta de Cosac milhões

. . . de dólares é o valor do
empréstimo que o Estado
de Goiás querendo con-
trair com o Fundo Naka-
zone, do Japão, para in-
vestir em eletrificação
rural no interior.

anos
gantes como Nion Al -
bernaz e Anapolino !t dc carênciade Faria.
••• Rubens quer.
com sua emenda ,

descentralizar o de-
senvolvimento.
••• Nion chegou a
propor mensagem al -
ternativa , um pouco
mais soft .

e o prazo
que Goiás terá para qu1'

tar a dívida com o Fundo
• • •Haley chega

O prefeito Anapolino de Faria ciai . de saúde, educacão, de
não considera prioritário o deba- radia, provocando ainda o surgi -

te sobre a emenda constitucional mento »de verdadeiros bolsões de
* que altera o critério de distribui- miséria e um grande número de

ção do ICMS, por entender que desempregados. Além desses
neste momento a preocupação problemas — diz o prefeito —

.. da classe pol ítica e de todos os Anápolis serve de base de apoio

segmentos representativos- de para dezenas de Municípios cir-
: Goiás deveria estar voltada con- cunvizinhos cujas populações se

industrialização do Distrito deslocam para a cidade em bus-

ca dos serviços de saúde que são
mantidos pelo município, de
educação, e para a colocação no
mercado de trabalho. “Não so-
mos um município rico”, garan-
tiu Anapolino de Faria, esclare-

mo-

sãoNakazone. Os juros
irrisórios: apenas L

ao ano.
cie &

iar

Darci defende o não
radicalismo a íris

A polêmica do ICMjf
4 traa
; Federal , é o que afirma o porta-

voz do governo municipal , i jor-
nalista Wanderley Cunha , i

•j
luras, quanto mais con> * 1*:
escolas, rede de esgoto, ^ 1

mentação, postos dc -̂ 11^’

E é aí que se assenta () P.
blerna do exõdo rural e u
no, a ilusão de que nos
des municípios a
lhor, gerando então (,s Kt ‘

rride misérias, invasões 1 d
nos, o aumento da crin)

dade ete.
E preciso acabar t ( , rl ,

hipocrisia, dos pol í tic*os l >
partidos, e começar a Ix J
de verdade no
necessidade da nossa !K '•

BRUNO FLEURY
í Porque tal assunto vem ge-

rando tamanha polêmica, de-
to à nossa história”, afirmou.

Outra atitude do governador
íris Rezende que o l íder petista
considera correta é a de acabar
com todos os contratos
firmas de vigilância que prestam
serviço ao Estado. Darci Accorsi
disse que está fazendo um minu-
cioso estudo sobre o problema e
que recebeu, em tempo recorde,
toda a documentação necessária
por parte dos órgãos do Estado,
através do Trib * nal de Contas.
“Só para se ter •* ideia,
verno paga cerc j Cr$ 300 mil
por cada vigilante e estas repas-
sam um montante (o salário do
vigilante no mês passado era de
Cr$ 23 mil) para o seu funcioná-
rio, o que representa uma afron-
ta a qualquer senso de moralida-de e de bom senso. Ent ão quere-mos dizer que estamos plena-mente de acordo com essa atitu-de do governador”, colocou.

O deputado Darci Accorsi, l í-
der do Partido dos Trabalhado-
res na Assembléia Legislativa,
garante que vai passar a utilizar
tribuna parlamentar para
aplaudir as atitudes corretas do
governador í ris Rezende .
“Temos que reconhecer que,
quando os atos são acertados, a
gente não pode simplesmente,
por ser de um partido de oposi-
ção, ficar calado ou dizer que é
contra* * , ressaltou.

Darci Accorsi aplaudiu a ini -
ciativa do governador de bancar
a vinda de um especialista de
São Paulo para fazer a exumação
de ossadas suspeitas de serem de
desaparecidos pol íticos. “Acho
que não está fazendo nada mais
do que a obrigação dele, mas po-
dia não ter feito. Então, essa
vontade política é um elemento
positivo e que nós temos que
aplaudir”, argumentou.

Salientou, entretanto, que es-
sa luta pela exumação de ossadas
suspeitas é antiga e que a atitude
tornada pelo Governador é fruto
desse trabalho de um grupo de
pessoas, familiares dos desapare-
cidos, de partidos pol í ticos e for-
ças pol íticas de Goiás, que não
deixaram isso cair no esqueci-
mento. Darei Accorsi disse

O prefeito dc Anápolis é enfá-
tico: “Goiás inteiro deveria se
unir contra a industrialização de cendo que se for considerado o

• Brasília *. sustenta Anapolino de volume da dívida que a Prefcitu-
Faria , acreditando que as forças ra tem com o INSS, Pis, Pasep,

pol í ticas dc Goiás estão se divi - FG TS, Ipasgo, Banco do Brasil ,
dindo ao priorizar o debate so- Beg, Caixego, empreiteiras e ou-

* bre a emenda de autoria do de- tras instituições. Somos um mu-
nicípio pobre e com compromis-

altíssimos para serem honra-

vc estar se perguntando o ci-
dadão comum, contribuinte,
com o seu salário achatado,
atrasado e com a inflação
querendo corroer a

com as

parca
poupança que conseguiu reu-
nir nos últimos tempos.

E simples, dinheiro. Em
administração pública , só sefala em cifras astronómicas,
milionárias e quanto mais me-lhor. Ou seja, quanto mais di -nheiro, mais obras”, “maisempregos públicos”, “

projetos”, “mais votos”
“mais poder”.

Não se iluda, você cidadãode Goiânia,
Verde, Itumbiaradão

r

putado Rubens Cosac. Para
t Anapolino de Faria, a industria-

lização de Brasília é altamente dos . A Prefeitura de Anápolis
tem hoje , uma d í vida

Cr$ 6 bilhões. “Esta é

sos

contrária aos interesses da eco-
nomia goiana prejudicando, in-
dístinlamente, os grandes, me-

! dio* e pequenos municí pios mos
f “porque elimina a perspectiva das”

, afirmou o prefeito,

j de um aumento da arrecadação, laudo que so o serviço desta dívi-
• considerando que a maioria dos da consome mensalmente cerca
. investimentos será desviada paja dc Cr$ 135 milhões. ‘ Como va-
[ o Dístritõ Federal , por razões mos fazer frente a esses eompro-
: óbvias”. missos e atender as necessidades

ICMS da população se esta emenda for
Anapolino de Faria, segue o aprovada?* *

, indagou Anapolino
porta-voz Wanderley Cunha, se de Faria acreditando que a

. posicionou contrário a alteração emenda de autoria do deputado
í nos critérios de distribuição do Rubens Cosac. se aprovada, esti-
x ICMS. Segundo o prefeito, Aná- mulará a criação de mais rnuni -

pode ser considerado cipios. “Não sou contra o pro-
desenvolvimcnto dos

superiora
a herança maldita que recebe-

das administrações passa-
o go-

população Prit iv *
» r>õ|

e dar para a verdade pí ,r * I
toda essa discussão.

Interessante, < lut‘
Rio tribuintes, que i

dia os nossos impostor '
será deiros interc.v ado* u

w

aplicação adquada. wtl <b'

mos sequer coiu» 1 *
quanto mais eharnai í J>

ticipar da discussão-
E pelo andar 1

gem, a pressão dos ní t-
ricos e ( las entidadj '' (

^riais de grande p( ,( ,t‘rl <^mico, deve prevalê * _

interesse do JíOVO U< ,u. t.ji^ I
Tomara ( jue eu esU*J 5r /|

nado, e que os *i( >s><

montares venhani a> n
subsídios dos s(M-,llliipresentntivos da -sl )l vt*f
decidam, apoiado" 1

de e na vontade da V
|t* IH

çao.
Eamais

reve-
n( >s

Anápolis, vig*4 tWu *etc, eida- V -* que teoricamenteprejudicado, que a discussãonao passa por melhores condi-ções de vida para você, massim, corno não perder dinhei-ro e Poder. Hoje se joga comas palavras, a fim de confun-dir a opunão pública, no quese refere a saías de aula quedeixarao de ser constru ídasempregos que deixarão de sergerados etc. Isso tudo é bale-la , na verdade não se quer é'cr a independência de reUjoes e municípios que hoje
!v7n de I)ires »a não. a mer-reV“S UO'.t;rnos’ Parlamcnta-t partidos. A maioria dosmunicí pios do interior d( , Fs.•a(io nao consegue arrecadar* suficiente para manter mnamfra-est rutura m ínima !fuiicionaiuenle de suas prefei -

lidí
‘(V.>da

Darci Accorsi disse que vai de-nunciar, na Assembléia Legisla-tiva. não apenas esse problema,mas também já tem eni mãos do-cumentação suficiente para pro-var um crime cometido por insti -tuições que assinaram convénioscorn o Estado, para cuidar dcmenores desamparados de 88 a, • , «Passada uma fábulade dinheiro a instituições (,Menada fizeram para os menores.I or isso espero contar com a aju-da do Governo para resolverquestão, principalmente nessemomento em que estamos im-plantando o Estatuto da Criançae do Adolescente”,

;. polis, não
como um dos Municípios ricos dc
Goiás pelo fato dc ter um dos
maiores percentuais na distribui -
ção do ICMS. Em 1950, Aná po-
lis tinha apenas 18 mil habitan-

i U*s. Hoje, quatro décadas dc-
uma jKjpulação

gresso o
jjc( jucnos municípios”. Assina-
lou. porém, que so deve buscar
alternativas que proporcionem o
desenvoh imento, aconselhando
a agilj/ação da cobrança dos tri-
butos municipais, como o IPTU

ISSQN para elevar suas recei -

tas e terem recursos para investi-
melhoria

que,
agora, resta torcer para que
“esse drama que envolve uma sé-
rie de famílias goianas possa ser
resolvido para que as lágrimas
deixem de correm em cima de
pessoas desaparceidas e se trans-
formem numa oração âí jueles
mortos que temos que reve ren-
ciar, por urna questão de respi i -

pois, conta com
estimada em mais de 350 mil .
Esta explosão demográfica criou
para a administração municipal
problemas graves em todos os se-

’ tores, notadamente nas áreas M >-

ê*‘ ’\
e não na pressão
somente em eonti 11 ’ 1

como despacluuú 1

cipios, como forni *1

rantida a sua rei

e o ar
essa

mentos e promover a
das condições de vida de suas po-
pulaeoes. (Aloísio Mar( jues)

iW
.leî 1*

concluiu . &
?.*. t.
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pputadosnão defendema
porrogação dosmandatos|[rís abona
filiação de
Ivereador

Anápolis
A i vSr» C c prcfei,os pau-fovorwi íd° enBrossar o lobbv

dato dos ' Prorrogação do man-
dor(., J”* dt,,a,s Prefeitos e veroa-
tic-ul i

tn, st‘ndo d,,ramcnt6 c ri-

d(K T F ]
ac^°s c í,s diversos parti-

liva /. n|f >s|'ntc,.“ll'm « I1»- a tenta-
mcrwx- crSo ,ÍlrárÍ° C (,,Ienào

listas.

Kn governador í ris Re-
í ^jv Machado abonou.Kítirna sexta-feira, a fi-
P "*? filiação ao PMDB
ÉVrcador de Rio Verde
'ionil Duarte Oliveira.
onC Ele esteve em Pa-Smpanhado do de-

itado estadual Iron Nas-
,n«> c do Prp‘dente do

cnR de Ri» Verde, vera-' \Valderes Souza de Oli -

i
dad()s concretos, ooo Durei Accor.,informações de q„e prefeitos

joianos estão apoiaido u inieiati
'

-\ a. O parlament

deputa-
SL do P r. disse ter

Agenor é contra a prorrogação
Para o l íder do governo na As-

sembleia Legislativa, deputado
Agenor Rezende, o movimento de
prefeitos “já nasceu morto”. Na
stia opinião, esta proposta agride
o eleitor, “pois em momento al-
gum será chamado a opinar e,
mesmo respeitando e tendo a ami-
zade de vários prefeitos, eles de-
vem se conscientizar de que fo-
ram eleitos para um mandato de
quatro anos, quando a vontade
do eleitor foi manifestada”.

Já o deputado Marconi Perillo,
do PMDB, acha que dificilmcn-C^uestionado sobre a exiguida- te haverá mudanças nas regras do

de do tempo para aprovação de jogo. “A sucessão municipal de 92uma emenda constitucional, Dar-ci Accorsi salienta que “como a
emenda é fisiológica, imoral, o
tempo também pode ser fisiológi-co, forçando uma votação cm
tempo recorde”. Para ser coloca-
da em prática, a emenda consti-
tucional deve scr aprovada pelo
Congresso Nacional até 3de outu-bro próximo.

Marconi não vê a sua aprovação
petentes e comprometidos com
uma administração moderna, na-
turalmente a população pleiteia

continuidade. Lamentavel -

ar mostra-se céti -co <lUa,R <> ao assunto e define estaproposta como
estelionato eleitoralduzir

pies. Esta

um ato de
por se tra-

e sim-um roubo puro
é uma proposta imorale ternos que mobilizar toda a so-ciedade séria para repudiar estetipo de atitude". Para evitar estecasuísmo, o deputado pelista disseque três medidas devem ser ado-tadas: denunciar o fato. isolar ospol íticos que defendem

suaem
mente, existe um grande nú mero
de municípios cujas administra-
ções não condizem com essa reali-

sira -
rvrcionil Oliveira, queI pertenceu ao PMDB,

I*Jn sid» clcit° por essa si-f „0s eleições de 82,
Unsíeriu-se para o PDC,

Erundo t,lc’ “Por luflucm-
v" Jp alguns amigos e
“ locais". "Hoie”

. "devolvo

dade".
Abissav de Oliveira, Superintendente do distrito da Celg, que
devera ser convocado para explicar na Câmara Municipal os
critérios adotados pelas Centrais Elétricas de Goiás na cooran-
ça das tarifas de energia. O povo reclamou dos elevados custos
das tarifas e os vereadores também estão achando muito caras
as cobranças mensais das contas de luz e força. Depois de Abis»

say deverá ser convocado Sidncy Cunha Anderes pra explicar
soDre os custos das tarifas da Saneago.

Outro que se manifesta indig-
nado com esta proposta é o depu-tado Vanderval Lima. do PDS.
“Chega de casuínos neste País. Os
prefeitos e vereadores foram elei-
tos por quatro anos e, esgotado es-
te prazo, devem deixar os car-
gos". O parlamentar argumenta
que, diante da justificativa de
coincidência de eleições, para evi-
tar gastos, desgastes da classe po-
lítica, o correto será alterar a du-
ração de mandato dos próximos
prefeitos ou mesmo dos governa-
dores, com
coincidência nas futuras eleições.
“Não se pode é mudar um manda-
to onde o eleitor escolheu um diri-
gente por um período de quatro
anos".

esta pro-posta e, por último, conscientizaro eleitorado, inclusivefestações públicas.idiçtx*
tem), afirma
•niandato ao PMDB por
e]t. o meu partido dc

”, Outro item que
decisão do verea-

com mani-

SFOtSfijjjMIjgerfl

mfçercionil Oliveira foi o
Eo dele representar o dis-

to de Castelándia , onde
Eirrerá a primeira elei-Kn em 92. após o seu des-
L iibramcnto de Rio Ver-
|“Enxergamos que um
Enicípio pequeno e que
i sua primeira eleição,
, não sobreviveria sem a
ião total da sua gente,
seu povo e, principal-
nte, sem o apoio das li-
ranças maiores como o
rernador í ris Rezende
ia impossível
rvivéneia”, declarou o
u) filiado do PMDB.

está regulamentada, com a lei
eleitoral já aprovada pelo Con-
gresso Nacional e será muito dif í-
cil uma redefinição da legisla-
ção”. Particularmente, o parla-
mentar vê a prorrogação como
benéfica para alguns municípios c
maléfica para a maioria.

E explica: “Onde existem pre-
feitos e vereadores honestos, com-

PAVIMENTAÇÃOV FAIANAintuito de haver

A restauração da pavimen-
tação das Ruas Desembarga-
dor Jayme e Arinesto de Oli-
veira Pinto, com prazo previs-
to de conclusão em 30 dias,
vai demorar pelo menos 40
dias. Isto ocorreu em virtude
problemas existentes nas ins-
talações subterrâneas de ca-
nalização de água tratada e
esgoto. A Saneago vai demo-
rar pelo menos 10 dias para
restaurar o sistema de tubula-
ção, aumentando, inclusive, a
bitola para dar mais vasáo ao
abastecimento. Com a opera-
ção já está faltando água em
residências e hospitais do cen-
tro.

Cerca de 50 empresas do
comércio e da indústria já
confirmaram sua participa-
ção na V Faiana — Feira
Agroindustrial de Anápolis,
que vai acontecer entre os
dias 27 de setembro e 6 de ou-
tubro, na antiga estação fer-
roviária Engenheiro Castilho.
Entre essas empresas estão a
Hudson do Brasil, a CCA —
Companhia Comercial dc Au-
tomóveis, o BRB — Banco Re-
gional de Brasília, a TV To-
cantins e outras. A Stampa
Publicidade contratou a
Tecnpron & Associados para
fazer toda a montagem da fei-
ra e organização dos stands.

ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

SUPERINTENDÊNCIA JUR ÍDICA

RELAÇÃO DE DEVEDORES DA DÍVIDA ATIVA DO ESTADO DE
GOIÁS RELATIVOS A DÉBITOS NÃO TRIBUTÁRIOS

a sua so-

Ipara o deputado Iron
'Esdmento, a atividade do
Ctador Gcrcionil Olivei-

veio a partir da cons-B.ncia de que o atual go-
»rno do Estado, coman-Edo por í ris Rezende, é
Ki governo transparente e
Kltado para os interesses
tM povo. Iron está certo de
Be o novo companheiro

^Bemedebista trará ao par-
Kjn uma soma muito gran-
I de votos nas próximas

Iriçõcs. Atualmente, a
niara Municipal dc Rio

Brde conta com 15 verea-Brcs. sendo 7 do PMDB e
pertencentes à coligação
|)S'PDC.

039- JANDERNAIDE RESENDE LEMOS
Rua 26 n° 175 Apt° 202 - Centro - Coiânia - Co

- JATO DE AREIA Y í JAFIC FELIPE JOÃO
i 09 c/ Rua 01 - Setor Oeste - Trindade - Co

001- ACROLÁCTEA INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA
BR-060 Km 42*1 - Zona Rural
CCC: 03.769.337/0001-95
002- ALEXANDRE PACHECO ALMEIDA
Rua C-178 Lt. 06 0a .616 - Nova Suíça
003 - ANA CRISTINA CÉZAR SAWAYA ALMEIDA
Rua C-180 Lt.17 QJ .450 - lardim America
004 - ANESIO PIRES BORGES
Rua C-146 Lt.05 QJ.261 - Jardim América
005- ANGELO DE OLIVEIRA DIAS
Rua Direita Lt.05 Qa.D - Setor Coimbra
006- ANTÔNIO FERREIRA DAS NEVES
Rua Leonel F. Oliveira - Centro - Iporá-Co
007- ANTÔNIO RODRIGUES DA SILVA
Oficial de Justiça - Jandaia - Co
008- BRAZ WILSON POMPEU DE PINA FILHO
Rua 92 N° 215 - Setor Sul

040
Rua
041- JOÃO BATISTA FERREIRA
Rua Solon de Almeida Qa
042- JOÀO FRANCISCO COSTA
Av. Abel Coimbra n° 583 - Cidade Jardim
043- JOÀO MARTINS SOBRINHO
Agenfa de Nova Aurora
044- JOSE ACHKAR PETRILHO
Itya T-30 .Qa.70 Lt. 16 - Setor Bueno
0*15- JOSÉ NILTON QUEIROZ DE ASSIS
Praça da Matriz n° 16o - Alvorada do Norte
046- JOSÉ SEBASTIÃO DE SIQUEIRA . .
Rua C-2 Qa.18 Lt .08 - Parque das Laranjeiras - Coiama
047- KARLA JOSETI PARADA
Rua T-30 Qa .70 Lt. I6 - Setor Bueno
048- LACOM IND. COMERCIO DE LATIC Í NIOS
Rua Oscar Rodrigues n° 11 - Coiandira
0*19- LATIC Í NIO MARAJÓ IND. LTDA
Av. Marechal Rondon s/ n - Jussara - Co
050- LATICÍ NIOS PARANA Í BA LTDA
Av. Rio Branco s/n - Cromínia
051- LATICÍ NIOS PORANCATU LTDA
Rua do Ribeiro n° 242
052- LATICÍ NIOS REAL LTDA
Chácara Boa Esperança
053- INDÚSTRIA DE LATICÍ NIOS SABOR LTDA
Rua 5 s/ n Vila Arantes - Santa Helena - Co
054- LAVAJATO BANDEIRANTES LTDA
Av. Pedro Ludovico n° 2.604 - Vila Adélia
055- LAURISTON CUSTODIO DA SILVA
Rua Luiz Pereira Conj. Morada Nova - Coiânia - Co
056- LISES LEITE GUIMARÃES
057- LUIZMAR JOSE FORZETTO E OUTROS
Fazenda Santa Rosa
058- LUIZ ANTÔNIO DE SOUSA LEITE
Rua 95 n° 673 - Setor Sul
059- M.M. INDUSTRIA PROD. DE LIMPEZA LTDA
Rua Benjamim Constant n1’ 980 - Setor Coimbra
06Ú- MACHADO E PIRES LTDA
GO-20 Km 18 Sítio N.S\ Aparecida Rela \ tsta
061- MARCOS ANTÔNIO TERRA
Explorando Restaurante do CERNE
062- MARIA DE I.OURDES S. STANCIARINI
Rua 22 L QV38I Lt. 19 - Setor Sudoeste
063- MARIA TEREZ1NHA DE CAMPOS SANTANA
Rua 215 n° 49 - Setor Coimbra
064 - MARYSTELA MACDA LAVES DA CUNHA C1IA-
VIER Rua 110 n° 144 - Setor Sul
065- MATADOURO ACRO-NORTE LTDA
RR-153 KM 1511 - Vila Jaiara - Aná polis
066- MATADOURO INDUSTRIA DE AHACOIANIA LTDA
Rod. ARACOIÀNIA CROM Í NIA Km 0S - Arugoiània - Co
007- MATADOURO J. J ÚNIOR Fazenda Paiva -Luziània
(MkS- MATADOURO MUNICIPAL DA CIDADE DE COIAS
Praça da Bandeira n° 01 - Goiás - Cio
069- MATADOURO MUNICIPAL DE ITUMBIARA
Chácara Municipal de Itumbiara - Co
070- MATADOURO MUNICIPAL DE JUSSARARua 13 s/ n Bairro Goiás
071- MATADOURO RIO CARNES LTDA
Rua 19 s/n Bairro Promissão - Rio Verde
072- MATADOURO SANTA MARTA LTDA
Rod. RR -153 Km 1511 - Anápolis
073- METALÚ RGICA UBERLÂNDIA INI ). E COM. LTDA
Rua Pedro Velho Q ** .44 I.t .10 - B. Coiá
074- OLARIA LACOINHA LTDA
Faz. Lagoinha \’ . Fabril - Anápolis
075- OSVALDO DE SOUSA RIBEIRO
Rua das Cuarirobas Qa.15 Lt .36 - Conj. Cachoeira Dourada
1)76- OTON1EL DE SOUZA DINIZ
Av. Oeste n“ 710 - Centro - Coiânia
077- PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABERA1 - MATA-
DOURO MUMCIPAI
07.S- PRODUTOS DL LIMPEZA ARCO-Í RIS LTDA
Rua 19 A QM2 Lt .12 - R. Promissão
079- RINALDO RODRIGUES
Rua D. Pedro II QJ .114 Lt 06 - J Nos a Esperança
080- SALGADEIRA COIAS LTDA
Chacara Itumbiara - Vila Promissão Rio \*erde - Go
081- SANDOVAL DE PADUA FRANCA
Goiânia - Oo

.28 Lt.07 - Vila Canaã

REAJUSTE DEFINIDO
f « • à

REFORMAS
A Secretaria Municipal de

Obras Pú blicas — Semop está
fazendo o trabalho de recupe-
ração e reforma de algumas
unidades educacionais, da
Saúde, de Esporte, Lazer e al-
gumas feiras cobertas da cida-
de. A Feira Coberta do bairro
São Jorge e o Posto de Saúde
do bairro JK estão sendo re-
formados integralmente, o
mesmo acontecendo com a
Escola Municipal Francisco
Silvério de Faria. Essas medi-
das visam atender reclama-
ções de mais de 12 mil pessoas
adbltas e de 2 mil estudantes,
que utilizam praças esporti-
vas.

. t -Tt *-; . < \ i; t • * . TU

O- Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais e a Pre-
feitura chegaram a um acor-
do, depois de três encontros
para a discussão do índice de
reajuste salarial da categoria
para este mês de agosto. O
sindicato propôs um reajuste
de 30 '̂ e a Prefeitura fez a
proposição de 1.5 % . No últi-
mo encontro realizado entre
os líderes sindicais e o secretá-
rio de Administração Jaime
de Souza Fernandes, o acordo
foi firmado em 20‘1 retroati-
vo a Io de agosto. Com esse
reajuste o menor salário agora
ê Cr$ 3-1 mil.

f

009- CARVÀO PACHECO LTDA
Rua 223 nH 25 - Vila Nova
CCC: 02.896.2-19/0002-33
010- CKREAL1STA SANTA RITA LTDA
Rua Alegria n° 5-10 - Vila Sta. Rita - Goiânia - Go
011- CISPAN COMÉRCIO INDUSTRIA DE SURPRODU-
TO LTDA
Av. C Lt.21 A e 22 B - Vila Sofia - Jataí - Co
012- CIPLAST COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PLÁSTI-
COS LTDA , , „
Av. Almeida dos Maracujás n° 272 - Trindade - Co
013- COMIL - COMERCIO E INDÚSTRIA DE COUROS
LTDA
BR-153 Km 957 Zona Rural - Campinortc - Co
014- CONDOM Í NIO SÍTIO DOIS IRMÃOS
ROD. CO-0G0 Km 08 - Goiânia - Co
015- COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DE CATALÃO
Rua Moisés Santana n" 394 - Catalão - Co
CCC: 01.320.951/0001-90

CORUMBÁ INDÚSTRIA E COMERCIO SUBPHODU-

iram quer
indústria
10 Entorno

medidas anunciadas pelo•uno do Distrito Federal ,

mulando a instalação ma*

|* de industrias em Brasília,

JÊàiáW ) o senador Iram Sarai -
S^MDB) a ocupar a tribuna

Senado Federal , pois em
•entendimento, a industria-

traria como primeira•iV«|ttencia a total descarac-
W^jçào dei |)rojeto original
IBrasília , uma vez que a Ca-••*! federal foi concebida pa-
f HT Unia cidade essencial -
rT,|e administrativa , livrep problemas•nhiis próprios de
f Wustrial .

í016 -
TOS BOVINO LTDA.
Rua 01 s/n - Colegiul Pire s do Rio
CCC: 00.792.937/0001-47
017- CURTUME BRASIL CENTRAL LTDA
Roa Industrial n° 154 - B. Santo Afonso - 1 rindade - Go
CCC: 02.263.069/0001-33
018- CURTUMEJATAI LTDA
Av. Araguaia n° 19 - B. Buriti das Palmeiras - Jatuí-Go
CCC: 02.244.598/0001-91

LEX LEG1TTAXISTAS
Está em vigor desde o últi -

mo mês de julho a Lei
1.841/91, que proíbe termi-
nantemente a queima de pa-
lha de arroz e de pneus no pe-
r ímetro central urbano. A lei
municipal determina que será
considerado perímetro urba-
no toda a circunferência, que
tendo como limite ao Norte a
Base Aérea, no Sul o Posto
Presidente, no Leste o bair-
ro de Lourdes e, no Oestes, a
Vila Fabril. A responsabilida-
de de fiscalização é da Secre-
taria Municipal do Meio Am -
biente e o infrator paga mulli»
de 100 unidades de Hefemi -
eia Fiscal.

Liderados j>elo presidente
José Carlos de Oliveira, mem-
bros do Sindicato dos Condu-
tores Autónomos de Veículos
Automotores entregaram ao
Procurador Geral, Oscar Luiz
de Oliveira, um documento
solicitando reajuste imediato
para as tarifas dos t áxis. José
Carlos ponderou que a tarifa
está muito defasada, tendo si -
do o último reajuste feito há
mais de 3 meses. A categoria
cobra hoje Cr$ 350 pela han-
deirada, Cr$ 240 pela Bandei-
ra 2 e Cr$ 160 pela Bandeira
1, ficando a corrida mínima
por Cr$ 380 cruzeiros.

ARDIM AMORIM
rstr - Goiânia - Co019- DIVA MARIA J

Rua 02 n° 155 - S. O
DOCEMEL INDUSTRIA DE LATIC Í NIOS E DERI-

VADOS LTDA
^ % . .. r.

Via VP-RI Módulo 5 Q\2- A Daia - Anápolis - Go
CCC: 02.924.215/0001-24

ELIANA LEITE BORGES
205 Bloco F Apt 202 - Brasília - Dl

ROO. EXPRESSO SÃO LUIZ LTDA
Bua do Algodão n° 83 - Setor Rodoviário

023- FABIO MARTINI NETO
Roa 115 n" 7S - Setor Sul„o. KIBERCLASS INDUSTRIA DO BRASIL LTDA
Rua Santa I.u/ia n" 1758 - \ ila Aliaja
CGG: 01.837.319/(XXH -3!)

1105 FRANCISCO AII.DEMAR PARAGUAI GOSTA
M . Mac-iimtiira Lt . 14 «• 28 Ç>*,14 - Conj. Cac-h. Dourada
»(./> i.'nirc)RlI‘KX) ARAGl AI A L I D AESS-f »'®
CCC?00.167.254 ( X)01-07„07 FRIGORIFICO FORMOSA LTDA." , Hnx-oto - /•»> •> IOiral • Formosa -

FRIGOESTE FRIG OESTE INDUSTRIAL I I DA

('
*
0-413 - Km 29 - Mimivipi" tlv Piracanjulia - Co

C'GC: 01.731.777/00O1-9Í1

FRIPEL FHIGORIFIC
Kvtr uíi/val. I Pedregal - I .u / iânia •

CCC . 03.300.423 IXKII - l -'»
GERSON ALVES- C ào

020-sociuis e am-
unia cida -

021-
A sos^undo Iram Saraiva, a in-6;i, i /avâo do Distrito Fe-ue tvrlo vai agravar,I ,ah n problema do flu-

Watori,, ejue, diariamen-
.^an< la a Capital , dete-i( o cuda vez mais a c|iui-
lf
‘ ( ' ' ' ida < los seus liabi -

* IH *a sobree;irga que
''* ,lns v, , rN iços básieos de

• ^1'ieaçâo e

r' >< .
transporte.

‘, r problema da mo*

Go

INSTITUTO DE CARDIOLOGIA
E CLÍNICA MÉDICA
HOSPITAL DO CORAÇÃO

Mi u i 1 * 1 M ntiniie goiano asM *

‘‘lae *

‘ fut^ ssá rio. a curto
Mo

n raPhln dc^cuvob i -
M( Tr

IXl í *ioinii'ti da região doc4- »

4/t .
:( ) INDUSTRIA DE PEDRE-

029
Goa. pois. com

11,1 */aG»o o desenvol-
isr l^Minmieo levaria.
».i » • ao desen\ ol \ i - TRAV. MAURITY BARBOSA ESCOBAR, 60

ANAPOLIS-GO — FQNE:324-2Q80
030
Agvnfa de PorrnoM)

f.% II.v rr , Tn v„31 . GLOBO USINAS DE SLMFM l
* r *> |/ fll li . Goiânia • v .o

H.TRÀZDI COMERC IO E REP ACRO INDUSTRIA

oas áreas da sau* K\\ e moradia, re-
^in », o fluxo mi-

; hxando a mào de-
‘d ( j

%l *’ ‘^afogando a Ga -
'Vdr.j

' ‘ P^hliea de uma
vez maior por

H’Ils e Si( rviços.

032-
Ruí hnua n'’
CCC : 00.230 iw- -*

082- SAO MARCOS AHM .\ZEN > GFRA1S I TDA
Rua Fliiriano IVixoto n“ 789 - Itumbiara - Cio
)S3 - SÉRGIO FERREIRA VANDERLEã
Av . Indcpeiuléncia n° 1.613 Apt ’ 60 LB
084 SILVIO CARI OS FRAGA
Age nfa de São Simào
085- VIAÇÃO ARAGUARINA I TDA
A\ . Independem ia n 107 - S \trn\ iurio
066- VICENTE PAULO DE OLI\ EIRA
Av João Ed . Coiaijuil Apt°. CiOI - B * Alt » » da Gloria
067- WALDSON PT. RREIRA CAMPOS
Av . Mantiqueira Qa 2 ? I t 19 . S Urias M .igdlhài^ - Goiânia
088- ZAIDE PINTO DE OI . I \ l IRA
Rua ( iiiraaráev Nuta! n" >31 • Iuunbiara - ( ã >

- (aiiatuba - Co

SAÚDE É O QUE INTERESSA
( mCC : 95.19 > . 10ti 000 * -63

034- INDUPHFL l , i nA
\ \ AnhJ,'tt|U'r*1 11

CCC 01.539.758' lXXtl * >-’

03.3 / caruu clandestina, pelo próprio nome, não é legal nem
. Para v’ocê nem para a coletividade.(. altate clandestino não recolhe impostos e coloca em ris-aTv ÂMBffite^gEDENUN-

RA OS TEI.F.FÓNES:

seu pronuucia-
p* r, » ^vri tário do Se-

7^ r'itu
I, H,S t.*umpnmieti*ndo

° bituro da
fMr 1 Brasí lia não
'» lv,,"3 ni!a (it' prnqKTI-

” i
’ , ( ‘( * miséria por

!,,f|lll , ‘ Brasí lia devel ,l;i de

LIGUE PA-fní ati/ou: *Ne ;OM I)E COUROS ANICUNS LTDA•: (INDUSTRIA I
Av . Ri" I |UM ) 1 - 50
(:G( ;: 02.8M.*l ^VFRREIRA SERRAI IIEIRO
0;«) 1NAC. MAU ^7 , ^ () l jiir(llIll AnurUa - (.owr.u
Rua G- 1 ^ ^

. ...i w %

037- l V°N l l )
t . c.on ). C. Dourada - Goiânia - Co

IACOB DF AHAL',t) PBL DKNTK

m,U i ••»' V||J N"'-‘

armos o entor- 033- Co. Anieiins -s s 11

VIGILÂNCIA SAN1TARIA
233-0365 (GOI ÂNIA)A \ . Achilcs dc Piiui

do INAMPS
(ANAPOLIS)

DELEGACIA FISGAI.
324-200-1 (ANAPOLIS)
261-3350 (GOI Â NIA)

261-3212
i-antiga Farmácia

( •oiáiiia. tV5 de Agosto de 11 I .038-I >az , cercada de, ,f lodos dos lados”.
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EsporaMENSALIDADES
Cobrança antecipada

leva pais ao Procon

Comentário von<*nosouma velha raposa utU
Goiás:

í ris. pouco a pouco
colocando sua canga cni

’
R 'naldo Caiado e fazendo c,

var a espinha de mak „!lr‘

tradicional oligarquia do ír
tado. 's'

do

1 '

não deixar o aluno entrar na sala
de aula por atraco no pagamento

mensalidade. ou ainda cha-
Venceslau Pimento!

50da
A cobrança antecipada d <

mensalidades pclas '*s< ol is parti *

culares dc Goiânia tem sido uma
das ruais constantes reclamações
registradas no Procon nos ú lti -
mos meses. A média é de 12
queixas por dia , feitas principal
mente por funcionários públicos
estaduais. “O Procon entende
que a escola é uma prestadora de
serviço, e como tal . não dc\ e co-
brar antes de executar o serv iço,

ou seja , antes de ministrar au
las”, declara o superintendente
do órgão. El ísio Gonzaga .

De acordo com as reclama -
ções, o pagamento das mensali
dades tem que ser efetuados en-
tre os dias 5 e 15 do mês a v < n
eer. fato que tem causado trans
tornos aos pais, notadarnente
aqueles ( jue são funcionários pu
blieos, que recebem quase sem
pre seus vencimentos atrasados”,

observa o superintendente .
“Estes est ão nagando uma meu
sal idade cobrada antecipada
mente e com multa”, salienta .

NOTIFICAÇÃO
Para contornar a situação

Fl ísio Gonzaga conta (pie rn\ iou
nolifieiação ao Sindicato dos l \
talxdeeimentos dc* Ensino do Ks
tado de Goiás (Sinene) , propon -

do cpic* a mensalidade seja conta
da no último dia ú til de eada

ainda não recebeu res -

inar a sua atençao quanto a esse
fato na presença dos demais
tudantes.

\ pn sidente da Associação de
Pais de Alunos. Eneida Campos,

afirma que a situaçào dos pais e
muito difieil r diz que não ha co-

mo contornar o problema .
“Quando não * » \ istc lei . tem cjue
se tentar um consenso”, irisa ,

acrescentando que são as pró-
prias escolas que normatizarn a
cobrança das mensalidades. Por
outro lad » » . ela informa que em
setembro a Associação ira esta-
belecer um acordo com o Sincpc.
enfocando a quest ão dessa co-
brança antecipada das mensali -
dade s. matr ículas e outros itens.

Por sua \ tv . a vice- prosidcnte
do Sincpc. Eldir Martins Paixão,

expli ( *a cjue foi assinado acordo,

no inicio do ano. com a Associa -
do Pais de Munos. sobre a

de cobrança dc » mensali -
que \ ern sendo eletuada .

< \-
Vl

lldias
A duração da grrvc tlos ,n -

ditos c odnntólogos ( jll(. lrhalhani no sistema tU> saiia ,

do Estado.

OUTUBRO |

No tempo das supermilionárias produções do cinema, um mergulho no passa-
reviver o irreverente João Bennio. ciue morreu cm 84. Na foto. uma

lado em Pirenópolis.

II

. A (,ala marca(,a Paf » o finido mm imento, (|iie reivindjCa
reajustes salariais

do para
do filme goiano Simeão. o Boémio, roccena

50Civilizados
As escaramuças a respeito
divisão do bolo do I Í .MS
causaram traumas na rc -

:yg
->

da i..y.
na()

lação entre o prefeito Nion v o
da Assembleia .

çao
forma
dades
Esclarece, também , < PK * as csco-
las tem todas as prerrogativas
para estabelecer a data de paga-
mento dessas mensalidades, de

presidente
Hubens Cosac.

Em rc*eente acontecimento
cidade, os dois se eumpri -

i fraternalmente,

pelos jornais, o tiro-

mil
( ) numero de pessoas que

deixaram dc » sertitendidas
função da paralisaçao, segun-
do cálculos dos grevistas

na em
Collormentaram

Mas,

leio está bravo.
Curso

acordo < < > in suas despesas < * suas Descendo a rampa .
O Pib brasileiro despencou

de 7° para 11 °.

est á desenvol -
vendo um traballio dc * qualifi -
eaçâo de seu pessoal visando
alcançar resultados niais efe-
tivos da execução da pol í tica
social do Munic ípio.

Somente em agosto, foram
ou estão sendo ministrados
cinco cursos: acuidade visual ,

papel maché, massas folha-
das, datilografia e direito tra -
balhista .

A Eunideemu mas .

Eldir Martin»' e da opinião dc *

que* as reclamações deveriam set
teitas diretamente à direção das
escolas o nao ao Procon .
pais receberiam informações dc »
acordo feito entre o Sincpc e a
Associação, e. dependendo de
sua situação, a escola poderia
propor um acordo. Muitas esco-
las est ão negociando nesse» senti
do”, diz.

Matemática
( loisas de nossa economia.
Para se comprar um trator

dl IIP é preciso vender 1 mil
216 sacas de arroz, ou 570 de
feijão ou 2 mil 711 de milho
ou 1 mil 830 de soja .

“Aparecida
é uma

viúva pobre
cheia de

filhos famintos”

“
« Mi . os

ines, mas
posta.

Outra reelainaçao contia as
escolas ( pie tem chegado ao Pro-
con é pelo fato dc que muitos
alunos estão sendo expostos a si
tuaçôos constrangedoras, como

Fim de noitePrefeito Sebastião Viana,
chiando contra a emenda Co-

sobre a divisão do bolo doUsuário reclama de
tarifas da Saneago

Atrações no fim < le noite
na telinha .sac

ICMS Persona,

a ministra
No programa

de Ivone Silva.
Margarida Procópio e o
prefeito Nion Albernaz.
com muitas revelações.

•awsas»r:

Pane
As queixas contra as cobran -

ças erradas dos valores de tarilas
de água e esgoto, pela Saneago,

continuam se avolumando dia- a -
dia, com os usuários reclaman -

do. ainda, da precariedade do
atendimento por parte da cm
presa para discutir os prejuí zos
As contas aparecem sempre com
multiplicação, dc um mês para
outro, que pode ser considerado
um absurdo, mas as reclamações
somente são aceitas após o paga -
mento.

Balcão de reclamações.
Na última ouarta-feira , um

cliente aguardou por mais de
20 minutos para ser atendido
na agência Varig, da rua 2
com a avenida Goiás.

Os funcionários conversa-
vam entre si e não ligavam a
mínima para o cliente que só
foi atenclido depois de protes-

Para matar a concorrência
de inveja .

Ivone Silva estará descendo
a rampa, na próxima sexta-
feira . com o presidente 0)1-
lor .

.* V. »•|. ••r.i

No segundo bloco, o co-
lunista Luiz Carlos, aqui
do DM. abrindo o jogo a
respeito dc seu LC — He-

» \

Ela integrará um peneira-
do grupo de 70 colunistas so-
ciais que foram escolhidos a
dedo por Consuelo Badra pa-
ra a cerimónia.

2 : cepçocs.
O Persona vai ao ar às

23h45. no canal 13.
Escolinha

Mauro Miranda (foto) não
perde tempo.

De olho na vaga do PMDB
para a disputa da Prefeitura
no ano que vem. o deputado
debruça-se sobre calhamaços
de números e informações so-
bre Goiânia .

tar.

De leveiBisioquente Alteração de rota .
A deputada Lúcia Vânia já

fala , embora discretamente,

em deixar o PMDB caso seu
nome desponte nas pesquisas
de opinião.

Ontem, o estudante Pedro
Jorge Araújo, 17 anos. exibiu
três talões cie água da residência
n° 112, da Rua 105, no Setor
Sul , onde em junho o valor co-
brado foi de Cr$ 4.5SS.32: cm
julho os valores aumentaram
mais de 100 ( ’

{ — Cr$ 9.616.30:
e. em agosto a Saneago apresen-
tou conta de Cr$ 27.365.73. ou correção do abuso. Tem gente
seja, 300 por cento de elevação que desiste de reclamar, fica
de tarifas. “O aumento é injusti - corn o prejuízo. E deve ser isso
ficável , pois na casa existem ape- mesmo que a Saneago quer, pois
nas quatro pessoas e a Saneago fica enchendo os seus cofres com
apresentou uma leitura de con- dinheiro tirado ilicitamente dos
sumo dc 62 metros cúbicos dc consumidores. Os pol íticos, por
água. Isto significa que gasta- o u t r o lado, ficam calados. 'I am -
mos. os quatro, mais dc* dois me- bérn ainda estamos longe das
tros cúbicos de água por dia. ou eleições, senão esse descaso não
seja, cerca de 10 tambores de existiria”

, diz Pedro Jorge.
200 litros diariamente. Isso e
uma piada”, diz o estudante.

r. 7 •* ;vi

• ••• A Secretaria da
Saúde do Estado qui-
tou as folhas especiais
referentes aos meses
de dezembro, janei-
ro, fevereiro c o 13°
proporcional deste
ano.
••• Os pagamentos
estãosendofeitosatra-
vés de aviso de caixa,

no Bcg, agência
Campinas, na aveni-
da Anhanguera.

feitura de Goiânia.
••• Quebra de gelo.
Nion Albernaz e Ro-
naldo
cumprimentaram -se
amistosamente du-
rante a assinatura de
convénio entre a Pre-
feitura de Goiânia e
o Ministério da Ação
Social, quinta-feira
ultima em Brasília.
••• O frio ainda não
deu as caras este ano.

••• E de Goiás n se-
gundo maior contin -
gente de pessoas que
fixaram residência
em Brasília. São 135)

mil 283 goianos que
foram tentar a sorte
no DF e acabaram fi-
cando por lá.
••• O collorido José
Gomes já decidiu: o
PRN fecha com o no-
me cjue í ris apontar
para disputar a Pre-

» »

Está anrendendo o que ele
mesmo chama de “Beabá de
Goiânia”.

% • f e

Quem dá mais
O Clube Itanhangá está à

venda.
O empresário

merston já abriu negociações
com alguns grupos, mas ate
agora o martelo não foi bati-

Cai ado
\s contas mostram um aumento su-
perior a flOlHi em três meses Especialidade

A Editora Siciliano está
lançando um livro sobre um
assunto que o País é especia-
lista: “A corrupção no Bra-
sil”, do jornalista Pedro Ca-
valcanti .

Tem 120 páginas e custa
Cr$ 2 mil 950.

Ciro Pal -

do.
O negócio deve girar t:rn

de alguns milhões detorno
dólares.

Celg interrompe energia para reparoOs erros nas contas devem
mesmo existir, pois a leitura do
consumo de junho a agosto, su-
biu de 24 metros cúbicos para

Exibindo os talões, o estudan- 36. e depois para 62 metros cúbi-
te faz questão de desabafar que a cos. "disseram que o caso era de
recepção na Saneago para as re- vazamento. Não existe isso, pois
clamações é humilhante. "Até examinamos tudo. O defeito de-
parece que essa infeliz empresa ve ser no hidròmetro ou então e
está fazendo um favor. Os fun- defeito da Empresa mesmo, AI
cionários devem estar sobrecar- guém tem que tomar uma posi-
regados. pois a Saneago erra ção firme cm.t.a esre abuso. Não
muito, e daí quem leva os vapo- é justo o que a Saneago vem fa-
res do mau humor somos nós zendo com grande parte da po-
que. simplesmente, queremos pulaça » , concluiu o estudante.

REVOLTA dcBoa parte do território goiano fi -
cará sem energia amanhã , entre às
setee 15h, em face da inadiável
cessidade de a Centrais Elétricas de
Goiás

mento devido ao processo
gaste do material .

Conforme observa a
Celg, a manutenção preven
única maneira de se assegura
bom serviço à população e p
la dos aborrecimentos decota .

de um acidente nosisterna, e
^ta de exaustão de equipai>

“Adotamos o critério da nia ^ção periódica porque já terri\
o controle de duração dos
mentos, transformadores,

eletro-rneeánico, c náojwdc1

apanhados de surpresa . aí l ^A escolha do domingo Par .^J
nutençào obedece à detern ^Celg de evitar transtoru ,
a população, “pois, além ue

antecedência, P°r
tjé

cjue lodos programem suaSrjtJ
cies levando em conta a

. jt- .
energia, evitamos os ri$c<);

t<jui
dentes com a exaustão dc* ^mentos. A maioria deles ^^ f
c » oaso dos transformador $

nu-rcad» > " „

,;..í
direção «

tiva <ne-

Goiânia vai conhecer
o seguro de educação

promover reparos preventi -
vos e corretivos nas redes de distri -
buição c sub-estações.

A interrupção no torneeimento
de energia alcançará as regionais
de Anápolis, Iporá, Pires do Rio.Luziânia, Inhumas. Goiás c Por;
gatu . Hoje,

' no mesmo horário,
regional de Morrinhos tarnhe
frerá interrupçã
bailios de inanuto
tados. A
Goiânia

Entidade nacional -
mente reconhecida pelo
trabalho de pesquisa edu-
cacional e sem fins luera-

conta de seis empresas do
setor de seguros: Iirades-
co, InterAtlântico, Ro-
ma, Vera Cruz, Golden
Cross e Monbraz.

ADESÃO OPCIONAL

iii -
a

m so-
tivos, a Fundação Carlos
Chagas, de São Paulo,
lança na próxima quinta-
feira, dia 22, às 17h30,

no auditório do Colégio
Carlos Chagas, o Progra-
ma de Assistência Educa-
cional . O seu objetivo é
garantir ao pai de aluno
em colégio particular de
Goiânia e Anápolis, que
se dispuser
equivalente a
cento do valor da
lidade escolar, o custeio
da educação do estudante
até o fim do

ao para que os tra-
nção sejam exeeu-

região metropolitana de
não será afetada ,

municípios de Coianir;
lis, incluindo-

Cerne coloca em dia
a publicação do DJ mas os

t e Xerópo-
se as rcspccthas zo-nas rurais, também vão ser atingi-das com o corte amanhã.Cada

riado

A participação dos pais
no Programa dependerá
antes da adesão das esco-
las; elas têm de procurar
a Fundação para se ins-
crever. A partir daí, os
responsáveis pelos alunos
terão 90 dias para a ins-
crição. A apólice será vá-
lida para todos os
que se seguirem à assina-
tura do contrato até a
conclusão do último
do curso

da

la com

dentro dessa nova pol ítica de va-
lorização dos veículos, seus for-

alterados.
Por orientação dc » presidente

do Consórcio
Radiodifusão e Noticias de ( roiás

(Cerne) . ( < » i colocada em dia a
publicação do Diário da Justiça
do Estado, tanto dos atos admi
nistrativos como dos extratos da
Justiça da Capital c do Tribunal
de Justiça . Segundo o padre Jo *

Flores Iloriz. presidente do
Orne, de acordo com a no\ a
orientação de trabalho da insti -
tuição. o Diário da Justiça conti -
nuara em dia e. no caso cie al -
gum atraso, a regularização \ ir a

nas sextas- feiras, através da edi-
ção de suplementos.

regional abrange» uni va-grupo de municí pios, distri -tos, povoados, alem da zonasignificando
próximo domingo afetj
nos umas 80 localidades.

'

de Empresas de
matos poderão ser
pa.ssando de tamanho oi í c io para
tablóide. Mas tudo vai depender
do número de assinantes.

a pagar o
seis por

rnensa- anos
não existe no

nibilidade para tuna _

siçâo. Tc »m ( jue ser encotn^^t
c * rn alguns casos, c*onsonu‘* u

a en

AFASTANDO RISCOS
PeriodicamenteSolicitado pelo padre Jesus

Flores, o presidente do Tribunal
de Justiça , desembargador Fene-
lon Teculoro Reis. concordou em
adotar o sistema de informática

form e in .enlo de matérias pa-
! )J . (•( > ! ’ o forma de facilitar

n regularização do

ano
superior. Ao

contrário dos outros
. . a Celg prouiox ( *

esse tipo de reparos em sua rede dcdistribuição e nas sub estações paraevitar riscos de colapso no abasteci •

curso supe-
rior . no caso de sua rnor-Mis a seis meses, entre

entrega de equipamento
a direção da empresa.

. . . . ten-
ros, nao ha carência ou
exames prévios de avalia-
çao da saúde do responsá-
vel pelos alunos. Mas, a
exemplo de programas si-milares, as quantias emdinheiro não serão devol -vidas no caso de desistên -
cia ou de não ocorrênciado óbito durante
ern que o estudante
manecer na escola .

te.
O seguro-educação,

como e conhecido, pre-
tende atingir fam ílias
cjue. com a morte dos res-
ponsáveis pelos estudan-
tes. geralmente t êm de ti -
rar o filho da escola. O
programa foi elaborado e
é coordenado pela Fun-
dação Carlos Chagas,

mas a operação licuiu por

no Explicando a cobrançQra o
mah «unoa
Di ário. O presidente do Orne
\ # - in ao Titounal de Justiça visi -
tar o < !' sembargador-presidente.
aproveitando a oportunidade*

para entregar v ários exemplares
periódico do Judieario.

Idores seio acompanhado cfo di -
retor comercial do ( Jerne, ( íílson
de Aluic id . i

ít<”( > sr. J
residente

I .opes de Mendonça.
1 -r .M , )

1sei°r Ma ísa no nniniei-! > i" < U- I rindadc. fomparcrcii â . . .il .tvao do Diário <la Manhãclamar quanto ao valor dc:> dc* luz que registra dile-tre os talões
tes. Ele
« m i l a o fato (|c. (

mentos periódicos

•mninados pelo MílL»Çuanto â sua reclamav*
branvu de ICMS e taxa
êáu pública , é precL
(|‘ u * ambos são imp(,sl
pc *rt (‘neom á Celg- ^propriedade do go\ , i;rn< >
l * m|iianto a taxa dc * -

lí %a pertence ao Jj^Assessoria de Impri‘I|s‘

oao

() presidente do Consórc io in-
formou. ainda, cjue dentro de
mais alguns dias sera de senv olv i -
da uma campanha publicita; ia
pelo órgão, cujo objetivo
a busca de assinaturas dos Dia-
rios da Justie;

» para re-
sua eon

í (‘ iiçn c r i -
os anos

per-do esus
v ai ser (c *m meses sub

* (,r levadonão deve
• Oficial . Aliás. en »

i * Miqtie ocorrem au
õirifas. dc *.
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CÉSIO 137

©euradures discutem a solução
pepósito de madeirapega fogo e assusta

Público, entre outros represen-
tantes de peso do Ministério Pú-
blico nacional .

Vera Lúcia Fonseca

Pela primeira vez na história
da Justiça brasileira acontecerá
um encontro nacional de todos
os procuradores de Justiça e pro-
motores dc Justiça dos Estados e
da República, e também dos
promotores de Justiça de todos
as unidades da Federação. Será
em Goiânia , na próxima quarta-
feira, 21 . com o objetivo primei-
ro de rever o acidente com o
Césio- 1.37, ocorrido nesta Capi-
tal em 1987. O acontecimento,

com peso de evento internacio-
nal pelo caráter único de discutir
a participação da Justiça brasi -
leira na Eco-92, eleva rnais uma
vez a Capital de Goiás à condi-
ção de palco dos acontecimen-
tos, já que o próprio encontro
mundial de Meio Ambiente, pro-
gramado para o Rio de Janeiro
no próximo ano, em julho, só te-
rá o Brasil como sede devido ao
acidente com o Césio em Goiâ-
nia.

Adão Bezerra reafirma estar o
acidente com o Césio como pon-
to nevrálgico desse 1 Encontro
Nacional do Ministério Público,
••que ainda não encontrou solu-
ções satisfatórias de minoração
do sofrimento das v í timas, me*

ainda das consequências dei-
xadas pelo Césio no .geral", des-
taca. lembrando o papel de res-
ponsabilidade dos agentes públi-

dever constitucional e o

jpc &idiode m ódas propor -
ão

# .^ jeira para construção na 1 a

.
ítgateta , no centro de Goiâ -

* \( ) Iddo do Ediffcn Tocanths .iJao surgia por volta das 14h,
\#iândo a atenção de vei -

do tempb . que se encontra -Achado. Uma equpe do Q> r -
*L Bombeiros chegou às 15h .

viatura de combate e
só mas tarde re -

lGr CÍ&S?Bte*rra Sní. daque
'

que Gra rGsto destinado 'a queima
uin

‘ SaVr e.m "eqocBeí» compamfcadora. que pretendi»re irar o material hoje mesmo . Se -J Jndo Clessio Bezerra nSo houveprejuízos com o nceidb.

ontem um depóslo
la

i

nos

uma
homens que

m rèforvo de outros sefe

ĉontrolar as chamas os
ejros trabalharam durante

hora , consumindo sete mil li -
ífde água . usando depôs mas

e outros 30 minutos para ga -
IJjj a extrn^010*3! de focosen-
|0 rnonte de caibros , estirrodo

^5 carregamentos de cami -
, BL Segundo o tenente Israel ,

jo Grupamento de Incêndio e
IL comandou a operai, 3o . o ca -
Ijgr do incê ndio

prudência”, com o ac írmulo
ladeira seca sobreposta em

[ pequena área . em pleno
Ero da cidade . ,f AÇAO DIFÍCIL

oesar de n3o ser um foco de
Kdes proporções, o ncêndb
llgreja Batista ofereceu di ícul -

para a ação dos bombeiros ,

e elas a densa fu maça caracte -
a da queima de madeira e o

j vento, canalizado pebs pré-

INDICE ALTO VAI PERSISTIR
O abo índice de ocorrênco deincêndio deve persistir a tê come L Ode novembro, segundo estimati -vas do major Air. do Corpo deBombeiros de Goiás. Dbquiparao começo das chuvas a baixa u mi -dade, aliada á falta de cons-c ientização do publico sobre a gra -vidade do fogo e as difcukladespara combatè-Io com uma corpo-raçín mal equpada , será a res -ponsável pelo perigo . Depôs ,com as primeiras chuvas virá a in -terferência de gamba rras el5 tri -cas , traduzidas por curto -circuitosna fiação da eletricidade destrutí apelo fogo. Esa fase gera tarefa pa -

ra o Corpo de Bombeirose para aCelg.

i cos por
toque ja efetuado nesse acidente
de Goiânia pelo Ministério Pú-
blico Federal .•ara

Adão Bezerra: Anfitrião dc um acontecimento inédito na Justiça brasileira,

cjue faz a Eco-92 passar obrigatoriamente pelo Césio-137
O promotor de Justiça de

Goiás critica o Relatório do go-
verno federal do Brasil elabora-
do para a Eco-92, pela referên-
cia “t ímida" que faz â participa-
ção e ã importância do Ministé-
rio Público, “quando partem de
nós as maiores ações sobre as
questões do meio ambiente. E
não vai nisso, nessa iniciativa ou
nessa afirmação, qualquer in-
tenção de promoção da entidade
maior da Justiça brasileira, mas
uma constatação”, assegura,

ilustrando sua afirmação com o
fato de existirem Estados brasi-
leiros onde os governos estaduais
colocam uma entidade indepen-
dente, como o Ministério Públi-
co, como órgão ligado â gover-
nadoriu, “como é o caso do Cea-

Terminou a greve na
Faculdade de Direitoê de

NEGOCIAÇÃOOs professores da Faculdade
de Direito da Universidade Fe-
deral de Goiás, decidiram on-
tem, em assembleia, suspender
a greve, após conclusão de que
o movimento havia fracassado
em suas negociações. A volta às

“Será o primeiro encontro des-
se gênero e estarão em discussão
os subsídios técnicos para a ela-
boração do relatório nacional do
Brasil para a Conferência das
Nações Unidas sobre o meio am-
biente e desenvolvimento", é o
que explica o anfitrião do En-
contro, Adão Bonfim Bezerra,

procurador da Justiça de Goiás.
Segundo ele, os representantes
do Ministério Público farão desse
evento uma pré-pauta de parti-
cipação da Justiça brasileira na
Eco-92, estando já confirmadas
presenças de autoridades em di -
reito ambiental , como o especia-
lista de São Paulo, Elis Milaré.

Acorrerão também o procura-
dor de Justiça do Paraná, Luiz
Chemin Guimarães, que é presi-
dente do Conselho Nacional dos
Procuradores Gerais de Justiça;
Voltaire de Lima Morais, presi -
dente da Confederação Nacional
das Associações do Ministério

Ele conta que na última
quinta-feira, foi realizada mais
uma rodada de negociações
com o ministro da Justiça, Jar-
bas Passarinho, cjue reconhe-
ceu as reivindicações como jus-
tas. E para a próxima terça-
feira já está agendado um novo
encontro com o ministro da
Educação, Carlos Chiarelli . O
resultado dessa reunião será
avaliado pela categoria em as-
sembleia na quarta- feira, na
Faculdade de Ed
horas.

Quanto ao número de hcên -dios, só ontem peb menos trêsdeles havia ocorrido em &> iâ nb ,

medias proporç fies . atê as
17h . Somente de 1 ° a 12 de
agosto a região metropolitana de
Gotí nia registrou 27 incêndbs
com socorro dos bombeiros . De
janeiro atê agora ocorreram 283
incfridios em residências , comer -
cio , indústria , depósitos , escrit ó -
rios, veículos e até escoh , sendo
que a maior incidência foi para o
fogo no mato , com 113 ocorrên -
cias. Um dos sinistros mafe recen -
tes foi nu ma recuperadora de car-
rocem s. perto de Aparecida de
Goiânia . com a destruirão total de
algurras peças.

aidas está marcada para a nró-
xina segunda-feira. J á os lim-

em

csonários permanecem parados
e qualquer decisão só será to-
mada em assembleia marcada
também para depois de ama-
nhã.

K - vizinhos. A curiosidade do
KJECO também, chegando a in-
Er os portões que davam aces-

depósito , al ém de engarra -
In^nto no trânsito das ruas cen -
t estreitas também foram ou -
pdículdades .

E madeira quaimada se desti -
*£:a à amplação e reforma do
Iplo e constava de parte de
Kterial velho e parte nova . se -

Ldo alguns membros da igreja

A decisão dos professores da
Faculdade de Educação não
agradou ao Comando de Greve
da UFG, que a classificou
como precipitada, já que vis-
lumbra a curto prazo, uma so-
lução favorável í
“Acontece cjue eles (os profes-
sores) não avaliaram o peso
que eles têm no movimento,
mas, por outro lado, respeita-
mos a decisão tomada", ressal -
ta Osnir Silva .

* « iucação, às 9 ra .

Pontos essenciais do acidente
Césio-137 de Goiânia,

a não-construção de um de-
pósito definitivo

A greve dos docentes e servi -
dores da UFG já dura há mais
dc 70 dias. Em consequência
dessa paralisação, o primeiro
semestre foi prejudicado, e o
segundo corre o mesmo risco,
se as negociações fracassarem .

. . .. ;; .. ‘ :

à categoria .
com o co-
mo

para os rejeitos
radioativos, cuja polêmica temlevado vítimas e moradores do
Abadia de Goiás a conviver defí*nitivarnente

:
:
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com o pesadelo de
um depósito provisório e muitas
promessas de solução.

t >

Saúde prepara nova
vacinação em Crixás Pagamento de janeiro

liberado pelo Estadovolvimento de uma campa-
nha de vacinação. Outra re-
gional onde estão surgindo
mais casos é a de Catalão,
mas a enfermidade está sob
controle das autoridades de
Saúde do Estado.

Os principais sintomas da
meningite são como uma
forte gripe e, o ouanto antes

diagnosticada, melhor,
para que a meningite não
atinja o cérebro. A cura no-
de se processar em até 72 I
ras. Nos recém-nascidos, os
sintomas são: febre alta,
choro insistente, vómitos e
em alguns casos crises de
convulsões. Em crianças até
um ano c meio, os sintomas
são, moleira estufada, febre
alta . Km crianças de mais de
três anos, dor-de-cabeça, fe-
bre alta , rigidez na nuca e
pode haver convulsões.

A Secretaria da Saúde,

através da Vigilância Epide-
miológica, está realizando
levantamento sobre o tipo
de meningite meningocócica
que está ocorrendo na regio-
nal de Crixás . Somente este
ano, para uma população de
35 mil pessoas, destas 15 mil
fixas e o restante flutuante,
foram registrados 10 casos
da doença, inclusive com
casos de óbitos. Uma cam-
panha de vacinação será de-
senvolvida o mais depressa
possível na região, assim
que for conclu ído o diagnós-
tico da situação.

('usos de meningite me-
ningoeóeiea já eram espera-
dos pela Secretaria da Saúde
nos meses de agosto e setem-
bro, devido ao clima , mas a
situação da regional de Cri -
xás será necessário o desen-

Contas do Estado e dos Munir í-

pbs, e deputados estaduais já re -
ceberam o pagamento de janeiro .

Conforme o superintendente
do Tesouro Estadual , Rubens
Azevedo Dias, hoje a Fazenda
conclui o pagamento de juho a
todos os óryãos, assim como o
acerto com os servidores que pos -
suvam contratos especiais até 15
de março, atrav és da Iberação de
Cr $ 100 mi liões para seis mil fun -

cionados da Secretaria da Sa úde .
O acerto com osservidorescomis-
sionados também já foi concluído
e a partir de agora o governo se
empenhará na quitação dos atra -
sados a todo o funcionalismo . A
orientação do governador í ris Re -
zende é para que as folias em
atraso sejam pagas o nus rápido
possível .

GOVERNO COMEÇA A
PAGAR

JANEIRO NO DIA 26

O governo do Estado começará
a pagar a folia atrasada referente
ao m ês de janeiro no prórimo dia
26. A expectativa da Secretaria da
Fazenda éde quitar ntegralmente
esta folha, calcubda em OS 13
bilhões, mas a decisão final so-
mente será torrada após reuniã o
entre o secretárb Haley Maigon
Vaz e assessores técnicos da Fa-
zenda. para avaliara performance
da arrecadaçãodo Estado , marca-
da para segunda -feira , dia 19. Se -
gundo inforrrações da Secretaria ,

até o final deste mè> serão pagos
pelo menos 50% da folia . As em-
presas públicas, Poleia Militar , o
Tribunal de Justiça . Tribunal de

*<]uenodepósito de madeira pertence à Igreja Batista e o incêndio provo-
W muita fumaça for

em equipamentos básicos to-
ros podem transitar dentro de
um edif ício, para a ação eficaz
de combate às chamas .

ada desse modelo que
Goi ás já possuiu esta danificada
desde 1971 . Um outro equipa-

falfa no Corpo de

Bombeiro combatendo fogo
B uniforme, falta de máscaras
Jinoinas com cilindro ajust á-

^costas, contra intoxicação
Mumaça, equipamentos que-

oti a falta total dc alguns
K sâo narte do trabalho de
!lru* dos bombeiros em Goiás,

f* para resgate de cadáver
nilrs° o Corpo de Bombeiros

K*‘,n uma para atender a todo
-stado. Auto escada dcslizan-

! Para combate de incêndios
nlif íeios.

A esc

mento cm
Bombeiros é o compressor de ar
respirável . A corporação só tem

funcionamento e outro
* m conserto, agravando a situa -

dos bombeiros no contato
piando ha falta

jtie só
c seriam neccssá-

IIIII em

çao
com a fumaça
de máscaras aut ónomas,

existem duas.
rias pelo menos 30. O caminhao
equipado com recursos de resga-
te em rios c outro problema . ( )

Corpo de Bombeiros só tem um ,

( jue não pode deslocar de Goia -
iiia . No interior esse lip« > de ope-

feita com má-
• guinchos de

Goiás só tinha
• . MUc foi levada ao Rio
w do Sul para conserto c li - i Feira no

Flamboyantf variada,Ma.
É»U.

num acidente de
w,*n risco de ir para a
escada. São Paulo tem

Jj1 mio funcionamento e
. < 1‘ l beraba. só para a sua

tcni duas, o que
JpUutivainrnte mostra que

^'daleado de eqiupa -
lu|

l 0
|
!l* ra hieêndios. A esea-

k
1, (*( sli /ante funciona liga -

gerador de energia do
lu < > huiu|)eiro e e essencial

K (;.
l|N^‘|h* de pessoas em pie

*4 j aPrin!eirapro\ idêneia .
fb .!. la é o desligamen -
““ *' ‘^hi. ('ou, eseadit des-

A XI Feira de Livros Infantis do
Sese (Serviço Social do ('omereio)
estará no Flainhovant Shopping
C.cnter do dia 21 ao dia 2-1 deste
mês, na nracinha do Shopping. O
horário de funcionamento será das
10 as 22 horas diariamente. O pro-
jeto ê realizado há 10 anos no Sesc
Regional de Goiás, sendo um even-to significativo para a adaptação
da leitura c difusão da literatura
infantil . Nesta Feira , Augusta Faro
Fleurs de Melo fará o lançamento
de seu livro "O Dia Tem Cara de
Folia’* v autografará * *( ) Azul é océtr,
que apresentarão seus trabalhos. A
Feira tei a exposição v vendas de li -
\ ros, exposição da bienal deeaila-
/es da Feira de Livros Infantis.
Cantinho da Leitura.
Conto e apresentação teatral.

a Receitas Arnoesta sendo
•aminhões c

rayao
quinas. (

ar t iculares. meMim com a mao-
boiubei -

Mais rrct itas da Arno
sã» i riadas tendo íIUIIO
fonte inspiradora »s
aparelhos Miniforno
Arno Suj>t - r ( !hef c Mui -
tiwrte Arno. Com eles
s.iu fi ilos ns pratos Tor-
netlos eoin molho de
C . hampignon e (àiarni -
Çã» a Fraiuxrsa. Os apa-
u lhos de e!c trodomesti -

Arno (foto) sao en-
contrados em Iodas as
lojas do ramo no pais e
ijurm guiser saln-r as re-
cx ita\ dos dois pratos,
alem de outras, pode
entrar em contato eom
a empresa. O endertv »
C Hua Presidente Canta
Pínl N n . MotH
( 10310S — São Paulo
- SP.
(011 ) 273-1122 ramal
423.

V
de- ubra e

H, ecntemente um caso
le um

teeineas tios
deros

stibmeis* a 1 minrin em
nutio com

•aminbat »
< iuitem

de
hu am

Miuaçu e
af undamciito
eut Ja \ ae.
e q u i p a m e n t o
a d a p t a d o s, M

do C > o i p « >
( Auré/ ia Amaro)

um i

aleudidos ei » m
de particulares

•gtindo major Aii .

d l* Tecido
Supplex

B o m b e i r o s .
e outros demais escritoresune os bombei -

A Du Pont. que detêm
grande projeção no mundo
da rnoda eom “Lvcra”. esta
trazendo para o mercado
brasileiro os revolucionários
tecidos “Stipplex** ( foto).
Suas earacteristicas esj)eciais
conferem às roupas da linha
“aetivewear’’ e outras peças
de vestuário masculino e fe-
minino, as vantagens de re-
sistência e flexibilidade da fi-
bra sintética, com a textura
do algodão. O produto, lan -
çado há alguns anos eom
grande sucesso nus mercados
dos Fstados Unidos e da Eu-
ropa, está sendo fabricado,
com autorização da Du
Pont. nela Pirituha Têxtil,
urna das mais importantes
empresas do setor no pa ís.

Hora do

Fundação
Dom CabralO telefone

A Fundação Dom Cabral , atrases do
CTE — ('entro de Tecnologia Krnpn*-sarial . em parceria com o Insead — hu-ropean Iustitute os Business Adminis-
trai ion . promove nos dias 22 r 23 deste
mês. o seminário “Qualidade total nas
empresas de sersiços: implantação e
gestão estratégica ” , cx>m o especialista
internacional James Tcboul. ( ) objetivo
do isento é o de discutir ouest < )es relati-
vas a ojieracionaiizaçao cia melhoria da
qualidade nos .setores bancário , holi*-leiro e outros. IriscTÍçtx-s e informaoVsna Fundação, em Belo Horizonte, fone
(031 ) 275-3466.

CD de controle remoto
A !‘luliu. imij ii ..' iiiaiort-' íaliriianti v di- ili troilftrftnic-os. do jiais. dau-: i v ‘ | ii ni ia .i s st i ;s l «mean ; > ntns ha liiilm audin e \ fdeo, col(x*a no mer-cado o primeiro CD com cnnlmle ivmot O Satx i ÍPDA-7500) além de

i -onlr. ilt' rrtii )! M vm fi . tanihim um di-Nign avanvado aliado á
• Mii d;.' > jH rimti* j)rouramar a v(iiu*ncia df inti-

‘ 1 , 1 " i ' .. iai \ IUIIM . I. mi ^ pro^ramaváo feita JKIO dijji -u \ Iiiti . n |'ro- i ;z , . v i . iix . i . .]< . diu. i cir fotuia aleatória , r vhriona: n ro t .a dt i ul.i Put'» * partir ile ( 'r $ 120 md .
o nu -

s básicos, como mascaras,ribnlV|^t ^benlain o fogo ssuii cqiiip*l , iu 11
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Desembolsomensalédemaisdebj
Rolagem é burocrática e encontra resistências das autoridades económicas

Liberação de
preços para

o leite C

Mutirão do Peixe erti
vinte mil represas

problemas de caixa v mento ele juros atrasados ate
dezembro de 1090. com o Es-C) Estado está desembol -

sando 1 bilhão e 2S3 milhões
de cruzeiros mensais,

corresponde a meio por cento
de sua receita estimad
bilhões, para parcelar parte
de sua dí vida que ascende a
dois bilhões de dólares ou (MO
bilhões de cruzeiros. São (l ívi -
das internas e externas que su -
focam Goiás, com reflexos no
pagamento suspenso dos for-
necedores , empreiteiros, pres-
tadores de serviços, interrup-
ção de obras, e atraso na qui-
tação de algumas folhas e
congelarnento dos salários dos
servidores públicos estaduais.

com
vêm pressionando o governo
federal a uma abertura . tado se obrigando u pagar 25

por cento do total em atraso,

ficando os restantes
O que

No caso específico de
Goiás. í ris mostra-se impa -
ciente com a demora na rola -

gem das dí vidas, porque os

desembolsos provocam difi -

culdades de caixa . O que o
governo í ris Rezende deseja e

pelo presidente

20 ) por
cento negociados com a
União, através de bónus

• i

a em to das 10 maiores repr(
contatos com seus pr( )pjJ* *
rios para saber coin eXtl, , *•

da possibilidade de
poder se beneficiar eon, Uf|>
grama . Os alevinos e n,?riv

tos não serão doados
ndidos a preço de t.

«’í»proS;
a conseguir as espeeics atr
de convénios e também S(. '**
carregará do transporte p*?'

projeto em si .

elat éenieosSessenta — ,
Emater-Coiás. representando
o mesmo número de munie -
pios. estiveram reunidos an -

teontem no eseritorio central
Goiaina , on-

v ca-
rência de três anos e prazo de
dez anos. ( )> 25 por ce nto as-
sumidos pelo Estado chegam
a US$ 10 milhóes: 1 ,3 bilhões
já pagos , seis parcelas ele US$
8-10 mil ou Cr$ 202 milhões

A liberação dos pregos do leite tpo C
é defendida peb presidente da Comis-
s ão de Pecu ária Leiteira da Federarão
da Agricultura do Estado de Goiás e
Distrito Federal . TheHo Emrfch, que ,

ontem, em entrevista cobtiva , anun -

ciou a adesão da entidade ao movimen -
to peb livre mercado do produto incia -

do em São Paub, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul.

da Empresa em
ele vieram receber instruções

do presidente Jose Batista * e-

to, sobre o programa Mutirão

do Peixe que vai repovoar em
Goiás cerca ele 20 mil represas
em consórcio com marrecos e

a concessão
Fernando Collor de uma
rêneia de um ano. propondo

ea - VI
Mas a Kmater se

mensais; e uma parcela eh*

1 , 13 por cento i US$ 520 mil ) ,

aereseuda de atrasados refe-
rentes a juros.

um empréstimo-ponte para
um melhor escalonamento ela
divida externa afetada c pa-

Letras elo Tc-gamento com
souro de Goiás. Para esse des-
fecho, torna-se necessário no -

vo pedido ao Banco Central e *

ao Senado Federal .

suínos.
Segundo informou Batista

Neto, até março do ano que
vem o levantamento de todas
as represas a serem povoadas
estará pronto e a partir dai

nara valer os trana-
fomento à Piseieultu-

Na mesma oportimj^j

foi lançado ainda um proar^ele fomento á eitrieiiltur ‘

A partir cie agora os tccnki
ela Kmater est ão encarrega^ele incentivar em lodos o*nieípios existentes em umri:A

ele 250 ( juilõmetros ele* 1^.', ’
mas, a plantação de laranjas
A intenção com o fomento ,,
atender a demanda ele
f ábrica de suco, a ser insta]*,da no munic í pio. O objetivoj
o plantio ele eerea ele um mj.
Ihão e meio cie mudas ela fruíâ
( pie além de dar sustentáculo
a industria vai melhorar j

renda elo produtor. Para tsat
programa a verba será através
de crédito elo Banco do Brasil

A liberdade de preços favorecerá in -
vestimentos nosetor da pecuária letcira
que se ressente do mehoramentogené-
tico , com a n trodução de gado de pro -
cedcncia europeia , e hvestimentos na
propriedade rural . 40 setor carece de
investimentos por falta de preços ps -
tos” . sustenta Theldo Emrich na entre -
vista da sede da Faeg -CF.

As dívidas com a Caixa
Económica Federal ( Ccf) são
da ordem de * Cr$ -17 bilhões

FGTS ( Fundo de Cia -

ma
Desde que assumiu o gover -

no. í ris Revende tem conduzi -
do com os secret ários Flávio
Peixoto, do Planejamento, v
Haley Margon Vaz, da Fa-
zenda , u rolagem das dí v idas
junto as autoridades económi-
cas do pa ís . O processo é des-
gastante porque o governo
Collor, sobretudo no período
da ministra Zélia Gardoso de
Mello, tem imposto dificulda-
des, sol ) a justificativa ela aus-
teridade financeira . O gover-
nador í ris Rezende considera
que a rolagem se dará para
poder viabilizar a administra-
ção. Os governadores dos de-
mais Estados também estão

A d í vida interna esta esti -
mada em Gr$ 56 bilhões com
o Estado desembolsando,

mensalmente, cerca de Gr$
550 milhões. Do empréstimo-
ponte, valor estimado em lTS$
1 l í ) milhões, o compromisso
de pagamento mensal c de
mais ou menos Cr$ 210 mi -
lhões. Quanto à dívida exter-
na, estimada em US$ 500 mi-
lhões, o Governo ele Goiás es-
t á sujeito a dois acordos: pa-
gamento ele 30 por cento dos
juros ele 1991 , o que obriga o
Estado ao desembolso de Cr$
80 milhões por mês; paga-

com o
rantia por Tempo c!e Serviço)
e Cr$ 13 bilhões com institui -
ções estaduais. As Letras fo-
ram negociadas com o Banco
("entrai em seis parecias de
Gr$ 150 milhões e* o restante
até abril ele 1991, sendo o de-
sembolso mensal , a partir < U‘

outubro próximo, estimado
em Cr$ *100 milhões. Com o
Mipsa, instituição argentina,

a d ívida sobe a
lhões. Com
Rural e Keasing Casego. em-
preiteiros e fornecedores, os
pagamentos estão suspensos.

começa
lhos eie .
ra . O programa, segundo cie,

ê económico, social e ambien-

talista, pois além do melhorar
a renda elo pequeno produtor,

vai ainda eojiservar os solos e
proteger a
construção de matas
em volta das represas e * outros
cuidados advindos elos traba -
lhos com rnierobaeias hielro-

natureza com a
ciliaresO presidente da Comissão de Pecuá -

ria Leiteira , ao mostrar a adesão da
Faeg ao movimento pró Iberaçào dos
preços do leite tpo C, disse que o go -
verno anuncia recursos da ordem de 6
bilhões e 400 milhões para estimuhr a
pecuária leiteira no Pais . Hoje , a produ -
ção está estimada em 15 bilhões de li -
tros anuais , quando o consumo atingea
25 bilhões, havendo , portanto , um défi -
cit de cerca de 10 bilhões de litros .

gráficas.
Em cada município, os cx-

tensionistas da Kmater faraó

um trabalho de eaelastramen-
US$ 18 mi-

o BCN . Banco

Fiscais exercitam
contra sonegadoresTccslca « l t t c r *a > fcv.r*l i o i « GOIÍ B -DIATIR-CO

I i^^kT5ccoríc r.aJ..r1* íi f l n t jwn to-CfJUl
Jí tar d « lihiéea • bccwmnt à f,i »-ç nx>C

\^»Srt»saím stn/uui rt ruços ics uaitws mos ACUCCLTOSIS

1* *ú» » r. jc TQ

Sl - JCJ lnícrMçã©

ST -
XXX - KM L*v «r.:* Ir.for=J Ç »u A meta governamental é com que a

produção leiteira atinja a 30 bí hòes de
litros/ano nos preximos chco anos .
Mas, para alcançar esse objetivo, Em-
rich entende que os preços tèm que es -
tar livres. Hojs , o litro toma dobobodo
consumidor nas panificadoras , super-
mercados, entre outros estabelecrnen-

tos, 172,00, dos quais somente 70,00
se destinam ao produtor, com a indús-
tria demandando até30 das para quita -
ção do pagamento.

f ' ( j
. J ~ .

O custo do litro do bite para o produ-
tor, conforme phnilha bvantada peb
Comissão de Pecuária Leiteira em
Goiá s, é da ordem de 93,84. O assunto
da liberação será levado à reunião da
próxima semana nasededaConfedera -
çáo nacional da Agricultura , em Brasí -
lia . O fele há45anosestá sobo contro -
le do governo e só há poucos meses o
Ministério da Economia fez ligeira aber-
tura , tabelando o produto apenas em
nkel de varejo .

AM IWl.Ituci d« 12 do Estado. Entretanto , oshdcj
não pode mas assistir ao avsr]
da sonegação sem queoFsõl
nha a arma riecessá rà J
combatè-la . esta seria uma fu»
do Centro de Trehamentode /1
minis tração Fazendária , rra;!
mo ergão não tem atendido òm
necessidade do Fisco , o shdcl
resolveu entrar na luta pebhâM
tação do fiscal e contra a icrii
ção de i mpostos .

Este curso faz parte doprj
de reciclagem profissbnaldo í
difseo . que contará também :
a realização de vídeo
treiname ntos - fitas com coris
cias e palestras de pessoas
ciaSzadas em determinzdasb
t écnicas - com o ob^tvodef ‘

ralizar esses conhecimentos e
dronizar as ações do Fisco ã
dual.

Se depender do Sridifsco , em
breve os fiscais estarão tão bem
treinados em procedimentos con -

tabeis na nforma tica quanto os
contribuintes e sonegadores .

Atualmente estes ulimos traba -
lham com equpamentos de quar-
ta geração, enquanto os fiscas
ainda não chegaram á mecano -
grafia . Com oobjetivodediminur
essa distância , 25 fiscais partei
pam de um curso de operador de
micro desenvolvido pelo Senac
em conjunto com o Sindfisco .
programado especifica mente para
a tender às necessidades do Fsco.

O curso de 102 começa na prexi -
ma segunda -feira , no Centro de
Informzí ica do Senac .

A diretória do Sindfisco enten-’

de que aparehar os funcionárbs
p úblicos para o efetivo desempe -
nho de suas funções é um dever
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• Tr-*’ pe r baxe a va r l c í a i * San t a Crx r Selecionadora de
grãos eletrónicair ALBERTO TAMER

l I Governo pegou o dinheiro dos
bancos para se financiar

paçã o de técnico em eventu»
paros. Para compbtar. a
de leitura e a fonte dealtT^também fazem parte da >n*

nadora Ebtrònica de Arr°^ç S
Ac âmera de leitura

ma óptico-eletrõnico j
grain . que faz a leitura ^pelos sensores òpticos.
translucidez, possuindo
sbilidade e proporciona ^hores resultados de 'C^TV-

grãos . A fonte de alinnen-^estabilizador de voltag^rn^co, que serve para meu ^gir , automaticamente , ^ções da rede de a:rT)C^. ,r*jd
m áquina , em poucos
ESPECIFICAÇÕES^No mostruário da
tTt) relacionadas as e*P? A
técnicas da AZ 40iCC^ j

parte eleí rica de llv ^sistema monofásico c

consumo má ximo de * ^ ií
A Selecionadora P̂ a

pacidadodeproc^-.
ô de até cinco tonebda^ál

arroz branco tpocanj pj‘
toneladas/hora de ar
zado tipo macerado.

Os agricultores de arroz já po -
dem conter com a tecnobga para
selecionar os grãos. Trata -se da
Selecionadora Eletrónica de Arroz
— AZ 40 CG, lançada peh San -
mak , que foi apresentada em
Goi ânia , na última quinta -feira ,

pela Reicol Inquinas . A fabrican -
te , com sede em Santa Catarha .
assegura que o equipamento é “o
mais avançado para seleção ele -
trónica de arroz da América do
Sul.

também este não foi ao banco.
Finalmente, não podemos es-
quecer que uma parcela muito
pequena do dinheiro bloquea-
do está sendo liberada; 650 bi-
lhões de um total de 9,2 tri-
lhões estimados. Por tudo isso,
não podemos dizer, ainda, se
os cruzados bloqueados vão fi-
car no banco, vão para o con-
sumo ou serão reaplicados. É
muito cedo tanto para euforia
quanto para catastrofismos.

O governo está muito eufóri-
co com a tranquilidade do pri-
meiro dia da liberação de cru-
zados. Ninguém foi sacar, todo
mundo deixou depositada à ca-
derneta especial , as lojas não
venderam mais. Enfim, tudo
ocorreu na mais absoluta cal-
ma . Uma calma ejue ficou além
do prev isto pelo governo. Pre-
cisamos encarar isso com muita
cautela e examinar o assunto
sob todos os ângulos. Primeiro,

como já disse, os técnicos do
Ministério da Economia foram
criativos ao inventarem essa
conta especial ejuc absorve
imediatamente o cruzado não
sacado e paga 8% ao mês, dois
além da caderneta normal .
Mas, será que eles j
outro lado da meei

ndo

A Selecionadora está d ota da de
v álvulas ejetoras , que dspensam
o uso de ferramentas na remoção
de resíduos no arroz com baixa
margem de erros, pois tem aira
resposta de frequência . Eh tem
uma facilidade operacional, por-
que possui apenas dois ajustes ,
um para controle da tonaldadedà
cor e outro para reguhr o sincro-
nismo , com correção autorrrá tica ,

de acordo com o demonstrativo
t écnico da Sanrrak .

São dois sistemas utilizados
la AZ 40 CG, o de seleção
modular , que trabaha

O governo decidiu começar
a agir no mesmo dia da libera-
ção, enxugando os bancos e
bloqueando parte dos recursos
captados por CDBs a uma taxa
elevada. Sai dinheiro do mer-aplicar ou então comprar. O

que sc pode comprar hoje com
15 ou 20 mil cruzeiros? Então,

Vai provavelmente esperar se-
tembro para juntar as duas so-
mas e ter algum dinheiro para

pe - sua ca
cado, mas isso desestimula
também os bancos a captarem
e enfraquece a principal opção
cJe aplicação que os clepositan-de dinheiro bloqueado ti-nham. O governo quer finan-
ciar seu déficit com esse dinhei-

>ensaram no
alha? É evi -

dente que ejuem pretendia tirar
os 200 mil cruzeiros, preferiu
deixar nessa ejue dá 8c/< para
sacar na outra ejue rende ape-
nas 6 rI ao ano. Então, o di -
nheiro não saiu por um lado
mas pode estar vazando pelo
outro, o da caderneta comum.
E preciso fazer urn balanço ao
comportamento da caderneta
normal para saber se houve ou
não saoue de dinheiro. Nin-
guém fala nisso, mas e um pon-
to importante. Por ejue tirar de
uma conta l íquida, à minha
disposição, ejue dá hrí e deixar
na outra ejue elá 6 l c .

e o
com o

acionamento dgtal, facilitando aoperação e dispensando a partei -

Fique Sabendo tes

Demonstrativo sobrf
arrecadação atras^

du\ j )t ln\ l/ anrns « u rt ulitladc.
Eram pndatáriu\. Vnr i %\u. mo-
mt ntaiu cjinnitc. inírn icmtn. “Ele
admitiu qut\ no ftmrfo. o &>itina
i \ fa hu ( atuiu dinheiro nu nu rrado
jinatuiiro para jinamiar .tu th fi -
t it . .\la\ para t \teatm o t aiia do Te-
souro deu* firar i‘( / iiilil>rado. Ha
Imratos nas istutuis que prtdsam

< r rompido , t uni aumentos de pit -
('03. Mas. turno fitam os aphtado-
n 3 ( jur rt t t htTum m < ruzutlos, mi -
nistro. insisti I .h disse tjiie o ^( í.
1 1 mo r ai at ttmpanhar t tnn att ao
a tudut, ào do mertutlt> « fazer a\
( (irn\ots tftie furem um amas.
I *ttr ent/ nunto. nut> jmtea.
TOIJIC nota
portante de Man dm: a / 11 i at se-
não mudar , fu lo nu no t r aprimo-
rada. O f&tnemo ptetentlt ter uma
taxa tpo it flita nu lhor a / 1 aliduth .
Ele rt t tmht te que uma TH ahuno
da infltp ào rei t la que alguma t m <i
nau r ai indo bem. Vn pare-se. por -
tuuto. \Hira mudamos que putlem
f ir paro mt lhor . I\> r t ntjuanto t fi
t ar t spt ramh'

Ministro \ ai a luta O ministro
Marnlio Moreira fetr tmUm
dia rum imantado em São J aido .

Heuniu-se ( tnn 1 árias ex-ministros .
Brtwer. Mailson . falou com o Af -
fomo Eastore . uni dos eeotiomistas
mais hem preparados da pais e fei t

duas longas reuniões tom emprt a-
rios e pexsoal do mt n ado jinant «

ro. Mais ouiiu do qui jalau . Eli
pretende manter esta rotina quando
pown t i lodos os fms de semana .
Queda livre — .V th ( Hão do Uanto
Central de tomar uma parte do di -
nheiro que os bancos raptaram
CDBs. rejrresentou uma c erdadrira
pautada nessa apliraçào. As taxas
que estai am em 530. rairam ontem
para ao ano . Isso da apenas
13‘‘ ao ruis.
A explicação do ministro !'• r\iun-
tei ontem ao ministro Marnlio Mo
reiru a loilit tí th a intt ri ençuo qut

derrubou a únita aplicarão finan
enra que poderia atrair o * cru uulos
que t tua st ndo liberados . Ele
resjrondeu: batia uma diferença
muito urtuule entrt as taxas ojt n < 1

ro e, ao mesmo tempo, tirá-lodo mercado, mas fica aí um \
zio. Onde os poupadores v -<aplicar? Na caderneta que da8% ao ano, 12,6% este mês
perdendo nara a inflação? Aimda mais Os preços estão nova-mente disparados, com altas deate o()r

/i , tanto na indústria
quanto no comércio. Sem on-ção melhor no mercado, seráque o poupador ein potencial
nao vai preferir antecipar com-pras para evitar perdas futu-ras?

um

.
A divulgação do denionstrali-VV tll‘^.cadaçãoestadual atrves do Diano Oficial . d„s nu sesde março, abril , maio e junhoSa;1;:.a-via,. a

na Secretaria da FazenJ.formação foi d'i « l, 7 A »-
responsáveis |)e1., n, .l

,,n IH‘h )s

Fazenda do FÍtado , d r':‘ lla
1j“i« «lá lípailti. '“í cvdemonstrativo ,,ara f*.*!!1' °
Vão. A divultíaeã , J »»bliea-
é ostal )eleeida n(. , aV( s ll" 1)0

fretaria da Ka,,. , s<-demonstrativo ,Urduim
liberado „£ ‘«r sido

'istemís de
,mPla"» ‘

< le dados. In(°rl". ' t'H>P
cuie* a Secretaria '( 1

elenelu toelos l‘J t ,rVir
lizaçâo para c 1 /I raueles ocorridas. * '
das pela impren^1 - . ^prejudicou < > tra õ*1 jt„ t
a tarefa ele eoncb1St

lhos para posterk ) r I

íia-
3 .‘

em

l INTJ informai ao im-
Outro ângulo da questão: foi

proporcionalmente pequeno o

nú mero de pessoas que pode-
200 mil cruzados.

U'*

Os traballi'»’*. /diante. eonf< >mll‘ 1
( 1[ l| jH

auditores, serão ^norinalmeiite ^o problema
v ON sistemas ol 1

Fazenda c-lao
contento. O' \
eoin todos dai ^ \
sobre o anclana* 11 (

Ção rio Ivstado;

blieaelos perio1

Tuelo está ainda nebuloso e
Nem respostas. Um fato é certo*

o que saiu ele dinheiro é muito
poucM í . Vem mais por aí. K o
HU vai ter que comprar
pirador gigante
da essa grana.

riam sacar os . .

Pelos cálculos, isso eejuivalena
a 400 bilhões de cruzeireis. A
maioria dos 12.2 milhões cias
contas bloejueadas e ele* quem
tinha mais de 200 mil cruzei-
ros. Esse nao sacou mesmo.

i

Ull

um as-
para cupar to-

t

• •

. x . iÇâo
processamento iit*elá a*111'



s^.RlO MANII À
JsJyÇQIQNAL 1 / <k- acosto de 1WUITabela da Sunab acaba até final do anoQuem informa é n diretor do Departamento de Abastecimento e Preços, Celsius Lodder

Marcílio volta a desmentir
possibilidade de um choque

Brasíiia (AG) - A tabeb de A
_
,rn„as nuKimos ao consumidor .bovma. como cosfeb.Tlunab vai acabar até o fim do no. musculo . entre outros ti -

,o Quc’m 9aran,e è Cekus tambf>^ C°r,eS- vai S(í r * bemda
fndder. diretor do Departamento nuu|ir " 1 ,ei\a - feira . quandosai
x?Abastecimento e Preços (Cbp). offcfafdJ°.u,ra p«r»ara no Diário

.̂n ^ cando que a ideia é redu?.r o beh h i ^ ( *,vufea<rSo da nova ta -mero de produtos da tabeh de D*n v *usPer>sa peb fato de oíSWual S«S<-ndo <*. a beltft cs,ar "«Soctando a !-
nw tal»1* Kri dbuhada na du,A ,il' P«\os <1.; afeuns pro-P‘ xjuncia-fcira e entra em vjgor na

f^Ta -feira. com a publcaç** da
portará no Diário Oficial Lodder
\ forrTX>u que além da carne bovi -* devem sair da tabela e ter os

os liberados ovos e frango.SlAins tipos de produtosde hgie -^ Irrpeza também poderão ter
Iberados.

tea. não devem voltar â tabela .
Ele disse que o governo concluiu
que o controle de pregos desses
produtos na industria já traz resul-
tados satisfatórios, na medtla em
que os pregos no varejo podem
;er controlados através de mar -
gem de lucro prefixada. Lodder
acrescentou que os altos pregos
da manteiga e a falta do produto
no mercado são consequcjica do
período de entressafra do lele.

São Paulo (AG) — Num en - -
contro com 21 errpresárns das ~
maiores indusrias do pas , corno
Ant ónio Erm írio de Moraes £
(Grupo Votorantim) e José Min - ldlin ( Metal Leve) , o ministro da 3
Economia, Marcílb Nbrques Mo-
reira. descartou nova men te a pos -
sibilidade de adotar um novo cho-
que na economa. E ouviu debs
sugestões como a de liberar para
as empresas investirem os cruza -
dos novos que ainda continuam
bloqueados no Banco Central .

Segundo Marcílb. o aperto nas
polticas monetárias e fscalconti -
n uarão a ser osd B posit iv os d ogo-
verno para conter á hflação. Mes -
mo garantindo apob a Morera .
os industriais alertaram que a re -
cessão resultará em déficit nos ba-
lanços de quase todas as empre -
sas em 1991.

Marc ílio. que passou o db em
São Paulo , manteve encontros
com sete economistas, hcluindo
os ex- ministros Malson da Nóbre-
ga e Luiz Carbs Bresser Pereira .
Diante do conpulsòrio sobre os
bancos anuciado terça -feira , Min -
ei In previu dificuldades das indíis-
tTias em captar empréstimos nos

do 5̂men,e- a fabefc Sunab
tos^VlCOmf?°S]a P°V 26 produlos e /3 itens. Lodder diProdutos que voltaram£> edepre indtetrb. comomanteiga , biscoitos e farinha 15 c -

Lodder explicou que o íinkzo
produto que o governo tem tran -
quJidade na liberação de preços
de entressafra é a carne.

sse que os
a ter con -na -

ne e
seus preços . ,_

Atendencia e o desapareci-
da tabela da Sunab até o Jabes presta terça

depoimento na Câmara
rn ^nto
fim do ano. Vamor reduzir o né-

ero de produtos de forma gra -
juaU ordenada — afirmou Lod -
der .

Marcílio, com Olacvr e Antônio Ermírio, desmentindo outra vez novo cho-fO TEMPO que
bancos e sugeriu a Nfarclb a libe- Mas estamos dispostos a trabahar
ração dos cruzados novos das em - para sair da crise — explcou An -presas, que seriam investidos em t (Yi :o Ermírio. ao bmbrar que as
ações, resultando numa maior ca - 500 maiores industrias do paí> t -plalização. A proposta teve o veram um ticro de USS 600 mi -
apob de Ant ònb Ermírio de Mo- Ihõesem 1990.contraosUS$8,6raes, que ressaltou que sorrante a bilh ões do ano anterbr.
Votorantirm possui USS 251 mi -
lhões retidos em cruzados novos, ministro Marcílb anunebu

O laudo apresentado por Jabes
e que assegura não ser autêntica a
assinatura do parlamentar na car-
teira encontrada com Abtíiel foi
feito por Antònb Carbs Vilano-
va , perito aposentado e um dos
fundadores do Instituto Nacional
de Criminalística da Polca Fede-

. Brasília (AG) — O deputadoJabes Rabefo (sem partido-RO ) ,em companhia de seu advogado,presta depoimento na terça -feirapela manhã a Corrissãode Cons-tituir ão e Justiça (CCJ ) , que exe-cuta processo aberto peb mesadi-retora da Câmara que visa a per-da do mandato do parlamentar,por falsificação de documento.Jabes já entregou sua defesa por
escrito ao re fator do processo , de -putado Vital do Rego (PDT-PB) ,
anteontem, acompanhada deexame grafotécnico feito

Rio (AG) — O Instituto Na -
cional Nfcteorobgb, do Mi-
nstérb da Agrcukura, informa
APREVBSD do terrpo .em todo o
o aís, no perbdo de 00 âs 24h
do 17.8.91.

Ainda durante o encontro, oral.— A assinatura do parlamentar
consiste em uma série de traços
intercorrbinados que não são dif í-
ceis de ser imitados por um fabá -
rio. Mas eu tenho 40 anos de ex -
periê ncia e passei todo o fim de
semana passado estudando as fo-
tografo s e xerox que tirei de vá -
rios documentos aos quais t've
acess ) na CCJ , a pedido do ad -
vogado de Jabes. Por isso pude
assegurar que a assinatura na car-
teira foi de fato fabifiçada — dsse
hoje o perito Vihnova, que man -t ém um escritòrb particuhr em
Brasílfa .

que o— Apesar de ter sido uma reu - governo permitirá a cria ção de
nião dura. o encontro com March empresas de geração de energialio teve um n ível extermmente pelo capital privado, com parte do
efevado. A situação não é fá cil . Processo de privatização.

Regtfes:
Sudeste:
RJ: Nublado c/perbdo de

ebro.
ES: Nub com perbdo pte

nub. poss hsteb ocasò nal ,
MG: Nublado perbdo de pte

nublado, possinsfcb. ocasbnal
SP: pte nub fado oeste ebro .
Norte:’

Pte nub no Acre. DemaB Es-
tados nub pnes de chv Bok .

Centro - Oeste:
Cbro a pte nubbdo , com né-

voa seca.
Sul
pte nub a nublado, chv no li-

toral SC e Vab Itap í.

um

Entendimento nacional já
começou,afirma Collor

do. o presidente chegou ao par -
que âs 12h25. depos deter vsla -
do Ouro Branco e João Monfeva -
de, noVale do Aço. Elefoi recebi
do por cerca de 800 pessoas, a
maioria crfanças com uníorme es-
colar e bandeiras na mão. Uma
delas subiu no palanque armado
ao lado de urra represa do parque
e lhe deu de presente urra camisa
onde estava escrito “ Preserve a
Natureza '. Color ficou apenas 20
minutos no parque e sequer dis -
cursou no palanque.

O presidente chegou de heh
còptero no Parque do Itabrucu

por um
perito aposentado do Instituto bb -cional de Criminalística , <

testa laudo feito por este
Instituto, no dia 11 de juho éki-

que con -
mesmo

mo.
O laudo da Polícia Federal foi

peça fundamental para a mesa di -retora abrir o processo contra Ja -
bes Rabelo por entenderque , sen -
do sua a assinatura no verso da
falsa carteira funcional da Câmara
encontrada com oirmã odoparla -
mentar , Abidtel Rabeb , preso por
trafico de drogas, Jabes teria coh -
borado para ced&icb irrequbrde
documento da Casa. Dante da
apresentação, pela defesa do par -
lamentar , de um novo laudo con -
tradit ório, o deputado Vital do
Rego adiantou que a CCJ deverá
solicitar um terceiro exame gra ío -
tecnico de urrà oufra instituir ão,
possivelmente da Unicamp .

Itabira , (AG) — O presidente birucu , da companhia Vab doRio
Collor admitiu ontem, em Itabira . Doce.
no Vale do Aço mineiro, que a
reunião dos governadores no in í-
cio desta semana em Brasl ia é um companhia do governador H élio
sinal de entendimento entre as
forças políticas do país.— Sem d íK/ ida nenhuma o pafe
está em pleno entendimento gra - conv&iios de recuperação am -
ças a união dessas forças politizas biental de Itabira . Ele também par-
em torno de um projeto que pro- ticipou do lançamento do progra -
picia ao país sair desta crise de Pòios Florestais de Minas Ge -
maneira ordenada e partiepativa rais» 9ue irá recuperar, nos prexi-
— disse o presdente bgo apcB dez anos. áreas degradadas
descerrar uma placa comemorati - no Estado,

va de sua visita ao Parque do Ita -

CoDor visitou o parque em
AbiJiel Rabeb e Antònb Car-

los Vi b nova foram arrobdos por
Jabes como testemunhas de defe -
sa juntoà CCJ . Vital do Rego, en-
carregado de dar seu parecer so-
bre a conveniê ncia ou não de cas-
sar o mandato do deputado, disse
hoje aue deverá ouvir ambos. Pa -
ra colner o depoimento de Pb\-
dtel o relator terá que: ir !-à peni-
tenciària de São Paub, onde ele
está preso.

Garcia e do ministro da Infra -
Estrutura . João Santana , para
presenciar a assinatura de vários

Capites — terrperatura
( má xima /mínima )

Bel ém — 30.6 22.6, Boa
Viste - XX XX ; Macapá -
XX 23.4; Manaus
22.4; Porto Veho — 34.4
18.4; Rio Branco — XX XX ;
Aracaju — XX 21.3; Fortabza- 30.4 22.1; João Pessoa —28.722.4; Maceió - XX 20.0 ;
Natal - XX 21 4; Recib -
26.1 21.3; Salvador — 22.9
20 7; São Lu *- XX 18.8;Te -
resina — 32.4 19.6; Brasfia —20 2 09.5, Canpo Grande —27.5 16.1; Cuã bá
194; Goi ânia - 26.4 11.3;
Beb Horkonte — 19.0 10.0 ;
Rb de Janero — 22.9 17.1 ;
São Paulo - 19.2 11.0; Vitó-
ria — 22.6 16.6; Curitba —16.5 09.7; Fbrbnópols —21.7 14.5; Porto Abgre —26.3 14.2

31.6

Mostrando-se bastante apressa -

Supremo fará notificação
J á ouvida no processo, a Procurado-
ria Gera Ida Repíblca deu parecer fa -
vorável ao recebimento da deníincb .
Acolhendo as nforrrações apresente -
das pelo Minislérò Pú bSco em Ron-
dfcnia, a Procuradora considerou os
provas inceis suficientes para a iis-
tauração da ação penaL

"**&moBrasí lia ( AG) — O SupremoTrbu
nal Federal encamnha no infc ò da
próxima semana ao deputado Jabes
Rabelo (sem’ partrio/ RO) uma notifi -
cação pedindo que ele se defenda da
denfocia feia peb Promotora Píbli -
ca do Munkzbb deCacoal, interiordo
Estado de Rondórà, pebs crimes de
receptação e venda de vefcub rouba -
do. Esta defesa, explicou o reli tordo
p rocesso, m i nis troCa rbsM ár io Ve 1 o -
so, será fundamental para que os 11
ministros do STF possam deciir se
aceitam a den ínefa feite contra o par -
lan-»e ntar .

O processo penal contra Jabes só
será aberto se a dentincia feia contra
ele for aceita pebs rninbtros do STF.

34.3
s * C * Z ' •. «

Assin que for notifeado peb STF.
Jabes Rabeb terdprazode 15 dnspa -
ra elaborar sua defesa , que deverá ser
feia por escrito. Com essas hfornn -
ções o ministro CarbsVelosovai eh -
borar u m voto e sub met ô - b ao phná-
rfo . Caso os minBtros acelem a de-
n íncia. Jabes será processado crimi -
nalmente pelo STF.

tAnárse sinética:

AOFrente frb na Argentina . Alta
polar com centro de 1037HPA
em 25‘S /37W .

1

MESTREÁLVARO PEREIRArr

í COM
CARINHONuma decisão sem nrecc-

('cn/ e , a Câmara concedeu li-
'.''uçu para que o deputado Ja-l>( ) Rabelo possa ser julgadoP,i<> Supremo Tribunal lede-ra‘ > pela acusação de haver re-cnUado mu carro roubado há,rfca de cinco anos. O oficio,0"‘unicundo a decisão foi < n-1 Adubado

Atenção, CarlosJordão,esteanúncio
é pra você. Nós, Alessandro e Cynthia,
marinheiros de 1? viagem em matéria de
prémio, resolvemos te mandar nossorecado
dojeitoque a gentesabe.Comumanúncio.

Vê se não implica com o texto: já foi
difícil demais criar, fazer o lay-out, a arte-
final eamídiasemvocê ficarsabendo.Olhe
pelo lado bom, seus garotos têm iniciativa!
Coisa que, aliás, só floresce em locais onde
novos talentos têm espaço e estímulo para
crescer. Locais como0 Clã de Propaganda.

Talvez este seja o primeiro anúncio
que sai da agência sem a sua aprovação. E
talvez, por isso mesmo, não seja grande
coisa. Não faz mal. 0 que a gente queria
dizer, já disse: a gente te adora, o grande
responsável pela nossa estréia no pódio é
você, e pronto. Nãoé um anúncio feito para
ganhar prémio. A não ser o de continuar
contandocomasua fé na nossa capacidade.
Mas esse já está no papo.

un Supremo uu
tyUHttí - feira , dando início a
lií,i processo dc crime comum.
Vfnisto

A1
no Código Penal. ( >
terá direito a ampla

jJ Í S (l dentro de aproxima-
IQfnente três meses, os minis-

111( 1 opinar sobre a denún-< tu a

de

D ojereeida pela
i

*)< 1ir<l(tor-izeral da Hejnihli-, ' ,v> ( ‘ ela for aeolhida.
\atí ra-sc o chamado “rito de

derá

ser

! Pwial” em cjnc o réu po-
arrnlar tcstcmuidias c re-

\u Vír os argumentos de defe-
n<i f “ ( i )uiràrio% se a denún -
í vute Ctnni(lrra(la ineonsis-

ra , é se a assinatura do deputa-do na carteira seria autêntica— como afirma um laudo da
Poliria Federal — ou forjada— como contista um parecer
pela defesa, com base em perí-cia particular. Para tirar a dú-vida. o relator ilo proerwu na
Comissão dc Justiça , deputado
Vital do Pc^o. anuncia que lai
pedir uni terceiro laudo peri-
cial nos próximos dias . Fie
quer dispor de mais elementos
antes de apresentar .seu relato-rio à Comis\ão.

Como se i r. uma assinatura
passou a ser a pt ça rhate de to-do o proei ^sso. De sua autenti-eidain i ai depender, acima ah
niesnio do "e spirito de corpo"

,
o mandato do di pntailo Jaht \
Habcln.

,/ uc coloca a imunidade parla-
mentar acima de qualquer de-
lito praticada por deputado

l,,r Durante >nuito\ anos.

h>r
ou

sciuu
imunidade cl,vaou asersmom-
mo de impunidade. So < uso do
deputado Jabes. ao pedir a
concessão da licença eh proeu-
roti ini estir
vrepurando-se para
outro processo, nuns ruinoso e
sumario, que poderá eustar-llu
o pró prio mandato.

a processo e arquivado
automotiva.

<iv larnui
j Congresso, o deputado
. recorreu a uma estrate-

ufli iaJ}Mid°sa. Prevendo o re-
çò » ‘L^Juvoràvcl da vota-

°* ele se antecipou pedindo
Co colegas votassem pela
a |í ('4vã« da licença, pois só
p 'n bria oportunidade de
Ui )ilar stJa inocência , llouve

í,,<Sos «o plenário. AIguns
M A í- O S manifestaram-se so-

rios, responsabilizando a
. ou parte dela. pela

‘In de desmoralização
v ' as:Sí' Política. Estimulava-

o espírito de corpo

imagem.
enfrentar

na

Trata-se de processo moi ido
la direção da Câmara, em

(lUe o deputado c anisado de
falsificar uma carteira funcio-
nal encontrada em poder do ir-
mão dele. Abdiel Rabelo preso

Paulo por trafico dc
• discute% ano- •aà

pe

úti
D i ** »• O l A , A N A l * D A( <0t

Linha jovemCJU São
drofias. O que s(
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Caso Eliana:

polícia ouve
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Rio ( AG) — Considerado pe^a *

chave para desventar a morte de
Elana Muler de Carrpos e do seu
coripanheiro Hercfln Cabral Ferrei -
ra , o bicheiro Jontson Riguero Al -
nK̂ choeiro foi ouvido ontem pelode -
legado Ariobar Pontes da 57 DP
( Nilcpolis). Segundo nvestrja ^ Tx’ da
poícia , Jonlson tinha rehcbnamcn-
ío homossexual com Hercflio e irou
revoltado quando o amante se unli
íi cx -esposa do banqueiro de bcho
Ank Abrahao Da vki . o “Anísio" pre -
sidente de Honra da Beip Flor.

O Kslado ( jiicr manter...

‘Caderno 2”,uma
marca em disputa
i f ?'n

Cl

Para se vingar do parcero que o
havia abandonado. Joníbon contou
ao pai de Eliana, Dauro Mufler de
Campos, sobre o rehcbnamento de
Eliana e Hercilio que até aquele mo-
mento era secreto. O pai de Hima
nTio gostou do relacionamento da fi-
lia e começou a cortar a ^umas mor -
domias dela , corno o pagamento das
prestarSes de seu
quando soube que Jonlson era a
pessoa que havb dedurado oseu re -
lacionamento com HercJio , o amea-
çou de morte.

I lá diversos anos, vários jor-
nais do país passaram a utilizar
o nome “Caderno 2". para de-
signar o caderno que trata das
questões culturais, turismo e
lazer. Oe imediato, qualquer
pessoa ruais ou menos informa -
da , pode citar três jornais que
usam essa marca , como “O Po-
pular ’. “Correio Braziliensc”,
de Brasí lia e “O Kstado de S.
Paulo”.

Pois foi justamente “O Esta -
do de S. Paulo”, uni dos que
utilizam a marca a menos tem -
po, que resolveu chamar para
si a propriedade da mesma e
para isso, protocolou uma soli -
citação de exelusis idade no In-
pi. Instituto Nacional de Pro-* priedade Industrial, em
Km abril de 19ÍX), o Inpi con-
cedeu ao jornal paulista a ga-
rantia da propriedade e do uso
exclusivo do t ítulo “Caderno
2”.

Paulo Pestana, editor do “2”

do “Correio Brazilicnsc”, diz.
que não tem conhecimento do
assunto e que não rocelum ne-
nhum comunicado da Justiça,
proibindo o seu jornal do uso
da marca. Paulo afirma (pie o
“Correio Braziliensc” tem este
“Caderno 2” desde 1966 c que
o “Estadão” utiliza o nome há
pouco mais de cinco anos.

Para Marcos Cremer, do De-
partamento Jurídico do Estado
de São Paulo, a questão não es- n ão seja respeitada , o
tá cm quem usou primeiro. Pa- “Estadão ’ pode entrar com um
ra ele, o problema deixa de ação na Justiça, conforme cál-
existir a partir do instante em culos de Xíarcos Cremer.
que uma empresa passa a ter o A editora do “Caderno 2”,
controle exclusivo do uso do do jornal goiano “O Popular”.

I 1

. CL-TCRv' carro . Elhna ,V

i?l-i

ll

.s1

/ Temeroso que viesse a ser morto ,
Jonílson foi no m £s passado a 57 DP
onde relatou que havb sido ameaça-
do de morte por EI una . Mas tarde ,
Jonílson, em conpanhia do enteado
do pai de Eliana , Carbs Garbrel, o
“Carilo” foi í> Delegacn para pe -
d ór que o registro fosse cancebdo.

CORREIO HRA7.ILIE.NSE
a 'narra ( 'adorno 2 como so...

ESTADO DE COIAS
PODER JUDICIÁ RIO

COMARCA DE COIANIA

JUÍ ZO DE DIREITO DA 7' VAU A CIVKI.
CARTÓRIO DO 7"OFICIO ClVEL

EDITAI.DE PIIAÇA E INTIMAÇÃO —PRAZO 15 DIAS

Segundo a poícu , a atitude de
“ Carlito” era para cahr a voz da ex -
muher de 4 Anf > b ” que come çava a
denunciar os podres da contraven-
ção. Depois de prestar depoimento
na 57 DP, Jonfkon nao confirmou a
versão da pofeia e disse apenas que
foi realmente ameaçado de morte
por Etana, poraue eb ficara revoia -
da com’ a descoberta do seu rebeb-
namento com Hercflio. Jonífeon ,

ue confessou ser amigo da família -
e Eliana, negou que tk/esse feito is -

to e que mafc tarde Etana teria en-
conta que dentro de poucos % tendido a sua explicação, o que o fe -
dias. o segundo caderno de “O
Popular”, já estará circulando
de nome novo. respeitando
uma decisão que é legal juridi-
camente, apesar de entender
que essa marca é quase de do-
m ínio público, utilizada por
diversos jornais do Brasil e que
o “Estadão” deveria registrar a
marca “Estado dc S. Paulo —Caderno 2“ e não somente
“Caderno 2”, como de fato
aconteceu.

CADERNO A Dra. MARÍLIA JUNGMANN SANTANA, lul/a t\v Direito da 7 a Vara Cí w 1 da Comua
de Goiânia. Capital do Kstado dc Goiás, faz salxT nnc no dia 19 08 1991, .is 13:00 h< rui.>
Atrio deste Fórum, situado ã Rua 10, n" 150, Setor O» ste, m*sta Capital , o Porteiro dos Audi-
tórios fará a venda judicial, pelo maior lanço a c i m a da avaliação, o imóvel p<- n Íior.idourrU
cionndo, pertencente aos executados KI.ENICF. AI.VKS MACHADO ROItCC.lLDeAeucspo
so lACÒUES MICHAEL GOBREK STEENBORCCILD. conforme consta d« ai;!r »i r
516/88 de EXECUÇÃO proposta por BANCO BRASILEIRO DF DESCONTOSS/A rm dnfa
vor de ELENICE ALVES MACHADO RORCCILD E OUTROS. NÃO HAVENDO iinUr.v
na data acima , será o imóvel vendido no dia 03 09/1991, ãs 13:00 horas , a quem maior bc?i

oferecer. Caso u intimação dos executados acima mencionados não seí. digo. se faça por ni
dado, ficam os mesmos intimados pelo presente. Não havendo expediente nas datas adn 1 . 1
referida praça rcalizar-sc-á no primeiro dia útil seguinte. IMÓVEL:"Uma (01) gl» hadetfrr»
destacadas de uma área de 14,3990 hectares. 14ha.. 39 a 90 ca. da Fa/^nda Dourada naíe
município, cujos limites c confrontações constam da matrícula n" ( >7.109 do LÍvro02 doB< cv
tro Geral de Imóveis da 1 J Circunscrição de Goiània**.

#
Total da avaliação: “3.739AÕS

BTNV* equivalente à Cr$ 653.935.70 (Seiscí-ntos e cinquenta v trt-s mil. novecentos r trintic > ;

cinco cruzeiros e setenta centavos). Goiâ nia, 11 de junho de 1991. Eu p/ AntonioJr r » T
Escrivão que o fiz datilografar, assino.

Dra. MARILIA JUNGMANN SANTANA
Ju í/a de Direito

CERTIDÃO: Certifico haver fixado uma cópia do « «ditai supra no Atrio deste Fórum «s
14 /06/1991

GOIÂNIA, 21 DE JULHO DE 1991
3vai obrigar O Popular a mudar

4I Bvou a retrar a queixa na Defegacia .
O delegado Arbbar Pontes nlo qus
revelar o teor do depoimento de Jo-
nílson, alegando que nào esta mas
presidndo o inquérito.

nome, através de um registro disse que já recebeu a notifica-
no órguo competente, no caso o çáo, mas que uma decisão so-
Inpi. O advogado afirma que bre a mudança ou não do no-
já foram enviadas notificações me, é um assunto de competên-
aos diversos jornais do Brasil cia exclusiva da diretória da
que usam este t í tulo, empresa. O diretor de Recursos
solicitando-lhes a mudança do Humanos da Organização Jai-
nome, Caso essa notificação me Câmara, Gulliver Leão,

Bcl.p/Antonio José Ribeiro
Escrivão do Cartório do 7° Of ício Cível

Ontem, os potciaB da 57 DP já
n2o estavam mais. convctos de que
o banqueiro de bicho Aniz Abranao
David n2o tenha parti:pado de for-
ma hdireta da morte de Eliana e
Herclio. Segundo o policial, que pe-
diu para nâo ser identificado,
“ An ísio” estava contrarado com o
comportamento da ex-mulher e já ti-
nha confessado isto ao pai de Elana.

ORAÇÃO DE SANTA CLARA
.{

PELA INTERCESSÃO DE SANTA CLARA. O SENHOR TODO-
PODEROSO ME ABENÇÕE E PROTEJA . VOLTE PARA MIM OS
SEUS OLHOS MISERICORDIOSOS. ME DÊ A PAZ E TRANQUILI-
DADE. DERRAME SOBRE MIM AS SUAS COPIOSAS CRAÇASE DE-
POIS DESSA VIDA ME ACEITE NO CEU EM COMPANHIA DE SAN-
TA CLARA E DE TODOS OS SANTOS. EM NOME DO PAI. D0 FI-
LHO E DO ESPÍRITO SANTO.
AMÉM!

AGRADEÇO GRAÇA ALCANÇADA. (S.M)

>1

chegou primeiro Aniz , segundo o potcial, pedii a
certa altura que a farnUa encontrasse
uma maneira para tirar Eliana de Ni -
lcpolis, por uma questão de featíade
a Anfeb , ou até mesmo por ordem
do contraventor, o pai e o irmão deh
decidram mata -la junto com o seu
companheiro.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCARIOS DOS ESTADOS DE GOIÁS E TOCANTINS,

DE ANÁPOLIS (GO), DE CATALÃO (GO), DE JATAI
(GO) E DE RIO VERDE (CO).

conferiu bpromoç cio provncia - dois ”, mas foi o primeiro a per -
na uma dimensão ma òr. tendo ceber que era preciso reg6 trar a
em vista a decsSo do grupo
pauí sta de deslocar até Goiâ nn
um de seus assessores jjrídcos
para encaminhar a sobçâo do

ou seja. o cancebmen -

Disputas por tSubs. visando a
sua exclusividade. ocorTem pe-
riodicamente entre os vecubs
de cornunicaçcio, sobretudo
quando se trata de um nome ou
denominação de forte poder co-
municativo. Terrpos atrís o co-
lunista Joào Gumaràes susten -
tou uma disputa com o grupo
Visão, de São Paub. em tomo
do tSub “ Homem de VBTJO . O
t ítulo vbha sendo usadoha mui-
to terrpo em festas promocb-
nais anualmente realizadas peb
colunista goiano , destacando-se
o homem que obtinhaasmeho-
res pontua^ òes dentro de um
curbso crit ério de avaBa^of et o
pelo Grêmb Lítero-Teatral Car-
los Gomes. Escolhido peb pre -
sidente do Gronb. Roldc» de
Oliveira, o “Homem de VisSo*

tinha direito a dploma, festas
porrposas e rru í a badab ç^o na
imprensa.

Na verdade, a disputa com o
grupo VKZD funcbnou de forma
positiva, na medida em que

“ marca”, por srial muito dispu -
tada. (Suely Arantes)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CAMPANHA SALARIAL 1991/1992
rjKtóffla

caso,

to do uso da “marca". Enquanto
durou o contencioso a promo-
ção anual de Joào Guimarães
ganhou mais projeç2o e desper-
tou maiores interesses. Mas.
premido pelas circunstancias e
vencido jurxdcamente, efe teve
que deixar de usar a "rnarca ”.

O caso nòo teve nvinres con -

Pelo presente ficam convocados todos os associados díLS Entidades Sindica^1*

cionadas acima, para participarem, na forma estatutária, das Asssĉ mbléias
Extraordinárias a serem instaladas c realizadas nas sedes sociais dc cada siiKjj -̂L ,

sitas à Rua 0-1, n° 987, centro, em Goiânia (CO); Rua Manoel DWbadia. n
centro, cm Anápolis (GO); Av. 20 de Agosto, nM 1487, sala 109, centro, em L*ra;
(GO)., Rua Moisés Santana, n° 3G8, centro, cm Jataí (CO) e Rua Coirofld^Leão, n°, 145, centro, em Rio Verde (GO), respectivamente, na forma ah*1*-'DAS ASSEMBLEIAS G E R A I S EXTRAORDINÁRIAS: ,,. ,v ^Convocados os bancá rios empregados do BANCO do BRASIL S/A.
ECONÓMICA FEDERAL, do BANCO DA AMAZÓNIA S/A e do BAN( (

•

BRASÍ LIA S/ A, que operam nas bases territoriais dos Sindicatos nomeado' “
se realizarem no dia 20. agosto. 1991, nos seguintes horá rios;a) CAIXA ECONÓMICA FEDERAL,á p a r t i r das OShOOrn em primeira tv“ 1

^çáo, ou a partir das 08h30rn cm segunda convocação com qualquer n'n|arl
presentes, no mesmo dia;
b) S/A. a partir das 08h45m em primeira convocaç*1^ ^partir das 09n00m em segunda convocação, com qualquer número de pres< n l' *

mesmo dia; ^c)BANCO DA A M A ZÔN I A S/A, a partir das 09h30m ern primeira con'‘<lci^?wí.a partir das OJh45m em segunda convocação, com qualnuer número de prt
no mesmo dia; 1 1

d) BANCO DE B R A S Í L I A S/A (BRB), a partir das 10h(X)m em primeira && ^çao, ou a partir das 10hl5m em segunda convocação, com qualquer nuira
presentes, no mesmo dia;
DA ORDEM DO DIA:
Comum às Entidades Sindicais e Empresas suso nomeadas, é a seguinte: ^punha Salarial ^99].nUta Naciona!(

,c Heivindieaçt >es coletivas, com

à
2ro\’F^r1?AP̂ Ar? vVA°Ã?Ínt!icat <>s d^*,n Procuração, em nome dos '1

DECRÉmfo rnNTrn
,ONAL ,)OS TIUBAI.IIADORKS NAS

iurícR«..2 T?'iCON -\V*ra que suscite Dimidio (s) Coletivo («)/!l
Mda on.S íí7nq CO,

!
rat í,tando dlcÍMVs d;'Av.eii.l >!êiii Ceral ^

rmminá l^ 1 ri^'.uurdar a d a t a base da catci-oria. contra
v I n „ P ^T'S mt

1!uflvt!I,;lr'1 «-I.-1»ração <!< AcordoColeli» « >

peKte à mllíãa “' viuveis, dentre el*

COMISSÃO EXECUTIVA REGIONAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da Comissão Executiva Regional do PARTIDO LIBERAL - PL naviRentc, convoca os eleitores filiados ao Partido para CON-'LNyOLS MUNICIPAIS, que serão realizadas no dia 25de agosto de 1991 no Es-tado de Goiás.às 9:00 hor;is. que se prolongará até as 17:00 horas. Em Goiânia se-rão realizadas nas seguintes Zonas Eleitorais: ’

2a zona : Av. Tainoios nu 01 - Escola Municipal Alonso Dias Pinheiro - Vila Cie-mente
}“!7<,na : Parque de Exposições Agronccuárias dc Goiânia - Setor Nova Vila12 / - zona : Praça C-111 s/n° - Colégio Estadual dc 2o grau do Jd. América - SetorJ a r d i m America

P* ?,na SBAV- Quinta Radial Qd. 21« Lt. 05 - Auditório da Secretaria do Traba-lho - Setor IVdro Ludovico
134- zona : Av. Sergipe estj. cl Rua Senador Morais Filho - Ginásio de Esportes deCampinas - Setor Campinas 1
135- zona : Av. CrLstovào Colombo s/ n- - Centro Educacional ComunitárioLa\ de das Neves - Jardim Novo Mundo para a deliberação da seguinte

sequências conprovadas que
estava a boa íé docobnista que
queria tTn-sornente conlnuar
promovendo pessoas de profe -
çSo no Estado. Urna das ultimas
personalidades premiadas com
o honroso tSub foi o conceitua -
do empresá rio Nbnue! Madru -
ga. proprfetãrb dos Tecidos Ti
ta. No caso atual, o curioso 6
que o “Esíadàn” foi o último a
usar a expressão “caderno

ORDEM DO DIA
A) eleição dos membros e dos suplentes do Diretório;B)escolha do Delegado e rcspectivo suplente à Convenção Regional .

1tu*

Servidor do banco do
Brasil recusa lucros

Goiânia. 16 de agosto de 1991.
AZIZIBRAHIM

Presidente em Exercício

C O N V O C A Ç Ã O
Brasília ( AG) — Os funcionários

do Banco do Brasil rejntam a pro-
posta do presidente da Instituçáo.
Lafaiete Torres, que ofereceu aos
empregados participação nos lu -
cros e comissões nas vendas deser-

çào Nacional dos Bancos
( Fenaban ) — afirmou o dretor do
Sindicato dos Btinc árr^s do Distrito
Federal, Dalton Bittencourt .

Ficam convocados
no S/A a se reunirem

Gniairiiif (.O), 17 di* agosto de 1991.ns venhon s acionistas do Hospital Evangélico Coia-
i ,

AGU e AGE conjuntas a se realizar no di -i 97 4#,agosto de 1.991 no Auditório DrJ Rcttie sito a Praça James Faastone n°(>0. Centro om Anapol.s - Co, as lG :00hs a fim de deliberarem sobregmnte orden, do d.a: ORDINARIAMENTE: a- Examinar, discrirlar as denmnstraç-.H-s ímanceiras do exercício social encerrado
d‘' *

tatu do Cap.tal s« ia| r< ali/a,l„. EXTRAOnDINAniAMF.NTE^aTume e « K - l ,heravao a respeito da proposta da Diretória para elevaçâo do Ca
'- n

riSadÍ.""" ínlSSiT '

cm

(a se-
e vo- A PRINCESINHA

DO CAMPO, i
Segundo ele , a proposta de Tor

res foi recebida peb sndeato
“apenas por consideração ao fun-
cioná rio que a levou" Bittencourt
disse que a proposta da categora é
de reunir bancos estatais e privados
na mesma mesa de negochçtKS.
para um acordo coletivo de Traba -
lho dos banc ários. A categoria quer
ainda retrar a Justiça do trabalho
das negociaç fies, por entender que
eh tem decidido de forma favorá -
vel a < >s bancos, segundo Dilton
Bitvnr > urt.

iem
v ços náo bancários nas negoch -
ç Des salariais. Em contrapartida , o
banco exige uma série de corrpro -

dos funcionários a partir de

'V ' v •• • • • •

, c^ o . ; '

a.ut**rr~ ,’u*x t E-ccr,(Jerr^o táoJb tte «ína»

******

Irmssí)s
10 de setembro, data -base da cate
goria , entre eles o de que náo ha -
verá greves nos próximos 12 me -
ses. Os funcbnárbs querem um
reajuste de 512% sobre os salá rios
de agosto, mas o Banco do Brasil
oferece apenas 30%.

O presidente do Banco do Brasil
deve levar sua proposta à Federa -

ivos I
•• .i
a*.

I
u so- . . •-.* . J.

)Anú(K)lLs. 12 de Agosto de 1991 .

Av.. Hinriqiu- Maurício FanstoneDiretor Presidente
momoRURAL L G' » tX) c-m Qrooo

I

«un • i
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REFÉNS NO LÍBANO*

Muçulmanos acusam os EstadosUnidos
| para o líder do I artido de Deus, Mohammed Hussein a solução do caso ainda demora por culpa dos EUA

Ator Mirim
envolvido

com drogas

Japoneses invadem
bancos em protesto

niri, ÍU!P K*1) ~ O líder es-
m ènMt 0 Movimento Funda -menL-íhsta HezboBah ( Partidoxeque Mohammed

“ O presidente dos Estados
Unidos manifestou sua opto ião

d ( » r\>., r ’ vrcaruuo de que Israel deve ficar com os
Hi.«o.«5,

r W? Mohammed prisioneiros árabes", disse Fa -
n„^5 m. âdlalah , declarou -se d IaIIah , cujo grupo Hezbolah é
d -, li

ls .cl clu ^nto a uma rápi - acusado de envolvimento no
Oiom c os re^ns no s CJ\LIESTRO dos reféns ociden-
tadn - M " ^

10 ,e acusou osEs - ta “Bush , como qualquer ou -
nV s Jnidos de não se empe- tro presidente , pronunciou -se
. ° m ° su * ciente para resol - de acordo com os interesses dever a questão. Sua campanha para a reelei-Acred í tamos que o governo ç*). acusou ,norte-americano nãona rã Israel

Tóquio ( UPI ) — Armados
com espada samurai e martelo ,
dois japoneses hvaclram on -
tem uma agência do Banco Fu -
ji, em Tóquio , danfiçaram mó -
veis e mantiveram os funcioná-
rios como reféns 14 minutos
em aparente protesto contra os
recentes escâ ndalos financeros
registrados no Japão. A poliria
informou que ninguém ficou
ferido e os dois homens foram
presos.

Os manifestantes, membros
de um grupo de extrema -
direita , danificaram um apare -
lho de televisão, uma cadera e
um babão da filai do banco em
Akasaka , onde entraram pou-
co depois das 13 horas (bcas ) .

Depois de mandarem sar as
func òn árias e os clientes , os
dois homens mantiveram os
funcbn ãrbs como ref íns 14
minutos e exigram falar com o
presidente do banco para en-
tregar uma carta de protesto ,
mas se renderam e nriguém fi -
cou ferido.

Qs dois homens foram pre -
sos e acusados de sequestro ,
invasão e viobção da bi de
controle dearmasdefogoe es-
padas apenas oito dbs depois
que dois merrbros do mesmo
grupo de Tóquio , chamado

Shokonjuku.rivadram a sede
da Corretora No mura , a rraior
do Japão. Armadoscom revól
veres, eles fizeram um ref ém e
também exigram ver o presi-
dente da companha .

A >dentidade dos envoteidos
no incidente no Banco Fuji não
foi divulgada de imedh ío.

Membros do Shokonjjku
afirmam que protestam em no-
me do ptblico revoltado com a
série de bancose correto rase n -
voteidas em esc ándabs frian -
ceirós desde junho passado.

No m ês passado, o Banco
Fu; demitiu três funcionários
suspeitos de terem feito regis -
tros de depósio fafeos para ob -
ter 1,9 bilhão de dobres de ins -
tituições não bancárias. Um
chefe de seção , Mrioru êfaka -
rnura. e dois outros funcioná -
rios falsificaram documentos
que foram usados por 23cien -
tes do banco para facilitar a ob -
tenção de empréstimos de ins-
tituições frianceiras entre 1987
e 1981.

Dos outros importantes ban -
cos, o Tokai e o Kyowa Sa íta -
ma. foram a k/o de escândalos
sobre empréstimos feios com
base em documentos fafeifca -
dos.

Coração
Buenos Aires (UPI) — .Autorida

des argentrias revehram que pode
ocorrer a qualq uer momento a liberta -
^ do ator- mirim Eduardo Saucedo,

d e 13 anos, preso no dn 21 de jdho
sob a acusação de posse e tráfco de
d rogas.

pressfo -para assegurar a li -bertação dos detidos” , afirmou
° l íder durante as tradicionaispreces de sexta -feira em urra
mesquita forte mente guardadano Sul desta cidade.Fadlallah disse que o presi -dente norte -americano GeorgeBush vem se dirighdo a Israelcom pouca veemência devidoaos eventuais preju ízos que um
posicionamento agressivo po-deria trazer à campanha para aPresidência dos Estados Uni-dos, em 1992.

Israel mantém presos cerca
de 400 palesthos e Ibaneses
que. em sua mabria . não fo -
ram submetidos a julgamentos .
Muitos dos detidos encontram-
se na chamada ‘Zona de Segu -
rança” criada pelo Estado Ju -
deu na região sul do Ljbano.

Portland (UPI ) - Autoridades
* italares admitiram ontem que

^plantaram o coração errado
paciente, mas se disseram con-1 * efn que encontrarão um ór-

compátivcI cm tempo desalvar a
SE?, do -Ôoente.
r 0 dr . Donald Trunkey, chefe de

. rja do Hospital da Universida-£irje Oregon, declarou que um pa-
tccom sangue tino O recebera o
irão de um doador com sangue

Saucedo, que se tomou conhectío
nacbnaímente por sua atuação nofI -
me ‘Las Tumbas”, sobre o cotidbno
de um reformató rio juvenl , encontra -
se detido no preprio Instituto San
Martin , que scrvto de cenário para as
filrraqens.

O caso relembra o ator- mi rim brasi-
leiro Fernando Ra mos da Si l/a .prota -
gonista do filme mundnhnente pre -
miado ‘Pixote. A Lei do Mas Fraco”,
drigtío peb argentino Hector Baren -
co. Assimcomo seu personagem, um
menri o de rua que se tomaum crimi -
noso, Fernando morreu em 1989 du -
rante um tiroteò com a polca . que o
acusou de envobimento com drogas
e assakantes.

Dentre os árabes detidosestá
o xeque Abdel Karim Obeid ,
um l íder religbso ligado ao
Hezbollah. Obetí foi arrancado
há dois anos de sua própria ca-
sa, no sul do Líbano, por sol -
dados israelenses.

direção do hospital não sabe1 ' aconteceu o engano, mas assu-Ka responsabilidade pela falha.
PA cirurgia se processou quarta-

tudo correu normalmente ,
à noite, descobriu-se o

T 0> médicos informaram que o
jente se encontrava em estado
ve, porém estável, c receberia ou-
transplantc compatível com seu, de sangue.

ira c
iteontemi Canibal soviético

preso em flagrante
O consebeiro sobre menores da

Argentina , Atilo Alvarez , dsse em
uma entrevBta à tebvsãD que os tes -
tes apleados revebm que Eduardo
Saucedo n ío é um usu áiode drogas ,
o que pode acelerar sua libertação .

Comunistas Moscou (UPI) — Um assassno josnumanosum prato nacbnalde
man toco acusado de assar e comer
a carne de suasv í imas, todasmu -heres, foi preso na Repíblca so-
vié tica do UzbequsGo. na Âsb
Central, quando tentava cometer
outro homictí b , noticbu onte m o
jornal “ Izvesth ”.

Nikohi Dzhurragalev, de 39
anos, que fora internado num hos -
Pbb em 1990 peb morte de sete
muheres , foi preso em fhgrante
em Ferghana , noUzbequs Qo , se-
gundo o diárb.

carne miito aprccbdo - o
- e convidou amigos hadvertidos
para sabore á- to numa pousada on -
de morava , em Alma Ata , no Ca -

I promotor de uma c idade sovié-
a vzh ha à comunidade em que

o líder russo BOTB Yelfch ad -
Utu ontem os trabahadores comu -
Utasem hdLstrbs a n ãose reunirem
Krante o expedento de trabaho.

Ãadvertêicb foi uma das primeiras
Relvas desí nadas a dar currpri-
lfct) aurra determhaçãodogover -
fcdarepOblcadaR ú ssb probtodoo
Kfcm) partid árb nas errpresas.

.f 05 rriltares sovié ticos da linha -Lra , por sua vez , hstru íram os solda -
itaresslrem a UUB ofensi/ a que,
Icjndoebs. os anteomunfetes esb -

-L rrovendo contra o Partido Co -
pnfeta Sovi éí iro .
Po decreto de Boris Yelsn probin -
jboati/ Bmo po íítco nas errpresas

'fcouem vgor na serro na passadae
éDVOCOU protestos nas fiLiras comu -

Aívarez revebu anda que oatores -
t á detido em urra área modernizada
do reforrrat òrb, absobtorrente de -
trito da parte antiga retrato da nas fil -
magens. O conseheiro afirmou que o
governo perrru tiu a sf S rra gensd e “Las
Tumbas” para retrator as cond çãcs
penais do pafe “ há quarento anosr.

zaquBtcD . Diminui o déficit
comercial dos EUA

O ‘Kuranty * contou que o ma - .
ni áco foi descoberto quando dos
b êbados tropeçaram em seu quar-
to e descobriram a cabeça eos ri -
tesõ nos de urra muher numa ba-
cia . Umdos b&ados desmabu no A .. i

_ . _
, . . A PTBLO do ator - mirim gerou rea -local, mas outro ficou tnednta - ,
^

. , , ç bes dos membros da Câmara dosmente sebro dante do achado Deputados que. Itíerados por Irma
Em despacho intitulado rracabro e comeu para chamar a Roy. presidentedoConitê deMuhe-

“Canbal Capturado no UzbequB - polta . res, Crianças e Assun tos Fa mil ares da
tão* , o ‘Izvesfia * rebtou o caso, Casa. hnçaram apebs peh sua liber-
evitando, porém, os tenebrosos O “Izvesfia* dsse que Dzhuma - taçãa . A mãe de Saucedo e o diretor
detahes da sanha absca que . galiov cônsegub escapar JI um ae*ji J

do f I rne , J avie r Torre, já havb m pedi-
o pmdl moscovite “KuranvVofe- iropiorto quandofli^ teridaTî fertdon^^h^a lbertaçãodoatorsem noentonto
receu aos leloreshá lOdbs. de Tashkent , no Uzbequstão , para obter sucesso.

Alma Ata , Caplal da vfcnharepO-
blica rrnçulnBna do CazaquBt2o .

Washington (UPI ) — O déficl
no com ércio de bens dos Estados
Unidos caiu signficadvamente em
junho, para pouco mas de 4 bi -
lhões de dobres, ornas baxodos
íiltimos oito anos. informou on -
tem o Departamento de Comé r-
cio.

O secretárto de Comércio, Ro-
bert Mosbacher , concordando
com as avalbçóes feitas em Wall
Street, tem repetido freqUenk? -
mente que o fortabeimento das
expoitaçc)es está ajudando a tirar
a economia da recessão.

Exportações fortes. aSadas a
uma queda nas importa çõesT pa -
recem ridrar que os Estados Uni
dos estão mas competitivos no
comé rcio do que outros poses,
mas uma queda nas importaçêvs
tamb ém pode synficar que os
cons umidores nor te-a mer ica nos
srnpbsmente estão corrprandt^menos produtos.

O governo dsse que o maior
crescimento nas exportações no
mêsocorreu na indUstria a eronáu
tica , com ordens de compras su-
periores a SOOmilhõesde dóhres.

As ma fores quedas nas exporta -
ções ocorreram no setor quínico.
que vendeu menos 150 milhões
de d óhres de combustível nu -
clear , que caiu 125 milhões de
dóhres, e na indíistria madereira .
com queda de 80 milhões

Um porta -voz do Departamen -to de Corné rcfo dsse
portações ca íram nas seguintes
á reas: petróleo. 400 milhões de
d óhres. ferro e aço, 100 niilhões
dedòhrese ouro . 125 milhões

A conta de petrôbo cari para 4
bilhões e 50 milhões de dólares
em junho, de 4 blhões e 600
Ihões em maio, com a queda do
preço intemacfonal ilo barril em
16 centavos, para 16,39 dólares ,
é a dininuçáo da quantidade de
barris importados , de 265 milhões

Fm corrpdmçãocom outrasn
ç ?Vs , o dtíbit comeic ia!com o Ja

para 3 bilhões,230 milh ões em junho, quando
foi de 2 blhões. 430 milhõesmao.

Qi Estados Uridos tambémveram em junho um superavit de1 bfhão, 780 niIhões de dóhresna bahnça cornercbl com a Europa Ocfoental bem acinado superávitde 1 bilhão. 320 milhõe
nvri;.

O déficit , urna medida -chave
da competitividade mundal dos
Estados Unidos, é o menor desde
junho de 1983. quando abanç ou
um total de3blhões. 9ó0milhões
de dóhres , segundo um porta -voz
do CX? partamento de Comé rcb .

Descontando os hconstantes
produtos de petróbo. o déficl foi
de cerca de 400 milhões de dóla -
res. As importa ções caram qua -
se três vezes o total das exporta -
ções. também em queda durante
o m ês.

No ritmo atual os Estados Uni -
dos deverão ter um déficit comcr-
cul de cerca de 60 blhõx?s e 500
milhões de dóhres no finaI do
ano, cerca de um terç o menor do
que o d éficit do ano passado e
consideravelmente abako dos re -
sultados negatvos recordes de
1987, de 152 blhões de dóhres.
A diferença negativa é a menor
desde 1983, quando chegou a 52
bilhões e 400 milhões de dóhres.
segundo o porta -voz do Departa -
mento de Comércio.

Analistas particuhres tinham
chegado a um consenso de um
d éficit provável em tomo de 4 bi-
lhões e 500 milhões de dóhres .

O Departamento de Gomércfo
ri formou também os valores re -
vrstos do déficit de traio , cabuh -
do agora em 4 bilhões 790 mi -
lhões de dóhres, acima dos 4 hi
Ihões, 570 milhões de dólares
anunciados antes

Em junho, os Estados Unidos
venderam a menos 432 milhões
de dóhres em bens a outros pa í
ses, em comparação com mafo,
com as exportações atingmdt) 34
blhões, 800 ni Ihões de dóhres
no m ês. As importa ções caíram
em cerca cie 1 blhão e 200 mi -
lh ões de dóhres. para 38 bilhões .
860 milhões de dóhres.

; j

fes
Disse o “Kuranty” que o operá-

rio Dzhurragalev abordava habl -
mente behs muheres na rua e as
b vava para a zona p ortuária , onde
assassriava as vfimas , para depois
coznhar e comer suacameprepa-
rada cB vezes com requintes culiná-
rios. Segundo o jornal, omaná co
chegou a preparar com os despo-

Conferência
anti-Aids
é suspensa

I Irã
lOorupo ex í bdo iranbno Mophe -
|fiKhalqdenuncbu ontem quec rico

fcssoas foram mortas e rruitos fea -im feridas quando guardas revob -
ftnàrbs kl èmcos abriram fogo con -•manfestanlesnacdadedeZanji n ,

doeste do Irã
Otando fontes de dentro do Irã. o

fejpo, baseado no Iraque , afirmou
k 30 rril pessoas partic param das
fcníestações e gritoram pabvras de

rdem contra osrelgbsos fundarre n -
no poder.I 0s protestos em Zanp n , que fie a a

PO quilómetros de Teerã, ocorreram
osábado passado, rras as nforma -
P chegaram agora , de acordo
B*11 à organgação exlada .
lAhda emseucomjnbado , ogrupo
Ifcrmou que os guardas detiveram

de duas rril pessoas durante osgentes, acrescentando que posto -
pmpnte tanques da drcirni -sexto di-
1*^?do Exerci? oforam enva dosparafedade.

Antes da prisão , o ‘KuranVL
que circubu com uma foto edese -
nhos de Dzhumagalev, nformara
que eb estava á solto em Moscou ,
mas porta -vozesda poícn garanl -
ram que em nenhum momento eb
esteve na Caplal sovbtica .

Homens não casam
após os 40

Boston ( UPI ) — A Conferêncn In -
ternacional sobre Ails. que devern se
realizar nesta cidade em mab de
1992, ser á transferida para outro pak
devido á ' hcerteza” da poltica de de
imigração norte -a mericana, tifo rira -
ram ontem os organizadoresd o even -
to.

que as in -
Washmgton (UPI) — Muheres

que querem se casar devem tornar
cuidado com os homens de rraB
de 40 anos que nunca se casaram .
A recome ndação é fel a e in esto do
divulgado ontem na Convenção
Anual da Associi ção Americana
de Pscobgo. As difcuUades de
rehcbnamento dos homens e a
capacidade de Iderança das mu -
lheres foram questões focalzadas

encontro de especblfctos .

lher na força de trabaho.
“ Infelto mente , os honvns de ho-

je foram socialzados para serem
e nvx: tonal men te estóbos e não es -
tão p reparados para c uri ar d eu ma
casa e fazer com ria ”, dsse Levant .

‘Quando crunças, os atuas ho-
mens adultos nã> aprenderam ha -
bld ades pse olôgfc as q ue são bást
cas para que se possa trator e ali-
mentar crunças, perceber ossenfi -
mentos dos outros e estor atento a
seus próprias senti me ntos* , dsse
ele.

Infehzrrwmte no momento não é
possível oferecer garantbs de que a
poítica de hiigrai,ão norte -anvricana
per mtira que iuli/ Huos com HlVpo -
slvo, protBstonaB de Saítdee outros
participantes essenctos assBtom a
conferência de 1992* , ;isâ ficou Mix
Essex , dretor do lnstitoto de Ads il.i
Unteersri ade deUarvarde um do<or -
ganizadores do Encontro.

mt -

0 tempo Funcionárus do Departamento de
8< J (xle e Serviços Hununos c bssifca -
ram de ‘desnecessária o canct.b -
nvnto da conforíiicto de Boston .

nesse
e m San Francisco.

Charles WaehL-r . psfcfjbyo da
Uni/ ersd ade de Akron , eslidou
30 helerossexuab brancos que
nunca se casaram, com idade en -
tre 40 e 50 anos. Em geral. eL*s
tendiam a evitar iitmidade emo -
cional e a L'mer desa f bs

5% dos celbatários de

{

Richard Osbome, pscobgo do
Centro de Teraph e Trehanrnto
de Saratoga , analsou mafc de 250
estudos sobre as difruriades dos
horrans em ter intimidade. Eb
constatou que os honvns t êm me -
nos rehctonamenlos htimos que
as muheres e as amizades nus
chegadas que tem envobem atv>
dades ou ri íeresses partihados e
n ão uira exposção de si mesmo .

O, honvns t êm nvnos hciltia -
de que as muheres para sustentar
o o Inar. para tocar em a buem e
para periutir proxmidade fsca ,
tudo que irrpede a ntendade .ob -
servou Osborne. Além dbso, os
honvns sorri* m tranos , tem n\ib
facild íide parii não vlexar que seu
rosto mostTe express ão emsitoa -
ções akamente emocDnai* e são
rrvnof capazes de anal Bar acomu -
nc ação não -verbal

CXitro estudo debatdo na con -
venção conchu que as muheres
são ?ã ) efcientes qantoos horrvns
em papéis de Iderança ou adm -
nbtração, s ã » mas querdas pet > i*subordnados que os horrvns e
te* m um conportanvnto mab de *

mocrátco que os horrvns. Eb foi
apresentado por Alce Eagb. da
Unto ersri ade Purdue.

Emum sinpó& ioparaieb. opre
s d ente da Assocu ^ã-) /Vrvncana
Je PMCoiogki. O^arl^ Spiebetger.
dsse que os atuas esforços para
reformar o ssterra educaconal
d cb E UA f L arão a bax o d asc xpc\:
tativa *̂ se nã> forem atendrias as
ncce^ li ades p si:ob gc asdose - to
dan’e-.

-ndres (UPI ) — São as seguintes
Ndlçoo» do tempo e as tcmjiera -

^ inundo, segundo informa-hidus às 12 horas CJMT (9 ho-f ri (l Brasil ) .
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pão aumentou* Nãf > há TLVTV * que a conterinen
nãi se realce em Boston ”, dsse o
porto - voz do Departamento de Siá -
de. Camprell Cirdett . “ A polítea de
imigração estava em vgênen em
1990 e n ão inpedu a conteráicii de
San Francisco, logo não deverá haver
probbiras com Boston”, garantir

De acordo com a bgsb ção vgenv
em rra 11 de 1990 , os estrangeiros que
comprovadanvnte fossem portadores
do v í us dei A ris podernm penrane -
Ci7 nos Estados Unrios por 30 dns
mt»diante jusrfratva de suas ativda -
des no país .

[X vido ás ob)eçõvs, as nornus fo -ram revisadas em abri cie 1990. per
mlindo que estrangeiros nscrito-* em
conferências proès>i> na5 , ci nChcas
ou a ad êmicas l ’bt ^ e^ ^em um VBí O
de 10 dos sem a obrijatonedade de
apresentação do fe^ te ór hflV

O secretárto do Depar ta nv rito dc
Crie norte -anvrvar,o. L O U B Su!is

van. an da negock! com o TX parta
mento de Justi^i u ira polít ca de fron •

teiras que não nciua a Ads em unu
lista ce doenças que irTfvdema imi -
gração par a o- Estados Unric- > Sul .
van chegou a exclui Ari > il i \bh
mas há n forma çõ>es de que fun
nos da Jus!iça es i* pin pn NS i>nai .d.o a
inclusão Ja doença

• . . < • • . . .
declararam >e pieocup.Ki
rumos neg x polTtcas * N •
rm r.vt . to. as K ^ ç iVs ás p. s- , s
contaminadas anda i gente* e
h á cada vez rrab d ú vidas *e i

questn*^ sv r n v ' rapto ta nvn te
viJa- e j> : qu.n ^ ti ) timj> iiand
dfkuUias”. dbse F.

e m
•Apenas

nu 6 de 40 anos se casa rã ) agun
dti’. dBStí Waehbr. ‘E as muhc-
ros que querem se casar devem fcr

issoem nwnle quandocome çarem
re betona mento romãitcocom

quarentões que nunca st * casa
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30°
28°
23»

18°
21“

a -

um
33“ s em• •oo » >

20°
17“
1 ( >“

ra m .
EL* d 6se que esses homens

"frequen te rrvnte s <i> ciirrws cum -
panheios. nvis se a nuher os
pressima ou pede nus do que
chssíjo capu/es de dar , ebsgeral
inente se afastim e termnamo re -
li cio name nto*.

NV iade dos horirns dessa pes -
q usa sa» descrios corno pessoas

confiioe nsatkleitas. EL-sque -
envolver roma nlcani? nv

vacibvam entre odese -
de ícar

Déficit e SuperávitNublado

10“oso
Claro 2S“

Sao os srguintvs os \ alorrs di* dt*iicit i* sii[K*rávit do cxíinércio de IK *IISdos Estados Unidos, em milhões de dólares, não ajustados por fatores
sazonais, jx > r países seccionados e grupos de paiM*s. segundo dados doDepartamento de Comércio.
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C amada
Europa Oc idental
(ã)immidade KurojKia
Cra Bretanha
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França
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México
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Hong Kong
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Oj>ep
\’enezuila
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Leste Europeu
UHRS
China

oy « »
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ruim se
iTurs ent ã )

dc ter b ços esteei os e

bolado. _
L, ^Wviehter acrescentou queosrio -

Je sua pesqufca .aocontraro
dos soleros. não

muhe -

Junho-*!(>(),1
1.733, 1
1.S6K.8

521.7-12S.6

Maio
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1.320, 1
I .30fi,7

156,9-103,0
152.8
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203.9-44.9
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2( »“
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nvm
do estereótpo

mdo tpo que de testa as
res que tem fixação por
rxlb que n ã) éatraente ousecon
fííia demaB cm qucs^cscconò-
1,1

Ad í ic uU ade d osh ome n.d e c o -
«,uas eiTt\ ’̂=> e íeus

de doR ou -

23.7
-3.231.2

29fi,n
- 14.3

era um dos
l (i"

. 37"
oo« >
ilO »'

18,523“
27“! 30“

. ()( )“

74.4
imncaie m
scnímentos

"“o*jSt òbgo RonaU Levant. da
F-scob de M-diira de Hirvard .

que «s homens nto csBo
reparados para assumir papeR

Soffsico*. exyUos adora cum
fiequíncu devdo J nudan

nd estrutura da farnla norte
ò parte
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-(>92,7
-197.1-1.029,4
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1( > *>.1
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t .: se a
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rrqueridt - JXT \\ IRLM < VNDIDO R1 RI IRO 11 » r *» v . i a».jdo . reside nte n cidadeern dc*s

3e MU l i . lN A ( \ NI )lPO SlI \ \ í lvas . cavada , dn lar . residente i m lugar mtx rt - * e

1909 1990ATIVO CIRCULANTE
DISPONÍVEL

Caixa
BCOG C/Moviaento
Aplicaçôco Mercado Financeiro
Numerários em Trânsito
TOTAL D0 DISPON Í VEL

( em milhares dc Cruzcirci )
2 4 0 . 1 4 7 ,

( 1 8 3 . 9 5 1 , )
2 . 2 5 0 . 7 9 2 ,

2.306 . 91087

3 4 1 . 7 2 7 ,
( 9 5 3 . 8 4 6 , )

3 2 . 5 1 2 . 2 8 0 ,
3 1 . 8 6 9 ,

3 1 . 9 3 2 . 0 3 0,

gJ. IVil

lu. i vahid < > ( a qual ali ga em rt^unitt. qm sã« * ca ».» < l « » > destk» 23 (15 70. e iMàn «cparackis dc
tate ha II » « I \ ilt tinis ath ''. * t nih » • • a ti queiitl Ma ) alvautlonado •» lar c« «n )ugjl . indo nara lugar
o g< radu I * ;H IO prcM* nte ctl í lal . \ FM ( 11 \ R m.il retitirrltkiiai para MV termos da r » í t rida
tv Ao luiulan t Muda no aitig' * 22h ^ I * da Constituição Federal, para que cnnttMe a mcsniu.
, ’c ruído, ck-ntro du pra .u » h-gal . v. »h JM : > a tle se cnr.vitk rar cnmo xerdadem > u artieul .uh » JH-

i - a a * untor ai 1 para qm thtgnt uo tt »nluxiim*ntii tk - Indiisc ningucni|M >\S.I alegar ignorân-
< » a . v andou rxjH -dir o pn-M nti r » a forma lia U l

Dado e p.t\Mid« « i -vta t I . '.I\ .U ’( •oiatra. ( ' jpit.il do Estado »!i ( »nia \. ao 29 dias tio mês de
ma » * .!( > aii" di 1 99 l Fu » d » gix % 1 > evt (|Ue ilatilografei t Ml!"< rew» .

( th gixch
|l 1 /. DE DIREITO

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Convénios a Receber
Mercadorias em Estoque
Impostos a Recuperar
TOTAL DO REAL. A CURTO PRAZO

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE

3 4 . 5 8 6 . 4 2 9 ,
4 . 7 0 9 . 4 3 6 ,

2 0 . 6 0 2 ,
3 9 . j-!6 . 46 7/

2 . 8 3 5 . 3 9 0 ,
1 1 9 . 5 8 3 ,

1 4 . 2 5 4 ,
2 . 9 6 9 . 2 2 7 ,

71.248.497,5 . 2 7 6 . 2 1 5 ,

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
INVESTIMENTOS

Aplicações C / I n c . F i s c a i s
Ações e Investimentos
TOTAL DE INVESTIMENTOS

TOTAL DO REAL. A LONGO PRAZO

1 . 8 2 6 ,
3 8 4 . 0 6 5 ,

1 9 3 ,
4 0 . 6 3 6 ,COM MU * DF A N I C V N S - G O -LM|R \ \N 1 \ I >1 \ ,\M11 l .\ sUCFssOt-.s DF.MF.NORES E lu 1X3 ClVF.l.. -- V Dl VM Dl . ( 1TAU ÂO - PRAZO DE30 Dl AS.-

3 8 5 . 8 9 1 ,4 0 . 8 2 9 ,
CESAR PAULA DE FREITAS c ARLENE PEREIRA DA COSTA. Res.n/Can. Filhos de: Fir-
mo Antonio de Freitas e Cristina PuéJUUId FreitaftÀdelino Pcivira e IsatH.1
ra. Go. 13 08/91.

JOAO BATISTA DE SOUZA v ANA MARIA MANDREDINI . Res .n / Gap. Filhos dc: Martinho
D. de Souza c Otaviana Cândida de Souza/Joâo Manfrcdini c Maria R. Silva .Go. 13/08/91.

CLÁUDIO DAVID LOPES c DIVINA DE OLIVEIRA ARAUJO. Res . n 'Cap. Filhos dc: Apa -
recido G . David e Edith L. Vital /Ceraldo D. dc Araujo c Maria Cantlida dc O. Araú-
jo.Go. 13 OS 91.

ORLANDO NOVAIS DE SOUZA c MARIA NENZA DE SOUZA TRINDADE. Residente
n Can. c
Trindade
1STANRLEI IZIDIO DOS SANTOS c M A R I A ANTONIA ARAUJO ARAGÀO. Rcs.n/Cap.
Filho dc: Laudelina Izidio dos Santos c/Afonso Araujo Aragão c Joscfa P. Ara-
gio.Go. 14 08 91 .

385.891,4 0 . 8 2 9 ,» I f da C. IYrci -i
\ titi > n 7 2b5 M

Rttj . tt ) : IM Rertuliiif < h »» Suritnv .
Retptlu ) \ ama Dixina çl« I aru ^.m< ov
At â » ' : (‘onxeK!' i tk Sqiaraxau Jmlieial em Pixoreio

:; h IU ATIVO PERMANENTE
IMOBILIZADO

Terrenos e Imóveis
E d i f í c i o s e Construções
I n s t a l a ç õe s
Máquinas e Acessórios
Equip . Medico e C i rúr g i c o
Móveis c U t e n s í l i o s
V e í c u l o s
Linhas T e l e f ón i c a s
( - ) Dop . Acumulada
TOTAL DO IMOBILIZADO

2 5 . 2 9 6 . 9 1 1 ,
3 1 . 0 4 3 . 8 6 3 ,
1 9 . 4 4 2 . 0 4 7 ,
1 4 . 5 5 6 . 1 3 4 ,
2 9 . 7 3 4 . 6 7 3 ,
1 4 . 2 7 6 . 6 6 7 ,
1 5 . 2 3 4 . 9 9 2 ,

1 . 3 8 0 . 9 2 1 ,
( 4 . 6 7 9 . 3 1 7 , ) ( 5 1 . 7 8 6 . 2 0 3 , )

'

99.179.900 ,

2 . 5 0 9 . 2 5 8 ,
2 . 2 8 4 . 9 0 5 ,
1 . 6 1 5 . 2 8 3 ,
1 . 9 0 2 . 5 1 6 ,
1 . 7 5 4 . 8 4 7 ,
1 . 3 2 3 . 9 1 8 ,

8 8 5 . 4 9 7 ,
4 1 . 9 1 1 ,

( ) Dmttitr \ lxarmo Y gulm da sdva Pruno. MM" Juiz de Dm it « » da Cnman a de Anicum.
Fst.ttki tk (àiias . na forma da Iti . « !t

I AZ SAB1 R .t' »v que o pn-v» nte edital x m tu nu dt le conhecimento tiverem, que jvir meio
tkMe foi requerido a \ ç.ao tle ( '• •nxtrvào tk St^uraçao judicial em Divorcio, registro n”
7.2K5 91 . t n|o protvNMicni M U t urso|x «r este Jui/o t* rt >]Hitix a cs*. rivania de Famí lia SUCVVMH-S
dt Menores e l ’ doCiu-1 . pmji. Ma por DF. USI 1)1.11111 1NO DOS SANTOS. Brasileiro, vpa -
xado imhi i.i !n . i nte. funcioná rios Piddiii » Municipal residente e domiciliado a Rua ÍM Qd. 10
I t . 17 . Vila Mama Goiâ nia GO. cm tkMaxor de \ ANIA DIVINA DE FARIA SANTOS,

hrasilt ira . M paratlo judtt lalnvcnte. rvsidç nt < » rn lugar incerto e não sahido, o qual alega em
reMinu » Que f « - i t asatk » tn a « * r .» leqtu ritla i p » r força da u » jx it ãxel sentença constante tlfrs
autos, que tramitaram jw » r t-»!i i artorio. foi tkert tada a S» pjruçuo Judicial do casal: que con-
forme sc ver if it a a s<*j»aratao M* th u ha uuh tle 11' tle/ anos. e o rexjm rente não tem ohriga-
vao a uitiiprir. jx » i \ o taval na; » tt x « ! »!1» *N C nao fmuxe obrigação assumida na ocasião e nem
a;x »s « i feito, mnf » rmv pryix itua « • art 3< * paragraf » » muco da Lei B . 515: retjucr a citaçào jx »r
1 'dital nara que retjmremlo. manifeste snhrc ação. no pra/o legal , jura conhecimento ime-
ili.tt » * ç l » » t < - a ci *n »e» (tiente h< annlogjçáo da (a *nxx rs.» » * » » ra ( Kistulaua * m Divorcio.

DAIX ) F PASS .\DO nesta cidade ik- \nieons. aos 12 ( do/e) dias do mês de agosto do ano de
mil noxiivntos c mivt nta e uni < l 4 *' ' 1 ) . Eu. ( Iclia Ia'jK*s. t -M-rexi nte Ofieiali/ada desta escrixa-
:na de Fam ília S *le M . e 1 ‘ ( ãxtl . que » * datilografei .

W armo Fgidioda Silx a Prmu »
-Jm/ dc Direito-

Riachâo-Santana. Ba . Filhos de: Francisco F. de Souza e Maia N de Souza José F.
e Anita N . dc Souza. 14 08/ 91 . 7 . 6 3 8 . 8 1 8 ,

ATIVO DIFERIDO
Valores D i f e r i d o s
TOTAL DO DIFERIDO

7 3 5 . 6 2 8 ,
7 3 5 . 6 2 8 ,

5 7 . 5 2 0 ,
5 7 . 5 2 0 ,

9 9 . 9 1 5 . 5 2 8 ,7 . 6 9 6 . 3 3 8 ,TOTAL DO ATIVO PERMANENTEROGÉRIO HENRIQUE FERREI RA MIRANDA e DENISE ARAUJO DOS SANTOS. Bcs. em
Foz do Iguaçu - Br e nesta Capital . Filhos de: Raimundo N. Silva Miranda c Josanc de Lourdes
F. Miranda Euripedes M dos Santos e Helena Araújo M . dos Santos.Go. 14 /08/91 .

MARIO BARBOSA DE SOUZA CRUZ JÚNIOR e MARIA LUCIA FONSECA C I A -
Nl . Res.n Cap. Filhos de: Mario B . de Souza Cruze Helena B. Cruz/Joâo Cilln río Ciani e Ana
Divina F. Ciani .Co. 14 /08i91.

L U C I V Â N I O C O E L H O M A G A L H Ã E S e I V A K I L D E A L V E S D O S S A N -
TOS. Res . n Cap. Filhos de: Geraldo C Magalhães e Scbastiana F. Ccxlbo/ Fcliciano José dos
Santos c Maria A. dos Santos.Co 14 08/ 91 .

JULIO CESAR PEREIRA c M A R I A JOSE MOURA. Res.n /Cap.Filhos de Ceraldino A. Perei -
ra c Scbastiana F. Alves/Antônio F. de Moura e Jovcrcí nia V . de Moura .Go. 14 /08/91 .

1 7 1 . 5 4 9. 9 1 6 ,1 3 . 0 1 3 . 3 8 6 ,TOTAL GERAL DO ATIVO

P A S S I V O

PASSIVO CIRCULANTE

CREDORES
Fornecedores
Empres . dc I n s t . F i n a n c .
Tributos a Recolher
Contas a Pagar
TOTAL CPF.nORES

8 . 6 0 2 . 5 0 1 ,
5 . 0 0 0 . 0 0 0 ,

1 1 . 2 9 0 . 2 3 3 ,
1 6 . 2 9 0 . 3 5 7j.
4 1 . 1 9 3 . 0 9 6 ,

2.517.167,
7.474.037,
3• 146.460j.

13.137.66jj.
54.320.760,

4 1 6 . 7 5 3 ,

5 6 6 . 9 9 5 ,
7 5 4 . 2 4 0 ,

1 . 7 3 7 . 9 8 8 ,
“EDITAL DF. CITAÇÃO

( OM PRAZO DE 20 DIAS**

PROVIS0ES FISCAIS IRRF S/LUCROS
Imposto de Renda do Exercício
Contribuição Social
TOTAL PROVISOES

TOTAL PASSIVO CIRCULANTE

\ DOUTORA SANDRA REGINA TFODORO REIS I .I M A . Juiza de Direito da Comarca
( *.;• Hu!n l .u . iia . Estudo ik - Goias. na forma clj Lei . t tc . 8 4 0 . 9 3 2 ,

3 0 3 . 1 4 7^1 . 1 4 4 . 0 7 9 ,
2 . 8 8 2 . 0 6 7 ,

RICARDO NEVES SPINDOLA e VALDELENE SOARES DE ALMEIDA. Res. n /Can. Filhosde: Eudes M . Spindola c Claudete N . Spindola/ Waldemir José de Almeida e Dirce S Je Almci -ra .Co. 14 08 91 .1 \Z. SABER , a tod rx quantos o prvv nte t Ĵital xirun, ou dele conhecimento tiverem, que
j x - r t str n w ío CITA as M guintes ;HNM*JX: JOAO BATISTA GOMES BABBOSA e Mia mulher:
\HGLMIHO EVAH ISTO DF. MEI Oe sua mulher: JOSE DE JESUS e sua mulher; NELSON
RA) Al D1N1 < numa .. . ANTONIO JOSE DE OL1 N L I R A: a FirmaSTEIOPROMOTORA
I ADMlNISTR \ I )í )n \ LTDA, na pes o« ç i * » Sr. Nator Gofddro do Vallr v sua mulher; DI -
\ I N( > Kl F.RNO DA S I L V A » • MM tmtlfu r . para que os mesm( *s. querendo, promover a contn-« .i ç-o da \CÁO DE DEM ARCAÇAO. CUMULADA COM D1 MSÁO. em curso Perante este
Jui /o, auto* :i ! ( J s2 ‘ ) 1 . e « \ jH-diente do Cartório dn 2" Oficio Cixel . de conformidade ao des-
patle » dt R » 1'2. tujo teor é o v. guinte. “D li . \ Citem -se c »s réus da Comarca jx »r mandado.
:x " alrrvitU . « • vtiitalulamente » *s de outras Comarcas, conforme prectutua c » a r t . 953. do
( P( . aN» i:ui:. 1 »-lhes o pra/o <k* 29 dias . Hidml .. 97 0S 91 . a' Dru. Sandra Regina Teodoro
Rt i » Linu • luí /a de Direito *

. - E para .que ninguém alegue ignorância , exjiediu -se o presente
tt o ípiai vai tk x idjr .ente imblitado em jornal de ampla circulação, tendo uma cr>pia af i -xada :. « » pí .uar cio Kcrni:i Inc^f DADO E PASSADO ne»ta cidade- tle Hidrolãndia. (Comarca
do nusi’!" nome. I\s!ad * de (7oiãs. .,o\ 13 de ago to de 1.991 . Eu Ne\ Rotka Porfirio. Escre-
vente Juran:< !»tado e S ib tituto. que* o datilografei t* xulrserexi .

Dra . Sandra Regina Teodoro lk is Lima
Juiza de Direito

CERTIDÃO
Ci r ? i ! tc- < t dm: ?* qr • afiu i copia do prvvnte edital , no plat ar do Eorum k >eal . Data supra.

Ney Rotka Porfirio
Esc. Jur . vSulM.

ROG ÉRIO MORAIS LIBERAL e M A R I A DA PAZ BALBINO DE SOUZA . Hes. n - Cap.Fill .:;.de: Osório S. Liberal e Terczinha C. Liberal /Pedro F. de Souza e Rosa B. de Sou-za .Go. 14 - 08 / 91 .

PAULO SÉRGIO SARAN e IVANEIDE PEREIRA DE O L I V E I R A . Rcs.n /Cap. Filhos dc:Antenor Saran c Delzira dos S. Saran/Josevan Tadcu F. de Oliveira e Ivanx P. de I . Olixei -ra .Go. 14 08/91 .

los
PATRIMÓNIO

PATRIMÓNIO LlQUIDO
C a p i t a l S o c i a l
Rea . de C a p i t a l
Re *; , de Lucros
Res . Legal
TOTAL DO PATRIMÓNIO L l Q U I D O

TOTAL DO PATRIMÓNIO

5 7 7 . 0 1 0 »
7 3 . 8 4 7 . 7 8 1 »

2 0 . 1 7 0 . 2 9 0 »

2.234 . 75JL
96_JL29JJ,L
96.829.431#

5 7 7 . 0 1 0 ,
7 . 3 2 6 . 0 2 0 ,

3 4 0 . 8 9 5 ,_ 9 4 . 3 7 0 ,
â _3_3 H^ 2 9_5_£_
8 . 3 3 8 . 2 9 5 ,

WILLIAM SILVA CESARIO e STELAMAR TOSTA. Res. n/Cap. Filhos de Valdivino da SGcsario e Nilta Nocmia dos S. Cesãrio/Valdemar Luiz Tosta e Euripia T. Tosta .Go. 1408/ 91
RESULTADO EM SUSPENSO

Lucro Antes do IRROG ÉRIO DE SOUSA CARNEIRO c CISLENE * ALVES DE ARAUJO. R«.n'Cap.Filhos de-Fausto M. Carneiro e Nciva de S. Carneiro/Benedito Alves de A . J únior e Odir P de Arau -jo Go. 14 '08/ 91
2 0 . 3 9 9 . 7 2 5 »

171.549.9lG
1 . 7 9 3 . 0 2 0 ,

TOTAL GERAL DO PASSIVO 1 3 . 0 1 3. 3 8 2 ,
MARCOS ADRIANO GOMES DF. OLIVEIRA c NELLA MARIA PIMPÃO . Rrs. n Cap. Filhosde . Afonso G . de Oliveira e Alaide C. Comes de Oliveira Natalino D. Pimpão c Nt usa P Pim -pão.Co. 14/08/91 .

SEBASTIÃO LIRA c SIENI PIMENTA DA S I L V A hes . nCap. Filhos de: lose Lira e Maria deLourdt-s Lira/Jorcelmo P. dc S i l v a e Maria Luiza L. da Silxa .Go. 14 0S'9l .

31DEMONSTRAÇÃO DA APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERC ÍCIO APURADO EN
DE DEZEMBRO DE 1 . 9 9 0 .
RECEITA BRUTA OPERACIONAL
( - ) Inp . I n c i d . S/ Roccitas
RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL( - ) Cuator. S e r v i ço s PrestadosLUCRO BRUTO
( - ) Despesas Operacionais
( ) Receitas F i n a n c e r i a s( ) Reversão de C o n s t . do ProvisãoLUCRO OPERACIONAL LlQUIDO
( * ) R e c e i t a s Não Operacionais
( - ) Correção Monetária Negativa
RESULTADO ANTS DO IRJ - ) Provisão P / I m p o s t o de Renda( - ) Provisão P / C o n t . Social( - ) P r o v i são P/ I R R F S / LucroLUCRO ANTES CONST. RESERVA( - ) Re » . Legal : 54 S / Lucro
LUCRO LlQUIDO DO EXERCÍCIO

co-o *rrrV°S - CXaíídào do Presente Balanço Patrimonial »ss.“ d" “= ** '

2 7 6 . 8 4 7 . 9 3 0 >

2 . 7 2 1 . 3 5 2 *
2 7 4 . 1 2 6 . 5 7« .
1 9 2 . 1 1 8 . 8 9 3 »
* 8 2 . 0 0 7 . 6 8 5.

5 4 . 9 9 8 . 2 9 2.
2 0 . 2 7 3. 5 3 7 .

3 8 1 . 4 3 3.
4 7 . 6 6 4 . 4 1 .

1 - 4 2 8 . 9 1<'
1 4 . 4 9 2 . 2 6 3 .
34.6 U.0S’'7 . 4 7 4 . 0 3 7 .

3 . 1« . '
2 . 5 1 7 . 1 « ' »

21.473- 3»«'
, 0 7 3 . ^ 7 t *

1 . 9 8 9
1 0 . 1 9 6 . 0 2 8 ,

1 4 2 . 9 5 8 ,
1 0 . 0 5 3. 0 7 0 ,

4 . 0 3 1 . 5 5 B ,
6 . 0 2 1 . 5 1 2 ,
3 . 4 8 7 . 6 5 5 ,

7 7 1 . 6 7 6 ,
2 7 . 7 4 1 ,

3 . 3 3 3 . 2 7 4 ,
2 3 3 . 0 5 9 ,
4 8 0 . 1 8 2 ,

3 . 0 8 6 . 9 5 1 ,
8 4 0 . 9 3 2 ,
3 0 3 . 1 4 7 ,

1 . 9 4 2 . 8 7 2 ,
9 7 . 1 4 3 ,

ALONÇO VALERIO PINHO e SANDRA CRISTINA DE MELO. R«.n/Can. Filhm de: Ma-
\n c;„J u

’

o8 91°
C , ÍKX’ ma ' d° S°UZil dl- SU ]" v M-ria Benedito de Me-

J U Í Z O D l D I R E I T O D \ ( *- \ A B A Cl \ EL DE (XllANTA
I D I I \ I DF CITAÇÃO - PRAZO.20 DIAS

Il IZ. DF. DIREITO DA f » VAH\C l V i I . DESTA COMARCA DE GOI ÂNIA. GOIAS. NA
FORMA DA l LI . ETC. . .

ÍÇ IíA,^K / A^lÇSt- HOSANA A I.\ KS H°nc:F.S. Cap. K . lh..^ dc : Kvuiwl., 1..̂ dt , Carmo .,hdl C. . cí» ( . jrmu 11-clro A . Bnrcn. r Maria l .ni/j Hnrurc.C» . 14 0S -il
MARCELO V I E I R A VERCILIO ,• M A R I A DE FATIMA SOLSA FINTOdi*: Geraldo M . \ ergilin » • Eleita \ . \ ergilin Uiltou de S Pintsa .Go. 15 08 91 .

FAZ 8 ABER « im m, ( I T A - M i SER\ LAN PROPAGANDA LTDA. jxtM.a jurídica
cit dirut í ) p r i v u i o. mu nta no GGC- MF n’’ 25.011 (>S 1 001 -53 na pesvia deveu Reprext-ntante
la g w l . q'.:e_ ve eno/ utra rn ) i m lugar ua i r?o r nao vafudo. jura m ti rnic#> dj AÇÃO DE REIN-

pn > ( M »tto jKir XEROX INDUSTRI
8ER\ IAN PROI>A(iANDA I I D A . objxtivando a reintt graçào du autora na í iosse de urna
M A Q l I N A XEROX. \ -2h0( ) M-r »e f )5H 03T1 T52 e uma MKSA e um TRANSFORMADOR ,
i .» '» K a firma retj-.u rida . \ .» I • > r da i JU>J Cr$ 2* > 2 ( MK).(X) , t lefiti í itaP.do - (m) « jut- rstj- jui /o * •
( - rtor.o * » m VIM HDE :;* » Fnrum 1 ft it » r Mora» * Fk - urx . Pça . Pedro I .udm iço Teu» *íra . O i
/ • > jura c » ntt ^taç jo * tle 15 diat Nao -4 ndo ct>nt « *\tad.i a jçao. prcMi íTiir - vc -ãti atritos ;H- I
M u . * í . itifim uitiad« *irov < *' f .it ( *s jli gadtrx :* loí a ' dUtorta ) .
( •oiánia ( »7 « k jgn«tu cie 19* H . Eu ( ilégixi !) Ex*rixao. « » » til>scrix < » .

DR (k »:iça!o Teixeira e Silx a .

Jl 17. DE DIREITO

ALE COMERCIAI. S A. centraTFGRACAO DE PO^E ->
lo-

1
fk-s . n Cap. Filhos

Maria tle Lourdes F de Sou-
>ra -
tHs ) 2 0 . 3 9 9.7 2^o e 1 . 8 4 5 . 7 2 9 ,

CERTIDÃO
( â rtifieo Ilaxt r afixado uma tnpia dt » edital supra nt » ÁTRIO do 1'ortim Dou f » ( à < i ãnia .

1'7 lk- ag/nti » tk 1 9' > 1
OSXVAI.IM ) RODRICI ES DF FARIA . MARIA APARECIDA HODHICl FS MFIRFK^oSívK: -**- *•- ••- M...:t,rffii dcAnãpolis-Go. , 31 de Dezembroll!t g;xi b

1 V Hl X AO D \ ( i - I R 1 V W I A C I V F I

A( .NALIX ) DE JESUS ASCF.NCÃO e 1.1'CIANA CRISTINA MARTINS It

us -/í* M-B- 1 ^n,;A«N,s
AI AN KARDEC DOS SANTOS » • MARIA ROSII DA GOMESH . dos Santos e Maria dt » S» H « *rr » » RarU .v.i Faiisima |
I .U 1 Z. CH AGAS COUTINHO t 1 F.OK )! Dl \ \ DF I l A U i r i í u m, .,
*!' F, j,“ ,'c" í: u C„; ,i. , M,„ , ,ú\l ,U ),>»!”» íò OS .;V
CEZAK RODRK.l ! S \ 11 I R A » M A R I A DF. F AT IN! A DA si I A v !t i

" J'",m- H v , < «'•-"!« AMíK' 1 "" (

SI M.C.l F \! SOUIII R DF. ALGl M I M P L D I M l N 1 ( > OPONHA
( •oiãma. 15 d» - agosto tk 1 991

n ( ap Filhos de. M.

At> iTTl :
-TEC. CONT .JS&rí iS1 0 7 . 2 9 1 . 1 0 1

i r I . I Zr
HenriquerMaurleio Panntone- D i r e t o r P r e s i d e n t e -CPP: 0 0 3 . 0 6 4 . 1 0 1- 2 5

es n ( .tp.c Pir̂
esus E\ a dt I atmiaEDITAL DE CONVOCAÇÃO CPP:

Res n ( .ai ) Edliostk'. Axanstom/a Gomes.Go Ifi l )S 9 J PARKCKK DO CONSKI.MA PISCAI.
A Firina Hupicma Seniç-os S (’. Lida. sitt # a rua ( >. n' 225 2 andar - Ccntr

Convoca para cumparifinu ntt » no rnclcreço acirna sua rmnrcgada Manatia d.ix D
{*8 n" 77110 S 2^2 IU g. Lv. l FI.39. c*onci*drnilo-IJn- o pra/n dc* 7 fs4.lt-;

<Jias. a contar « l .i data de publk ac.ni deste, findo n ipial t -tiir.t sujeita â dt míssàu
bandr - r.t * de enqm go í)“s b rim )- tk » artig» )|S2 letra I t!a CLT.

HO.P »'*1
Ev*ngólicoacõuno*s/Ad°?é HCmbr°a do c»noolho F i s c n l d o-sa.--srgsy.-L5 zxL&vts.?-

iVC*Lima. (
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Cezar Galvão fatura novo bronze
TÊNIS

Mônica Seles
não disputa
a Olimpíada

canas, o Brasil conseguiu na natação
mais urna medalha de ouro, dessa
vez no revezamento 1x100 nado livre
masculino. Desde o início da prova,
era nítida a superioridade brasileira.
A grande vantagem foi iniciada com
Manuel Nascimento, depois Gustavo
Borges, posteriormente J úlio Rebolai
c por último Teófilo Ferreira. O Ca-
nadá. que ganhou a prata, e Porto
Rico, o bronze, ficaram muito, mas
muito pra trás. O tempo brasileiro
foi de 3m23s28 centésimos. Nlais
uma medalha excessivamente come-
morada, dentro e fora da piscina.

Para hoje, a delegação brasileira
luta para se firmar na terceira colo-
cação do nuadro de medalhas, en-
quanto Cuoa e Estados Unidos tra-
vam emocionante luta para a con-
quista do primeiro lugar. O Brasil,
até as 22h de ontem , já atingia 21
medalhas de ouro. Logo mais, às
19h30 o vôlei feminino pega o Peru,
enquanto o masculino, às 21h30, en-
cara o Estados Unidos como grande
favorito. Na natação, Gustavo Bor-
ges é esperança de medalha de ouro
nos 50 metros livres. O Brasil tam-
bém participa dos 200 metros
dlev e 200 metros borboleta
culino; 800 metros nado de peito,
100 metros nado de costas
mento 4x100 no feminino. No taek-wondò, o Brasil participa da final
com o peso médio Carlos Fernandez
e com o meio pesado Rodrigo Derro-gain. Na ginástica rítmica, a equipebrasileira compete na fase final.
Após as duas medalhas de ouro con-quistadas no Pan, Luísa Parente está
praticamente certa com dois patroci-nadores.

Havana (Cuba ) — Num dia em
que o Brasil conquistou mais trés me-dalhas de ouro — duas no ténis e
uma na natação — o tackwondista
goiano Cézar Galvão, 19 anos, não
poderia deixar de ganhar a sua. Ele
derrotou o nicaragOense Nestor San-
dino, mas não pôde disputar a semi-
final com o americano Juan Moreno
em virtude de um grave problema na
coluna, que inclusive lhe imp<*dia de
andar normalmente. Mesmo assim,
Cézar Galvão garantiu a medalha de
bronze para o Brasil no taikwondó.
categoria até 50 kg.

A grande preocupação, porém, é
quanto à gravidade da sua contusão.
Informações vindas de Havanas
atfavés de reoórteres que fazem a
cobertura cios XI Jogos Pan-
Americanos, mas não confirmadas
pelo técnico dc Cézar Galvão. Mes-
tre Sobrinho, que ficou em Goiânia,
dão conta de que o tackowondista es-
t á ameaçado de não mais lutar. E
um problema congénito que o luta-
dor tem, mas que até agora não ha-
via se tornado t ão delicado. Cézar
teria ficado muito chateado por não
reunir condiçèos de disputar a meda-
lha de ouro, mas com o apoio dos de-
mais membros da delegação de taek-
wondô, o jovem goiano pôde sorrir e
vibrar, mesmo cçm alguma dificul-
dade, com a sua conquista em Cuba.

Londres (UPI ) — A Federação In -
ternacional de Têns (FIT) anunebu
ontem que, por náo ter dsputado a
Federafion Cup. a ugoshva Mbnca
Seles nâo poderá competir nas Olim -
píadas de Barcebna.

Através de um comuncado, a FTT
declarou: “por suas atitudes ,a M ònca
Selesnao se fez apta a representar seu
pafe na Federatbn Cup de 1991 . O
Comité do Torneio h formou. com
pesar , que a tensta , por conseguinto.
n áo poderá ser insata para os Jogos
Oírrpicos de 1992 *.

Federatbn Cup é pré- requis topara
as OFnpiadas e Seles pstifeou sua
ausência do torneio com uma contu -
são. Soque, após anunchrque néo
pariapara da Federation Cup, a
atual n úmero um do mindo conti -
nuou disputando um torneio deexbi-
çào em Nova J érsey.

4 A diretora da FTT concbiu que a
decisào de M ónira Sefes de corrpetir
em um torneio de exfoçào ao mesmo
tenpo em que se retirava da Federa -
tbn Cup nào pode ser jjslficada pe-
los atestados m édicos apresentados
por seus representantes*. acrescentou
o comunidado da FU .

O porà -vozda FÍT. Ian Bames, ex-
plicou que todos os onze hiegrantos
da dretora da entidade receberam os
atestados m édicos antes de chegarem
à decisão contrára à tenisb

Antes de divu ^ar o corruncado a
p úbfico, a FU. segundo Bames, fez
chegar sua dec séo aos errpresá rbs
de Seles, que reside na Fbrida.

O an íncb da FIT certa mento será
um golpe para Seles, que reterada-
mente expressou sua vontade de ds-
putar as Oiímpadas. Todava . eh
mesma pmasqus deputar a Federa -
tion Cup, sempre alegando que a lu -
gosl àva n ào possuh outTa tons to de
nfeel que fizesse valer á pena sua par-
ticipaçáo no evento.

A efigibJdade para as Olfrnpadasé
determinada peb presença dos fcng -
tas na Taça Davis ou no seu equba-
lente femhino Federatbn Cup . Infor-
mada disso, Seles mudou de d eia e
concordou, entáo, em representor a
lugosh via na Federation Cup. Na ú li-
ma hora. porém, a tenista desstu de
foá foglaterra para o torneio realzado
no mês passado.

Consequenfemenfe, a Federaçào
i^goslava de Tírs foi rrultada em
dois mil dóhres. Seles arraigou anda
um grande prejufco rroral, dado que
foram muito poucos os que consegui-
ram engolr a descura da Federaton
Cup e, mais , sua polé mica desB énca
do torneio de Wirrbledon .

mc-
no mas-

e reveza-

NATAÇÀO

Mostrando estar em evidente as-
censão, mesmo com a maioria da im-
prensa chamando a atenção para a
ausência das grandes estrelas améri-

ca rrei ra atingiu o objetivo

Tom Stefani faz o melhor
tempo. Gínno ficou em 12°

Duas vitórias valeram ouro
O Brasil conquistou ontem duas

medalhas de ouro na Copa das Na-
ções do Torneio de Ténis dos Jogos
Pan-Americanos. No torneio femini-
no, o Brasil ganhou seu primeiro ou-
ro do dia com as vitórias de Andréa
Vieira e Cláuda Chabal Goity nas
duas partidas de simples contra a Ve-
nezuela . No masculino, porém, a pa-
rada foi muito mais dura.

Marcelo Saliola fez

jogo com b-1 e‘7-6 (7-4) sobre Nido e
Rive.

Com o duplo triunfo na Copa das
Nações, o Brasil chega a 20 medalhas
de ouro nos Jogos Pan-Americanos.

0 piloto goiano Tom Stefani
do Brasil ), com um carro

jailara/Alfa Romeu, conseguiu on-
:n no autódromo de Interlagos em

Paulo, a pole position provisória
sexta etapa do Sulamericano

• Fórmula 3, prova válida pela
jinta do Brasileiro, marcada para
nanhá. Até quando faltavam sete
inutos para o final dc meia hora de
ssio classificatória, o mais rápido

o paraense Marcos Cueiros
Caleiro Bacia Amazónica) com a

de 1.38.104 , pilotando um
|J* Honda Mugcn. Stefani. depois

rápida parada nos boxes, re-
Hveu dar mais pré carga na parte

únteira, ou seja endurecer o con-Bnto mola amortecedor do Dallara
B isto foi suficiente para o piloto
«•m^guir um tempo mais baixo, com
|marca de 1.38.056 e uma média

Borária de 158,787 Km . Tom, ao
«drscrr do carro, disse que para a últi-

Kia sessão de hoje, a que vai definir o
Brid, precisa trabalhar ainda mais
Bo suspensão. Ele acredita que devi-Boas melhores condições da pista pa-Ba hoje, os tempos devem baixar c (Bor isso a tarefa de continuar na
Hrtntenão vai ser f ácil . Ginno Fontes
BFórniulário Centauros) ficou apc-
B^ com a décima segunda posição,
Bdanclo em sou Dallara/Alfa Romeu
Bpi 1.39.610. O jovem piloto sentiu o
|}ôrniula muito desenuilibrado, sain-

de traseira , devido estar usando

DOPINGnco

A delegação venezuelana confir-
mou ontem que o teste antidoping do
jogador da seleção debasquete Ar-
mando Becker indicou que o atleta
consumiu cocaína durante os Jogos
Pan-Americanos.

O médico da delegação, Ricardo
Jabornik. revelou que o jogador foi
flagrado cm um teste realizado du-
rante a fase eliminatória. A Vene-
zuela ficou fora da disputa das me-dalhas do basquete masculino do
Pan ao ser derrotada por Porto iRisoa i OA
nas quartas-de-final.

o primeiro
ponto da equipe brasileira ao derro-
tar Joey Rive em três sets, parciais de
5-7. 7-5 e 6-3. Na segunda partida de
simples, o porto-riquenho Miguel
Nido levou a melhor sobre William
Kyriakos, vencendo em sets consecu-
tivos, parciais de 7-5 e 6-1. A decisão
partiu, então, para a partida dc du-
plas. Saliola e Nelson Aerts. primeiro set sem qualquer
de, tiveram que suar para fechar o

a a

rca
, anos um
diticulda-ma

Vôlei tenta chegar à finalTom Stefani garantiu a pole-position provisória
dois jogos de amortecedores diferen-
tes: um par sem regulagens na frente
e outro regulável atrás. Ginno vai
pedir para a equipe colocar apenas
não reguláveis e espera acabar com o
problema. Alencar J ú nior ,
( Unisa/Monothema) mais uma vez
não teve sorte. No primeiro treino li-
vre o motor titular quebrou e para
sessão classificatória, ele teve que
usar o reserva com algumas peças do
titular. Além disso, o piloto não teve
tempo de fazer os acertos de aerodi-
n â mica e suspensão do
Ralt /Volkssvagen. Ananias Justino, o
quarto goiano da categoria, foi o dé-

Iloje é um dia de decisão para o
vôlei brasileiro. Com difíceis duelos
contra tradicionais rivais, as equipes
masculina e feminina tentarão uma
vaga para a final do torneio do Pan e
a chance de lutar pelo ouro.

O Brasil tentará desbancar o am-
plo favoritismo de Cuba, o temível e
invicto anfitrião que poderá enfren-
tar somente na final. Os adversarias
das semifinais são Estados Unidos no
masculino e. no feminino, a sempre

complicada seleção peruana. A semi-
final masculina se completa com Cu-
ba x Argentina e a feminina com Cu-
ba x Canadá.

Os cubanos vêm sendo, conforme
o esperado, o grande sexteto do Pan.
Comandados jxdo melhor jogador
do mundo, Joel Despaigne, o time
chega â semifinal sem ter jx- rdido
um único set e tendo marcado 225
pontos contra 82 de seus adversários.

cimo sétimo classificado, se preocu-
pando no primeiro dia dc treinos cm
senti . M'or o carro, um
Rcvnard /Tovota recém reformado.
Ananias estava feliz com o resultado,
dizendo que o mais importante foi
sanar os problemas das etapas ante-
riores. Nos treinos de hoje, ele vai fa-
zer o trabalho de acertos e espera
melhorar bastante na última tomada
oficial . Affonso G ia f fone
(Prestolaite), líder dos campeonatos
Sulamericano e Brasileiro, ficou ape-
nas com o sexto tempo c Leonel Fric-
dricb (Ipiranga) também em primei-
ro no Brasileiro, foi o quinto.

“Margarida”
ameaça mudar
de FederaçãoHoje começa a disputa

da RD 350 em Goiânia
Rio — Afastado temporariamente

dos jogos do campeonato estadual
por determinação de Eduardo Via-
na, presidente da Federação do Rio,
o juiz Jorge Emiliano já decidiu: se
sentir que existe o risco de ficar fora
de toda a competição, deixará o qua-
dro de arbitragem da entidade,
transferindo-se para São Paulo.

Eduardo Viana alega que o afas-
tamento de Jorge Emiliano, o
“Margarida” , tem por objetivo
preserva-lo, após o tumulto em que
se envolveu na última quarta-feira,
anós marear um pènalti a favor do
Flamengo no jogo contra o América.
O juiz foi ofendido, agredido, e a
partida (icou interrompida durante
20 minutos até que o jxmalti fosse co-
brado.— O afastamento do Emiliano é
uma medida preventiva com o obje-
tivo de protegê-lo. Sem entrar no
mérito da questão, de que ele acer-
tou ou errou ao marcar o pènalti. o
fato é que uma decisão sua gerou um
clamor pú blico. Nenhum juiz, nesta
situação, tem (‘stuhilidadcemocional
e psicológica para apitar normal-
mente durante algum tempo — justi -
fica Eduardo Viana.

Emiliano. no entanto, acredita
mie a decisão foi tomada por pressão
dos dirigentes do América, uma vez
que de António de Pádua. diretor do
Departamento de Árbitros, não rece-
beu nenhuma critica:— Se este afastamento se confir-mar, será por motivo político. Eu
cumpri com a minha obrigação, tan-to no campo como posteriormente,
relatando todos os fatos na súmula,
inclusive citando que fui agredido
pelos jogadores Gaúchos e Ànderson
e ofendido pelo Luís Fernando. Ou-tros que me ofenderam foram os diri-gentes do América Gilberto Cardeal
e Hélio Ferreira. O presidente Luisi -nho Cairo foi citado apenas i>ela in -
vasão do canqxj. Está tudo l á, num
relatório de duas páginas, com todos
os detalhes para um julgamento cor-
reto dos envolvidos.

Segundo Emiliano, a ideia de até
se transferir para uma outra Federa-
ção é consequência de não aceitar
politicagcns:— Da "geladeira", não tenho me-
do. Fiquei afastado recentcinente,
cerca de um ano dos jogos do Rio. e
foi o período em que mais ganhei di-
nheiro c prestígio, pois apitei em to-
do o Brasil, a convite de diversas fe-
derações. Não tenho motivo, portan-
to, para aceitar imposições injustas.
Neste fim de semana, por exemplo,
estarei em Curitiba, apitando um jo-
go da Seleção Brasileira de Musterx.

Suzane Carvalho otimistaAyrton Senna
em mais um
dia de azar

auferr superbr idade", ponderou M ú
cb .

O Autcdrorro Intemacbnal de
Gotí nto viverá um dia de mu to agto
cornos treinos livres e torrudade tom -nesta prova de Interlagos, conseguiu

a 18a posição ficando quatro segun-
dos e meio atrás do tempo do pole. po ofieul para a terceira etapa da Co -
Suzanc está otimista porque a cada pa Yamaha de Motocfclkrro Vebci-
treino vem melhorando a pilotagem dade. SáomasdeBOplotosdistrbuf
e se sente mais adaptada ao carro. dos em dois modebs bdustrbIrados

No finulzinho do segundo treino pela marca no Brasl . ou sey\ , RD 350
César c RDZ 135. Exste umapeb charruti -

vo pelos apaixonados do mo tocb Is -
mo e o pCblico gouno de certeza de
bom espetáculo, quanto a Yamaha.

Hoje ás 10h20, apcs vstorb técni -
ca e exames médicos, começaram os
treinos livres dedicado para acertos
das motocicletas estas, estendendo se
at é á> 13h. O perfodo dedicado para
tomada de tempo ofieul ficará entre
14 e lòh. Para o domnyo , d u da cor -
rida, o progiama terá ntb com as
motos de 135 cilbdradas , pontual -
mente, ás 12b. Já ás 13b , a prime ra
bateria da RD 350. categoru Jtmbr
As 14h. a bateru Cí nica da Sênbr .
Vola á pista, és 15h30, a batoru fhal
da Jú nior , onde dot; plotos gounos
t êm possbiidade de arrebator o tí tolo
da Copa queequk/ alea u m Braslero .

•••24 pilotos estão inscritos na pro-
19 participaram da

lassificatória . Os
*CrBtiano Veira quer tirar o m âti*

mo de aprendeagem nos trenos 1 -
vres, urru vez que nunca se dsputou
uma corrida em Goiâ nu , com ti mi -
nhas ventos que sopram em todas as
dreçbes e sentidos. ‘Acredlo que
n áo será nada f ácil de adequar aos
ventos. E necessârb que o pioto n -
verta sua pos i, êo para evitar v braç fies
e perder na aceleração e toundas de
curva . Se os ventos v ferem da esquer -
da para a direita , nas retas, o pioto
procurará estar do bdo direito Gi
goianos vfco sentir a dffcl adapfa ç^o ,
nus estamos todos bem preparados.

Renato Saturnino Fernandes (Saga
Moto/ Arara Moto/ Moto GI) tem 21
pontos e pardctoou da abertura de
Porto Alegre, esteve doento e nto foi
para o interbr do Paraná. Ele ocupa a
posçào de n úmero 10. tem imito ta -lento e )á merece atençào dos nus
antigos. 4 Minha moto está em ordem
e quem sabe n7*o venha a vencer em
Goi ânia’1, expressou Renathho. Lá
zaro Oliveira e Silva J ú nior
( Unilatas/ Center Latas/ Dhpeç as ) ,
sem mui o tempo pra dede r ao moto -
ciclbnx> de conrpet çêD, tem sete pon -
tos, na 19 cobcaçào. Cid Aguar
“ Vefoz” e Silva (MiFVebz/ Biju C
Moto ) tem regubridade e fala dhhel
ro, est á em 21 com quatro pontos. A
pontuaçào de cada bateru . dtodkla
por dot> é resukado fnal de cada eti -

va , mas apenas
tomada de tempo c
brasileiros Amir Nasr , Pedro Muffa-
to e Fausto Caldi. com problemas,
nao puderam ir para a pista, além
dos argentinos Fabian Malta e Fer-
nando Groceri. Situaçao mais dif ícil
é de Amir Nars, cjue ficou sem os seus
dois motores e não vai poder correr.
••• A atriz, modelo e piloto Suzane
Carvalho, a primeira mulher da his-
tória da categoria , fazendo a estreia

Monza , Itá lia ( UPI ) — A terrpora -
kfie 1991 vem provando ser a mafc
ioaentada de toda a carrera de Ayr-
°nSenna. Ontem foi a vez do McLa -

brasl eiropegarf ogonatercera
I à do treino que está sendo realka -
° c:n Monza por várb s equpescom
^ d0 Grande Pr ínib da Bíigca ,

lrcâdo para o próximo du 25.

^nna. Itlt>r do Mundbl de Pilotos
P°ntos dc vantagem sobre o

Nigel Mansell, retornou á. pres -
P^ta os boxes

:ÔÍ J ,° m charms, provavelmente
L . * 'V P0r urn probfenu de inp ç^oL^) n^ti5t ível Imed rita irente a

^
9àr o fogo, a equfoe McLaren le -

f ) CdrT0 para a garage m e fechou
I^ta afugentar os curiosos ,

c * ‘-' ^ teiceiro nckien to que afeta
bJn‘-' s?a tenporada. Sua maré de

bfcb no priruriro treno ofi -
^

a 0 GP do México, com urru
7 l‘Vl na curva ‘peraltida"

a 0 Mc Laren de rodaspa *

° daqueh nvsnu se -
^ ^!ma havu sofreio UITU que

] em Angra dos Refc e.
‘MitenvHíe , levara dez pontos

IX ! )f> * o braslero acklentou -se
e nos tre tnos I tores e m M>c

•••
livre, _ _
"Bocão" Pegoraro da ec|iiipe Ini se
chcR-aram em uma curva e danifica-
ram os carros, arrumados as pressas
para participarem da sessão classifi-
catória.

Affonso Giaffone e

Paulo Quinan melhora
muito em Interlagoscom a trasera do

O primeiro dia de trebos Iferes
para a quinta etapa do Carrpeo-
nato Fdrasileiro de Marcas e Rlo-
t os. ma rcada para ama nhs n o Au -
todrômo de Interlagos em Sào
Paub , começou mui o bem para
os pilotos goianos. Paub Qui -

que faz parceria com o pau -
Amadeu Rodrigues

usou o carro reserva ontem, dsse
que sentiu -se muiobem nocrcui
to paulista e acha que ao bdo de
Amadeu pode consegur a pob
position e a viterb amanha.

Laércio Justino trabahou com
rruita paciènca ontem , meho- v, ,„„,d„ orendkncnlo do Voyago a
cada treino, tto acha que encon - nos
trou o caminho do desenvoti ( MotoChina / Stones/ M: l) poderia
mento ideal, tanto de suspensão c concretizar seu retorno ao motoccU -
aerodin àmica como de motor po- mo coroado como tfiulo . & assegura -
dendo desta forma cobcar o carro na se9^nda etapa , se n êo recebes -
em condires de br«ar pehs pri-
nvtras nos », 0es no treno chssifi - ulrapasagem em Lgar napropnado.catorx) e corrida. Roslo, que freou forte e na rabeada bvou de rol-

f ^ mbem trabaliou nos acertos ,es - dào Nlú cio, que imprirraa um ritmo
tava confiante cm unu boa cob- cudadoso com sua robcaçêo obtda
caçSo e fa b atéem vence » 0 a*»** - na n c u i da oportundade.
Ihor tempo dos dos foi de Quem Wv°U vant^em foi outro goa-
o r\A AAQ rx ^

no» Lrsaano vi? ra . apontado corrr2.04.668 O Canpeonato Bras. - WvAtoem 90 n«fc «ram-leiro de Marcas e Pilotos tem na li - marca Cretsano e Má cfa t ém respec -deran^a duas duplis: Guga Rbas tivamente, 66 e 61 pontos. Em 74,
(RJ) /SVb Crenvj (RJ ). nona co- M úcjo fcou com o vee carrpeonato
bcada nos treiios Ivres e Toni - brasicro da Sport Nacbnal, que tfcou
nho da Matta (MG) Gunnar Vol- !^‘° Pleito para acertar motos

~ , i Naquela qpoca. era permtflo rmitostne.r í hC) , daama*segunda eonJonenTs que aumentavam i po-A prova amanhà esta marcada t íncia e volocidade das rrotos Cadapara começar á 13H30 com dura -
çáo de duas baterias de 45 minu-
tos cada. Pelos trenos livres de
ontem, esta promete ser uma das
etapas mais disputadas da Copa
Shell desta temperada.

RD 350J Ú NIOR*1

n am,
lista
(Onogãs) , pilotando um Voyage,

foi o segundo rruib rapiio segun -
oxtral oncfol

M úcio Nasc i me nt o

v doa cronometragem
das equpes La órcn Justno par
ceiro da gaíicha Ostina Roslo
(Saga / R id t?r /Manac VUi tbom
Kaiser) ficou com a sétima marca .

A dupla mas rápida foi v-hro
Waiter Travaglnecom um

de 2.03.404.

pa

RD 350- SE NI OR
/.

Adibon Zaccari Magalhães, o Cap -
ru, e outro paulsta . Antônb Carlos
Zanandréa, sáo os l íderes com a
ma pontuaçáo , 37. Cajuru (Metigal
AutoinL» tal/ Moto M» 0 no deserrpato.
leva a conskierdLáo de ter venedo a
úhinvj etapa rea! irada. ZanandráifMCamargo Neto/Stampa Motosport) e
Cajuru aaeditamque estêo bohdos ,
o campeáo sairá entre os dob . Cab
Síigio AKes, o Cafto, quinto cobca-do com 20 pontos, espera reverter o
quadro. ‘Sou paulbta e filado a Fe -deraçào de Gous. Gosto do Estido

Ho
pfei0

* 1 um pneu furado, o
w°!°U v , sí ^s vezes antos de

peup /4 cotTí a cerca de proteção .
Senna admtii tor satío

I Ai' a
N íu:^dn no cara) de Sen *

v ’ que sacudii os treim v ITI Monza tiiha comopro-
p veterano francês AlanJantou

mes -
Serra e
Uno com o tem|)o
Ou li am/ Rodrig ues consegura m
o segundo nvhor tempo com a

dv 2 04 338. Amadeufoio

uni mibgre.
iitono -

O fato de morar evn Sòo
. Pou -

sv’ que o trfea npei>
rW)

,XJc,vrà deixar a Ferrari no
dn, ) P^ra conpetir por UITU

^ Fònnuh -1 totahiento

r àbda tem um ano de
L^^

r' ni d Ferrari, manteve nas
sérn conv4?rsacom

^ ^ rvj urii dos organkado-
vqupe. Também partic »

hirr, p
0rVi o ex•diretor da equi-

^•tard Decarouge

u » >

% se qne
paub facilitou para o acerto

isa falta para ser feita na bus -
do carro. E com o motor

cobcado para a
ca coisa
pensão
titular que vatser
jnkra tomada classícatona
«da pra 5. lfminutos de durado.m

Asitu,a> pode ficar arda nv

Paub . que pratcarnente so

que ora represento e rruito ITUB da
psta prhcpal do Autódromo de
Goi ânia . No meu pensamento ,
tor aqui é fundanvntal para um bomLgar. nêo pode ter s ó força , nenhum
pioto ganha a correi a drbhndo ad -vers ários sem parar nomiob, rms se
garante com o desenpenlio de lebde umquilònvtro. argumentou Calo

acerto devem ser precfco para nào
abusar no consumo de conbustíel.
Sou o prmexo do ranktng por ser o
terce ro do ano passado, os dos pri -meros lugares passaram para o Sè-
nx)r Goi áiu é imito travado o circui -
to e quem tem menor es& tura pode

o mo-. rim-
tmta

Ihor .
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MTI ANTôNíO PORTO
Para todo time ruim. clicin de caheças-de-haRre. a re.

: U tronca c a único wh«ão. São existe outro remai ,o .

ZéMáriomantém o
mesmotimeamanhã Bianchezi?

Bianchezi: o novo astro do
Atalanta, não c outro senão o
popular
ccntroavante do Palmeiras,

trocado por Evair.
usar o
Careça
joga no

-Vffi easa . veinprc no
4ril tentar «anhar todo*

fora, sempre cow c%
, .\ .i para evitar as dem*®»

O hterul-esquerdo improvt- ~
sado -— ê zagueiro — , Rubens|
Carlos renovou ontem seu J
contrato com o Goi ás , mas não '
volta ao time na partida de
amanha diante da Anapolha ,

no Estádio Serra Dourada. O
t écnico Zé M ário decidiu man -
ter o cabeça-de -área Dalon na
posição, entendendo que ele
teve atuação destacada no em
pate contra a Jataiense . Refor-

Vou também a decisão do trei -
nador o fato do substituto de
Dalton . Fagundes, ter pgado
também de forma convncente .

Careca . cx -

Tc\ c que
sobrenome, porque o
consagrado na 11alia
Nápoli .

Triel
técnico d« > Santa IMen*

Figurinha
medonhaTempo

perdido
O futebol est á dominado ry,

uma figura de intermediário (»?r
se vale dos clubes e dos jogador
para ganhar dinheiro fácil , **
tura dos dois lados e, muitasv'
zes, fica com a fatia maior li
bolo. Refiro-me ao famigerad
empresário. Juan Figger, o nU'
famoso de todos, já domina até aSeleção Brasileira , onde exereçinfluência na convocação cie ic,gadores de seu cartel de exportj!
ção.

Parecia que era um consenso.
Imprensa, CIUIH-S V CBF. To-

dos falavam em um Campeona-
to Brasileiro com a fórmula vi-
toriosa de turno e retorno, com

de ida e volta, todos jo-
Aplicando o conto c a

frase, o torcedor do Goiás,

como a madrasta da Bran-
ca dc Neve. pergunta ao es-
pelho mágico:

“Espelho, espelho meu,

haverá alguém melhor do
o meu time no Cam-

Agora Rubens Garfos terá
que disputar a posi,ão com
Dalton para reconquistar a
condição de titular . O jogador
d isse que está tranqlilo e que
ficará no banco de reservas na -
turalmente Fie justificou que
“é o treinador quem dectíe” .
Para Rubens Carfos , o que for
bom para Goiás é bom para
ele , mas é de opinfí o. porém,
que não decepefonou nos fi -
gos cm que vinha jogando im -
provisado na htcral -esquerda
e . por isso, se sente em condi-

ç ões de vohar ao time do Goiás
a qualquer momento.

K
jogos
gando entre si .
' O Clube dos Treze está postu-
lando a solta ao passado. Acaba
dc sugerir à CBF as mesmas s e-
lhas e derrotadas tabelas com-
plicadas que jamais deram cer-
to.que

peonalo Goiano? *

Memórias
É PRECISO DIZERA rccepdonista russa era bil íu-

gUc i* levou um suslo quando João
Saldanha, ao nosso lado. pergun-
tou a t la cm qual idioma cjucria
discutir c resolver os problemas
da Rádio Globo nara a transmis-
são ilas Olimpíadas de Moscou.

Entre outras virtude* cxcepcio-
nais. Saldanha era poliglota .

Fortunati ( RS) e Sandra Star.
ling(MG) apresentaram um substitu

*

tivo com base em informações de jr).
gadores e técnicos.

Guga, cx-atacantc do Goiânia t
do Goiás tem sido o herói nas vitórias
da Inter dc Limeira no Campeonato
Paulista de Futebol. Está em alta

Com humildade c competência,
o treinador í ndio já conquistou a
confiança de jogadores, diretores e
torcedores do Atlético. Muito justo.

E a melhor campanha do Brasil
nos jogos Pan-Americanos, superan-
do cm vitórias e medalhas as marcas
obtidas cm São Paulo, Caracas e In-
dianápolis.

Nem mesmo a torcida botava fé,

mas o Goiânia est á a í , dividindo com
Coiatuba e Pires do Rio a liderança
do campeonato.

Uma barreira móvel dc treina-
mento, que caiu cm cima de seu pé,

atrapalhou os planos de Télvio, que
está fora do jogo contra o Mineiros.

A pior referência sobre as difi -
culdades ciue o Vila vai encontrar em
Mineiros e o fato de que há 21 jogos o
seu time não perde no Odilon Flores.

Na avaliação dc muitos parla-
mentares, o Projeto Zico é inconsti-
tucional e discriminatório e vai se ar-
rastar cm longas discussões no Con-

A propósito, os deputados José

•••

O Goi ás realizou o cobtk/o -
apronto ontem á tarde , na Sor-
rinha. quando Zé M ário anun -
ciou a formação que come çará
o jogo contra a Anapolha . A
d nica mudança será a entrada
do Vladimir no lugar de Bèni
para formar o miolo de zaga
com Richard . B írri terá de
cumprir suspensão por ter sido
expulso diante da Jataiense . E
a segunda vez que Vladrnir o
substitui neste Campeonato
Gohno. sendo que na primera
o motivo foi o terceiro cartão
amarelo .

•i •
# * •

>•» » —- H

“Futebol-arte não
existe mais . O único se-
gredo c Jazer gols, mui-

tos gols".

• 9 9

•••
Zc Mário mostra quem manda c mantém Dalton como titular

Torcedores vaiaram o
coletivo vilanovense

•••
Zé Oscar

artilheiro do
campeonato

•••

gresso.
•••

Telê Santana vai abandonar
o futebol no final do ano

ue fiz em 82, quando o clube
ez inúmeras contratações duvi-

dosas”, lembrou Vail .
UMA ALTERAÇÃO

Em relação ao time que derro-
tou o Anápolis, somente uma al-
teração: o retorno de Ronaldo
Luiz, que estava suspenso pelo
terceiro cartão amarelo, em lu-
gar de Divino, revelado pelo
próprio clube. A escalação para
a partida frente o Mineiros, que
é dirigido pelo técnico Luiz Dá-
rio, que já foi jogador do Vila
Nova, comandado por Vail , é a
seguinte: Leonetti , Marquinho,
Ronaldo Luiz, Ronaldo Castro e
Ademílson; César, Josenílton e
Nelson Dourado; Ricardo Bata-
ta, Cláudio Abade e Luciano.
No banco de reservas: Oliveira,
Divino, Jânio, Nelson Silva e
Sérgio Winck .

Télvio se contundiu no treina-
mento pela manhã. A barreira
de ferro caiu em seu pé e ele não
tem condições de jogar. Matias
foi dispensado para viajar.

Um coletivo que terminou em
. . . . r>- um empate de um gol finalizou

Cleber; Marçal, Vladimir , Ri - os prcparativos do Vila Nova pa-
chard e Dalton; Wailace Fa- ra Q ;0£0 amanhã, em Minei-
gundes e Luvanor; Ndttaho. fOS ^ 15h30 A nlovimentação
Tulio e Paulo César. Este e o i - ng0 cnchcu 0s olhos dos torcedo-
me que começa pgando ama - Tç< nue jnsistjram L.m vaiar aí-
nha . Da forma ção utilizada nos ns j0„ac]orcs César foi o gran-
últimos jogos fjcarn de ora ge mesmo com o técni-
ainda o bteral - dreito Wilson , CQ -yajj MCúJE após comandar o
entregue ao Departamen o treinamento, declarar que usou
Medico para tratamento de -0 edetivo para acertar o posi -
uma fisgada na coxa direita , e
Cacau , que foi tirado da equi-
pe momentos-antes do pgoem
Jataí , na quarta -feira passada.

?,
ojor 10 o

não conta com um reserva à alíu I
ra. O Santos conta com osgofede I
Paulinho para acabar com uma I
escrita de três anos do Coth- 1
thians.

por quatro meses e só disputou
uma partida noCampeonatoPau-
lista , contra o Am érica , em São
José do Rio Preto. Neto entrará
no lugar de Fabriho , que cumpri -
rá suspensão peb terceiro cartão
amarelo . Paub Sérgio será o
ponta -direita . Contra o Santos , o
Corínthians defenderá um tabude
très anos sem perder para o seu
adversário . A tilima derrota acon-
teceu no dia 14 de dezembro de
88, por 2 a 1 .

São Paulo — O treinador Teb
Santana anunebu que abandona -
rá definiivamente o futebol no fi-
nal do ano Justificou suadec Éão ,

por se sentir realizado como trei-
nador depois que foi campeão
brasileiro pelo São Paub e ao
mesmo tenrpo por entender que
já deu toda a sua parceb de cob -
boração ao futebol . Telè Santana
afirmou que descansará e dará
maior assistência á sua famílb .

Mas também, Telè Santana não
escondeu a sua decepção com o
atual futebol brasileiro , pois é de
opinião que tudoestá errado, des-
de a falta de craques ao excesso
de maus dirigentes. O treinador
declarou quejá nãa tem mas ida -
de para se aborrecer com o fute -
bol. P<* último, garantir que Cfe -
car , o seu substituto no São Pau-
lo , seráumgrande treinador , com
todas as chances de se consagrar.

cionamento tático. Se não foi
bom, também não foi ruim a
ponto dos companheiros da tor-
cida reclamarem, principalmen-
te, da meninada. Finalizamos
muito pouco, erramos cruza-
mentos e muito mais arremates.
Estamos iniciando um trabalho
técnico, sem julgar ou dizer que
estava errada a maneira de diri-
gir o Vila Nova, por parte do
técnico antecessor. Na realida-
de, deixei de ir para o Pernam-
buco, Pará e outros Estados, dos
quais recebi convite, exatamente
para realizar o planejamento

PORTUGUESA
A segundo vi tora seguida Ç2

Portuguesa , nos 2 a IsobreoNo-
vorizontino, em Novo Horéontí.

ma nter o treinadorTa -

Júnior foi
poupado no
treinamento

serviu para
tá E ele nèo quer desperd^aM
oportunidade de permanecer ro
cargo, tentando ajudar o time 2

vencer o América , amanha r*° j
Canhdê, tarefa que n2o parecei
ser d í fcil . A Portuguesa , incbsi»'*. I
poderá alcançar a liderança .

SANTOS
O clube VaHez , do Equador,

está insisthdo na contratação do
centroavante Paulnho e já au-
mentou a proposta de USS 450
mil para USS 600 mil , vabr que
garante a liberação do artilhero
para o exterior , conforme cleusula
do contrato, se surgir uma pro -
posta de um cbbe estrangeiro .
Mas o Santos sõ está dsposto a
vender Paulinho por um valor
igual ou superiora USS 1 milhão .
O clube equatoriano está tentan -
do a contratação de Paulnho, pa-
ra depois revendè-b para o fute -
bol europeu . O treinador Ra miro
Valente pediu para os dirigentes
náo negociarem Paulinho, já que

O meio-campista Junòr. en-
tregue ao Departamento Médi-
co , nSo participou do treno f í-
sico ministradoontem cedoaos
jogadores do Goi ânia , na Vila
Olrnpica , mas náoserá proble -
ma para enfrentar o Santa He -
lena , quarta-fera , no Estádb
Sena Dourada . Destaque da
equipe nos íiiimos jogos. Jú -
nior sofreu escorhçtes feves
por todo o corpo no jogo con-
tra o Novo^torizonte e ficou fo-
ra da prática por precaução.

Jonílson está sem contrato
com o clube desde o Gkimo dia
14 . Ele manteve uma conversa
inicial com a diretória , masnào
chegou a um acordo . Mesmo
se nào renovar até o jogo con-
tra o Santa Helena , o jsgador
deverá jogar assim mesmo .
Hoje pela manhã os pgadores
farão um recreativo e depôs
serão liberados até segunda -
feira . quando o técnico Iduval
Pontes começará a defhir a
equpe para enfrentar o Santa
Helena . O lateral Darval . com
o terceiro cartão amareb , está
fora . Stí mar deve ser seu subs -
tituto .

DEMISSÕES

Mais très treinadores fo0* *

d emi tidosporseuscbbes. a
jogos do me ò-de -semana
Campeonato PauEsta .
eles: Zanata, do Guarani ; rf
n ha , do UnBo Sáo Joáo; e
sio, do Olímpia . Desses trèsc*

bes , apenas o Una o Sâ° J°S0 ‘

derrotado na rodada anterbf .

ra o lugar de Zanata , o Gu.a.

insistirá em trazer Vander^i

xemburgo , do Flamengo.

Clima de entusiasmo
no Antônio Accioly CORINTHIANS

Neto , após duas semanas de
descanso e ausente da equpe nos
três últimos jogos, será a arma do
Corínthians para o clássico de
amanhã, contra o Santos , no Pa -
caembu. Neto renovou contrato

peração após uma contusão no
tornozelo . Bastante sincero emOs jogadores atleticanos toma -

ne ia tiva de conclamar tor-ram a
cedores para prestigiarem a evolu- seu alto senso profiss bnal , André
ção, *a reabilitaçãodo time rubro - conversou com o técnfco índb ,

negro que vai embalar", segundo prontficando-se a compor o ban -
as declarações de alguns mais co de reservas , por sentir uma pe-
afoios. O ambiente é de motiva - quena dor e estar fora de ritmo de
ção total , graças ao treinador Hé - jogo.

lio Custódb que assumu o co-
mando da equpe e reverteu a
péssima situação anterbr .

Indiferentes aos problemas para nha de hoje . Meri , que cumpriu
bcal de treinamento , os atletas suspensão automá tica , está con-
demonstraram muia confiança firmado. Dentro das possbilida -
em vencer a Jataiense . amanhã , des o time deve ser este: Márcb ;

às 10h , no Estádb Oi ánpco . On - Mzri, Marcinho , Marco Antónb e
tempeia manhão elenco do Atlé- Zé Valdo^ Luiz Almeida . Palhinha
teo não teve como se exerci ar no e J úlio César; Glson Batata , Fer-
Olí rrpico e acabaram por fazê-lo nando Almeida e Sidney.

Estádio Antônio Accbiy . mes- Com a chegada de índb, que
com as deficiências , que não substluiu Cabraizmho. diminui

são poucas, dograma do. A medi ram consideravelmente as espe -

da obrigou a utilização de bohs culações sobre a contratação de
com um diâ metro menor, com a novos reforços, fato que antes era
resposta positiva de todos os joga - rotineiro. Os problemas financei-
dores ros pouco a pouco vão sendo re -

No coletivo da tarde , uma novi - solvidos e a mabria dos jogadores
dade que surpreendeu mula gen- agora esta tendo mais tranqúilida -
te: o retomo do zagueiro André, de para desenvok/ er um mehor
que curtiu longo tempo de recu -

I

Vanderlei Luxemburgo diz
que‘dinheiro não é tudo” |

Rio — Embora tenha recebido
v árias propostas, a prncpal dehs
do Guarani de Campinas , otécni-
co Vanderlei Luxemburgo voltou
a assegurar que permanecerá no
Fbmengo at é o final do
trato, em dezembro, por entender
que o trabaho que está realzando
come ça a dar frutos e ele nãopre -
tende interrompè-b. Embora ad -
mita que a proposta do Guarani é
excepcional, o técnico fez uma
confissão de amor ao Fbmengo e
completou com uma frase : "Odi -nheironãoé tudonaminhavda’ .Talvez pressbnada coma pos -
sbilidade de perder o treinador, adiretória do Fbmengo busca re -forços para as laterais e u m camisa10. Estes jogadores podem vir daArgentina e do Uruguai, emboravanderlei tenha dito que não osconhece e nã o pode
responsabilizar-se pebs contrata -
ções . Um deles é José Fabun Al -bornoz, o substituto de LeonardoRodriguez no San Lorenzo Ro -driguez foi a grande revebção daCopa América e Albornoz o subs-tituiu muito bem, tanto que o SanLorenzo ganhou o Octogonal
dechãi como Boca Junbrs .Ou Sros jogadores em vis ta sãoolarera I uruguab Putos Sallanã.

O time que começa a parttía
será defbtío norecreativona ma -

. ftTJ -

vidas para definir o time 0
^ al—fogo que estréu na Taça -

bara contra o Americano n . .

Martins. Ele está entre A
Maurício na zaga centra! e

^de da revisào médica Pa.rJ

Pichet í i, lesionado no pyL:
do. O time deverá ser F
Paulo Roberto , Gilmary*^\
André ou Maurício e t
Carlos Alberto Santos. V pj- fw*’!
jair e Valdeir ; V i vinho
ou Carlos Alberto Dias .

Fluminense

Corn a renovaç '̂ ~ M
do zagueiro Alexandre Jo
t écnico Edffiho teve
seu maior problema ParJ^ ^v- lFluminense na estreia í^j
Guanabara , arnanhá. |
Rios, contra o

Edivaldo náoconse9u tf \
1 liberação do P°J9; fT^r. l;: j

será ocupado por R1 Leí ] q*\J
atuará no meb-carrp0 ,

Bobò será adiantado P ^ao lado de Èzio . O l, rTV ' j
boa excurs íi ) ao exterr)/^cardo Prito; CarS^10^; Çí- *|
Torres e Marceb Barr c fi
Marcelo Gomes, R^Iia
mar; Ézio e Bobò.

do Nacional de Montevidéu ,
argentinos Miguel do Rachg e
Gordil bt do Ríver Pb te . Todos
jogadores desconhecdos da torci -
da brasileira , como , al ás ,Leonardo Rodriguez há ummcs ,ou Batstuta antes da Libertadoresda America .

Vasco

O time para enfrentar o VoltaRedonda , na Cidade do Aç o tí
está confirmado com Carbs Ger-mano; Dedé Alé, Jorge Luk eCcfisio; Lusinho , Geovani , BRmark e Wilfiam; Edl e Bebeto .rrança eslá atida sem contrato edeve ficar de fora , nãosendo utili -zado nem no banco de reservasoorato também continua tentandorenovar seu contrato e se entraracordo hoje poderá ser utí li -na reserva , para ir recupe -rando a posiçãode titular, «ueerasua antes do encerramento doseucontrato.

u

Botafogo

rJle os
0

derano seu con -
mo *

ZEBRA í> í

Monti*cani í tala (Sport Press— de Arthur Parahba-Especial)
— Com a hdfcbrçável torctí a de
Pele. a seleç dos Esíidos Uri dos
provocou a primeira grande sur-
presa do Ca rrpeonat) Munda! Ju -
venl , U - 17 , ao denotar nada rrv -
nos do que a dona da casa , a lt álti .
por 1 x 0. no jogo de abertura da
compet ç ao . ontem no Est ádb Co -
munale desta cidade . Antes da
partida . Pele foi ao ca rr^jo cu rrpri -
mentar os jogadores das duas
equpes e teve dos menhos norte -
americanos uma cabrosa recep -
ção . presumivelmente somente
dedicada aos fdobsnacrinaB . De -

trbunas. ao bdo do pre -

futebol.

Jogosde hoje do co

Rio de Janeiro Inter /RS x Passo Fundo

América/ RJ x Portuguesa
Sáo CrKtõv/áo x Miguel Couto

Santa Catarina n um
zado

Brusque x Joinvilb mo
São Paulo sua

Pará
Guarani x Palmeiras
Sáo Paub x Noroeste

pos. nas
s d ente João Ha veb nge e de a uto -
ridades esportivas italanas e de va
rios países particpantes, vbrou

gol dos Estados Ur. dos c
sòsornsosaofhal consumada

Santa Rosa x Sport Belé m

Mato GrossoRio Grande do Sul
Pelota x Juventude
São Lu ís x Ta - Guá

Sem Renato , com clhlens',muscular, e com VatíerSc ,
mente confirmado. t óeirê» . F,
"esto Paulo tem apenas duas «L

na
com o
era
a vitcjúj do * Tb Sam”.

i >

Dom Bosco x Caceres \
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Matadores de Perillovoltam para Goiânia
n, réus J úH« César Carvalho
. a c Ruiter Pereira Toledo
*denad° por crime dc assalto o

f°nÍL, rtspectivamentc serão re-rílUS'
()s da Penitenciária de

: rdàbá ( MT) Para Coiánia, se-
ndo determinação do juiz da

de Execussões Penais da-
' j,, Estado- Eles foram conde-

os em outubro de 1986. jun-
mente com Wagner Rodrigues

!i < Santos a cumprir pena de 26
de reclusão por ter matado

Waurfcio Pinto Perillo, duranteyjn assalto, ocorrido em março

* indo consta do processo,
„ «? encontra na 9a Vara Cri -^a] os réus J úlio César Car-alho Silva. Wagner Rodrigues

Santos e Ruiter Pereira de
ã-Jrdo assaltaram e mataramSeio Pinto Perillo de 25

quando esse, cm compa-^ia de sua mulher, Stela Mares
Sarbosa estacionavam seu vefeu-

[ f uma Parati Cinza em frente à
asa de seu sogro, no Setor Ocs-

ÍT Os três acusados planejara oijJLalto juntamente com o ex-Sicial Serafim que pediu
ifcus que “arrumassem ' um car-fz novo para ele. O assalto foi
nlancjado pelos três no Bar do
Tonho. no Jardim América , que

Lm seguida se dirigiram para o
Içetor Oeste. Ruiter e Serafim fi -
L-aram aguardando no sinaleiro
Eg Avenida C- l com C-14, os
L „ > ros dois companheiros.j° CONDENAÇÃO
[ So dia do fato, quando Mau-Lício c sua esposa Stela estacio-

carro em frente a resi -

AMEAÇADA DE MORTE
MAE DA MULHER QUE

MATOU 0 MARIDO
dêneia do sogro

JúíoXCVaÇâ° duas pessoas,
<iue momr ° Wa«nor Rodrigues
t irecàoTlfr m Ulí! rev6Iver em
rios Hr

Ví ,ma’ disparando vá-morti. ’ evando Maurício à

ac.K n̂tern<?a <!U,C condenou os?OS/ R M Profer'da pelo juii s Queiroz dos S
afirrn

a ° Vara Crin, inal . Elea rrna que o crime particado pe-1 >s reus e doloso, uma vez queioipreviamente planejado p!,r to-os os envolvidos, com exceçãodc Ruiter Toledo que queriaapenas roubar o veículo da víti -ma . 1odos os fatos náò facilita-ram a defesa da vítima que tevemorte logo após chegar ao hospi-tal , comentoqvPela decisão judicial todas ascircunstâncias foram desfavorá-veis aos réus, em razão de seusantecedentes criminais, algunscom várias reicindenciaspráticas de outros delitos.Julio César de Carvalho Silvae \\ agner Rodrigues dos Santosioram apenados em 26. anos dereclusão, enquanto Ruiter Perei-ra de Toledo foi condenado aquatro anos e meio, também dereclusão. Os primeiros incorre-ram nas ŝanções previstas pelo
artigo 157, parágrafo 3o combi-nado com o artigo 29 do CódigoPenal . E RuiterToledo incurso
nos artigos 155 “caput” combi-nado com o artigo 29, parágrafo
2° do Código Penal . Todos vão
cumprir pena no Cepaigo, em

ime fechado. (Noêmia Ataí-

notaram a

an -

apos
ram que a vítima foi jogada den-
tro da cisterna ainda com vida.

JOGO E FACADAS
Márcio Mota Bastos. 23, mais

conhecido pelo apelido de
“Pastelão”, foi esfaqueado pelas
costas quando jogava palito em
um bar próximo ao í̂ eirão do
Produtor, em Anápolis. Seu de-
safeto, Edson Monteiro da Silva ,

ouvido pelo delegado adjunto
Fernando Honório Sakuraba do
1 ° Distrito Policial , disse que
Pastelão perdeu e não queria pa-
gar a despesa. Houve discussão e
entrou o deixa-disso. Quando tu-
do parecia resolvido. Pastelão vi-
rou bieho. Edson portava uma
faca e não pensou duas vezes.
Foi um golpe certeiro. A vítima
foi socorrida e está sob observa-
ção médica.

O esfaqueador, ao ser ouvido
pelo delegado, disse que tudo
aconteceu sem premeditação.
Alega ter agido por impulso in-
controlávcl . Não queria matar o
companheiro que está sempre
junto e trabalha no subemprego
de compra e venda de bananas
no Mercado do Produtor . A ten-
tativa de homicídio ocorreu por
volta das llh, no Bar do Sílvio.

NO TERMINAL
A ocorrência de pequenos fur-

tos no Terminal Urbano volta a
ser notícia com vítimas recla-
mando providências que nunca
chegam. O delegado Jocely Ma-
chado. titular do 2° DP, jurisdi-
ção da 2a Distrital , coloca seu
pessoal na rua mas o policiamen-
to dentro do Termianal é da Po-
l ícia Militar, que mantém um
posto avançado de PMs nas pla-
taformas de embarque e desem-
barque de passageiros. A última
vítima dospnngui.stas foi; Clau-
dete dos Santos, que ficou sem
Cr$ 65 mil . (Aloísio Marques)

Maria da Silva Pacs Landin,
70 anos, mãe de Nelsuita Paes
Victório, que assassinou o mari -
do Nilson Pereira Victório, jo-
gando seu corpo dentro da cis-
terna de sua casa, em Anápolis,
diz que está sendo ameaçada de
morte. Ontem, ela pediu â dele-
gada de Defesa da Mulher,

Erondina de Moraes, garantia
de vida. Maria da Silva assegura
que os irmãos e uma irmã de Nil -
son estão exigindo que ela venda
a casa onde mora para pagar as
despesas com funeral . Ela ga-
rante que não tem condições de
pagá-las, pois possui apenas o
barracão onde reside.

Seus dois filhos, a homicida
Maria da Silva Paes e seu irmão
Neuto Paes Landin, continuam
presos à disposição da Justiça de
Anápolis. O irmão do morto, co-
nhecido por Roberto, não escon-
de o desejo de eliminar alguém
da família da velhinha que não
sabe como se defender. Enquan-
to Maria da Silva e seu irmão
continuarem presos, tudo bem .
É o que afirmam os parentes da
vítima. Se saírem do presídio —
concluem — “vocês sabem o que
vai acontecer”.

dc
Sep

por

aos

Neulsuita e o irmão enfrentam mais um problema

Facilitava saída para
exterior e

rcR
de)am o

Procuravam ladrão. E
encontraram o fuião

Célo Correia Gurnafàes , 32 ,

aut ónomo, foi preso na noite de
quinta -feira e atuado em fia - 1
grante ontem pela manhã, por |
falsifcaçào de documentos pú -
blicos na Delegacia Estadual de
Estelionato e outras Fraudes .

Foram levados de sua residén -
CB , vafbs documentos e carim -
bos, alem de forrrtilãrbs de im -
posto de renda falsifirados.

O indiciado contou aodebga -
do José Correia Barbosa que
pegava os passaportes dos clien -

tes e falsifcava os documentos
necess ários para que as embai -
xadas em Brasflu autorizassem

. . os vistos de entrada no pafe es-
QQlhi^Qpelo.çlieijíg^ O preçoco-
brado para efetuar esse tpo de
trabalho variava entre CrS 10 e
Cr$ 100 mil , dependendo das
condições de cada cliente .

Cdio ainda disse que fabifea
documentos hã mais ou menos
11 meses e que foi levado a pra -
ticar esse delito devido à crise fi-
nanceira que o pafe atravessa .

Falsifiquei a primeira vez para
um amigo, depois vi que pode -
ria ganhar dinheiro com BSO e
continuei”.

Além de diversos carimbos,

folhas de preenchimento de Im -
posto de Renda falsos, Cé lo
ainda tinha em seu apartamento
na rua 21 , número 390, no
Centro, escrituras píblicas de
compra e venda de imóvefc do
Io e 7° Offcb de Notas — tudo

O CRIME
O assassinato de Nilson Perei -

ra Victório foi perpetrado de
forma violenta por sua mulher
Maria da Silva Paes que esperou
o efeito da bebida do compa-
nheiro para amarrá-lo pelos pés,

bater na sua cabeça com um pe-
daço de pau e, auxiliada pelo ir-
mão, arrastar o corpo que foi jo-
gado dentro de uma cisterna.

Maria da Silva alegou que estava
cansada de sofrer e de apanhar
do companheiro que não atendia4 . i T > » i i V. . \ y i!c » ; . /aos seus apelos quando
gado. - Bombeiros resgataram o
cadáver da cisterna. Constata-

0 azar de Joel Alves da Silva ,
5 anos, solteiro, não poderia ser
uor: fugitivo do Cepaigo de-
Í5 de duas condenações por

ráfico de drogas, estava sossega-
io no Setor Bueno, vivendo sua
Jdinha sem perturbar e não sen-
Jo perturbado. Porém os agentes
jo 4o Distrito Policial , por or-jem do delegado Marcos Alber-
iaz, investigavam uma série de
pequenos furtos no setor e chega-
ram a Joel Alves da Silva. Ele foi
preso como suspeito. Os policiais
iouberam que navia um manda-
fo de prisão contra ele. Jopl na- [•

Ia escondeu , era realmente fugi -
ivo pois no Cepaigo a monoto-
ia o aborrecia. Mas não era ele
ladrão que estava comentendo Cos, repletos de roupas surradas.

>equenos furtos. Foi devolvido
fo presídio. Suas malas consti -
uíam apenas de dois sacos bran-

Célio Correia Guimarães ja esta a
disposição do judiciário na CPP

falsifcado.
A^ínica coisa que a Poleia

Federal descobriu ser verdadei-
ra , foram os 12 (doze ) passapor-
tes dos clientes de Célo. Qjan-
do a pol ícia foi prendè- lo , estava
preenchendo os formubrios ne -
cess ários para pedido do visto
para o passaporte de Ronaldo
Freitas da Silva , que também se-
rá ouvido pela polícia .

Cdio já está na Casa de Pri -
são Provisória á dsposiçào do
judici ário, contudo, peb crime
que cometeu , é bem possível
que ainda passe alguns meses
por lá . É que segundo o delega-
do José Correu Barbosa , para
se encerrar o inquérito ainda é
preciso um levantamento minu -
cbsç) sobre a veracidade dosdo-
eu mentos e dos dados contdos
neles.

Joel fugiu do Cepaigo. Mas voltou
ontem

Marginais preferem
os vídeo-cassetes

No camburão Joel sentiu que vai
ter de se acostumar com a falta
de espaço.

0 BRAMA BtmUM...
Um elemento ocupando

Volkswagen marrom, de estatu-
ra mediana, cabelos crespos
usando bigode e barba por fazer,
é apontado como sendo o ladrão
de videocassetes. Os golpes são
aplicados em residências da
classe-A média, via de um plano
preestabelecido pelo marginal
que sabe a hora de entrar em
ação e observa quandojinorado-
res se afastam das residências
deixando filhos menores ou em-
pregadas domésticas tomando
conta da casa, como aconteceu
com a sra . Maria Abadia de Bri -
to, 35, residente â Rua Mozart
Soares, quadra 17. lote 16, Cida-
de Jardim. O Volks parou â por-
ta e a campainha foi acionada .
Um cidadão, com os caracteres
citados, apresentou-se como sen-
do técnico eletrónico. Pediu o
aparelho de videocassete. Se di -
zia a mando de dona Maria Aba-
dia de Brito. Era para o conser-
to . A empregada entregou o apa-
relho tranqUilamente e o margi -

nal desapareceu tomando rumo
ignorado.

11

GOLPE INFALÍVEL

descuido,
a empregada Lueélia, da casa de
Maria Abadia , disse ter confiado
na informação. O estelionat ário
declinou o nome completo da
patroa e ainda falou sobre o do-
yo da casa . Sabia, inclusive de-
talhes sobre o local onde a apare-
lhagem se encontrava. Delegado
Edemundo Dias de Oliveira Fi-
lho. no Plantão, anotou a ocor-
rência que foi remetida a Dele-
gacia Geral de Polícia para pro-
vidências necessárias. O fato im-
plica em tomada dc posição que
donas de casa devem observar .
O marginal fez outra vítima no
Jardim América, residência de
Alfredo Deores Silva usando a
mesma estratégia só que usava
outro tipo de veículo que a do-
méstica não soube explicar.
( ALOÍSIO MARQUES)

Indagada sobre o

GERALDO SOARES

£
ç

5

ÍU
Deu carona e ficou

sem 23 mil cruzeirosO método
T D<i mais
I*' t" . i ii

— Sc você consentiir me penar.
cu sou Ioda sua .

Sem hem linha terminado ilefa-
lar o nnrdncho já estaca nosett
calça , correndo jeito doido atras
dela . Mas a moça era mais rapula .

iiuanto mais ela corria mais ele se
esforçara correndo atras , prm ti -

nindo anarrd -lo. S< > fim de uma
hora cia saiu do quarto , enquanto
dr sc i estia noratncntr ( ' caminha-

tlinxào da balança para sc
•niaxrcculo

nau . . . continuar ries-
imi ucuhar explodindo .

' o , / a Uni Wwduchu falando a um

CT ,U Í r°' 1 mtrh mos-
1 (‘

'
desânimo com u situação .

<tur tniln. S í nà° bailasse a idade
lJ (da dc aumentar , ainda

í aw,uiitar o pc.so . . . .\ssim

b
Jorge Luiz di* Castro Oliveira,

solteiro, 25 anos de idade, natu-
ral de Trindade-Goiás, residente
à Rua B,quadra 7 , lote 6,Campi-
nas, Coiânia, foi assaltado no

pelo que possa acontecer de pior.
A ordem dos delegados é cercar e
detê-los a todo custo. O Setor
dos Motéis foi alvo de seguidas
batidas. A PM , no início da noite
de domingo, fechou a avenida
São Francisco onde meliantes
costumam abrir e arrombar veí -
culos automotores.

r/ i -

centro de Anápolis por três ban -
didos que sacaram de suas armas
e tomaram da vítima Cr$ 23 mil
fugindo a seguir cm automóvel
Del Rev. O fato ocorreu por sol -
ta das 2311 *10 quando Jor-
ge, atendendo a urna solicitação
dc um dos meliantes, ofereceu
carona . Ao chegar próximo
Terminal Urbano, Praça Ameri-
cano do Brasil , os outros dois
cercaram o veiculo consumando
o delito. O esquema montado
pelos bandoleiros é o mesmo que
tem dado certo. Um deles pega a
carona, e cm meio ao caminho
avista os amigos (comparsas) ,
pede que a v ítima pare o carro e
o crime tem sequência .

A pol ícia anapolina observa a
movimentação do.s

íii*ri
( jn,,Paidtcint o trampiilizou ,

%a !* 0 ro,dirriT nma clinica dc
l Q j /|( l ,l t n s , ,l )rr 11 ( pia! esta•

l ' lrni(ll ) aunai ilhas , operan-
i .a,/orí cl ( l' < ros milagres . Mais ani -
fai Wwducho com u ate la <

ll ,ir ,li (ido pi la rcccpciouistatynint

ca na
pisar .

'' ( W semana depois o n»rduclm
dtoucjoi lona dlznulo puro a rc-

CUK OUnha' ' -
CARRO ROUBADO

Ontem, em Anápolis mais um
veículo roubado de dentro de
uma garagem. Valdeci Gonçal-
ves Santos, comerciante, 34
anos, ( Rua Barão de Cotegipe n°
1149) ficou sem sua Brasília de
cor vermelha, placa AB-0939, de
Anápolis. Puxadores arromba-
ram cadeados da garagem. A
ocorrência foi remetida à Dele-
gacia Geral de Pol ícia para as
devidas providencias. Outro car-
ro est á desaparecido, pertence a
Valdinev Alves Nunes. E um fus-
ca placa WD-5424 de Anápolis.
(Aloísio Marques)

YV r t

[ Costci tanto do tratamento
Owle quero emagrecer dez qui-

l„s dc urna SO ves! Suponho que a

tratamento seja ainda mais mpa-

dm cl do que o da semana passada .
não i ?

; "" n niais dcpn ssa quisesseu , r' nuiis ( tiro padaria pelo,,̂ n‘ l'ura cmuizrcccr cinco
J,f , r por exemplo. j )0 -
n

n 1 cli rtninado calor . paro

^o *
/ \, ^rz ( pdlos numa hora

tle * u'iro. l\ assim por diante.
ttPri,, y<lu resoli eu experimentar

(! lt ( l nIKão. Pa^ou o nnahi -
<̂irtf í

* ' j 1 (Vnida foi lei ado a uni,,1IQ
( 1 u tTi ) do ipud a reccpt io -

^/íQ que tirasse toda a
i

t,un<n n^uardando. São
r,ltíifi ) ( ntrou uma moça

4 f ' , ( ,,rpo dos mais cscultu-
K^ncutc,,,(tti , i

aoipu

lohro do ipie hat ia di *

e foi
. Tal

Pa^ou o (

u mbolsado na pnna
I i ado para o mesmo quarh

z anterior, a reeepumis-
tirasse a roupa •

tlepois entrou
quarto e foi

ira t ez

t otno na K ~ -
diti queta pi

aguardasse.
, riolão imenso no

dizendo assim:
Se 4 a ti Pl*
ta letal?

Lota

ta lada . Fez um la -
dro c f (dou: assaltantes( ariml>ON utilizado* jx > r (riciio para tulsiiiéarmeu.

os ri < H'tmu-ntos qiH\ ao (|in‘ parece, não tenu-ni
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Empresas de Anápolis
fazem esclarecimento
v -om referência à nota veicu-lada neste jornal, edição de 31-julho-91, as empresas Organiza -

ção Melo de Produtos Farmacêu-
ticos Ltda. e Norte-Sul Medica-
mentos Ltda., sediados na cida-
de de Aná polis, neste Kstado.
vêm esclarecer ao pú blico cm ge-
ral. especialmente à sociedade
anapolina. que jamais estiveram
envolvidos naquela ocorrência,
senão indiretamente, conforme
consta de uma declaração firma-
da pela Delegacia Estadual de
Crimes contra a Fazenda Pú bli-

Meu irmão arrumou três
homensparameestuprar”

de dirigentes das firmas mencio-
nadas na nota “Advogado con-
fessa ter falsificado guias de
IGMS”, e traz como responsá vel
o advogado Gentil Goulart J ú-
nior, 38 anos. preso e levado à
presença do delegado José Pi-
nheiro. O golpe foi descoberto
porque Gentil depositava che-
ques nominais à Secretaria da
Fazenda, em sua própria conta
pessoal , sem que a agência ban-
cá ria explicasse como aceitava.
Na pol ícia o advogado admitiu
que falsificav a as quitações com
carimbos falsos.

HOSANA MELO

No dia A de
Marlucia Hobcrta Ribeiro.
donuMica dcM mpregada.
partwi ao plant ão do 1 Distn
to Policial para denunciar

por parte dc

agosto ! •

2 \
l -OII

seu ir -
mãe. Antoni « i

Filho. 3”i. \ i

ca.
O pedido de explicação partiu mao

Hibciro Carreiras
gia , dc tê-la espancado,

foi levado para
Defesa da Mulher.

O DOCUMENTO ( ) easi >
1a Deleguei.i ( n

Marlucia contou ao
Clarimundo Galliêta cjue
volta das 19b daquele dia . Auto-

teria espancado. usand i *mo a
para o ato um cabo dc vassoura
•‘Ele tentou introduzir o cabo d

c/ A-íTlagucia Eotodual do Crim

V-r0.n% - to ' vassoura no meu anus c na mi -
nha vagina, mesmo sabendo (|t ) <

estou grá v ida dc S meses . disse.

A vitima ainda comentou que
Antônio a teria ameaçado
morte. Contudo o lato que
chamou a atenção das autorida
des foi o fato de Marlucia db
(|ue sua gravidez é pmvenienli
de um estupro arrumado pelo ii

“Ele arrumou três hmia ns

•fZi lo,; -ic
o D < 1• Joaf lanTr

Ect - laa
Titular da Dolcgacia

( li»Ia Fu-1 -c/ A Far »-do Crincj
mais^•-ri-co do CUaJvulDdunlt n0 u

A:*,c na foraa
tuiçõca

i t
Lc i , o tc •: ••

jc Jocu-iinttt ^ uo :4i
U A paru 11 mao.

para me estuprar e ainda ficou
assistindo tudo com a mulher de-
le. a Maria de Fátima”.

Os dois envolvidos. Antônio e
Marlucia, moram no mesmo lote
do setor Criméia Oeste, à Rua
Dr. Antônio Félix de Bulhões,
quadra 30, lote 7, número 561.
O lote foi deixado a eles por he-
rança c desde então, segundo
Antônio, as brigas são constan-

mac comoI) F. C L A As brigas entre Marlucia c Antonio começaram por causa
no Inquiri to

ylccal j' XnipollB-C». >iue
CoiT-O ví t icu A FA •riKDÀ TtíJLl-to À Dclfflacia Ninguém sabe do paradeir0 (j

Marlucia. Depois que registrou
ocorrência não foi mais \ ,.
“Ela nunca mais apareceu
no barraco dela. Creio que J
pelas denúncias que fez. KUu,
be que são mentiras o que ^Jtou no distrito e deve estar UM
medo de que a gente já saiba,
Nós não vamos fazer nada «o
ela”, diz Maria de Fátima, r*voltada com a situação.

Para evitar maiores aborreci-mentos, o casal Antônio e Marti
dc Fátima preferiram não serb
tografados. “O que os vizinVi
vão pensar de nós?”, perguntou
O constrangimento toma cor^da família e preferem resolveu
caso na polícia, uma vez queU
Marlucia que começou tudo.

tiveram na segunda-feira passa-
da na Delegacia da Mulher, mas
n ão foram ouvidos pela titular
Nadir Cordeiro. Foram chama-
dos para depor no dia seguinte e
não compareceram. Antônio dis-
se que não poderia se ausentar
do trabalho novamente e deverá
ser chamado, em conjunto com a
esposa, na próxima segunda à
tarde.

“A Marlucia não vai me preju-
dicar mais. Vou entrar com uma
representação na Justiça contra
ela. Sou pai de fam ília, traba-
lhador. Minha família, graças a
Deus, nunca passou fome. A im -
prensa nunca nos procura para
divulgar as coisas boas que faze-
mos, mas neste caso tenho que
me defender”, desabafou.

014/91» onAo fi|iara • trazia ho-
drntro do barracão

da n ão, ela sempreciai dc nB 3^
;XJL G3UXJ.UÍ ju:»* iw.il*-lio o O.1- •u; l • < *CA ;.L C UJU»

2 Kioouios FA!irAC -rJTi^^ * A meus para
dela. Esse era mais um motivo

• *
3AM 2AÇX0 KKLO 2* dcV Í 2X. »3 cidR-letábua «ediudao n»

K.lDlCAUiK103* Ltda gente brigasse com• »
, «XClu Í *lA3 para que a

ela. Temos duas filhas, já moci-
nhas e queremos dar exemplo e
boa formação mas com o com-
portamento daquela mulher, li -
ça quase impossível”, relata.

Dolo, ficandoCC3nAoAnápoll»--'0 •• referencia.rel íeis •»no rrocodiaenvo
Ooiuiaa. 07.0^.19V1 -7

pinheiro
tes. Antônio está revoltado com as

queixas de Marlucia e contou
que essa não foi a primeira vez
que teve que comparecer a um
distrito policial para desmentir
os absurdos criados por sua ir-
mã. “Ela é doente mental, mas
não gosto de comentar sobre isso
por se tratar de um assunto par-
ticular dela”.

roi ícia-ss-crr
“Essa é a terceira gravidez de-

la. Nunca soube quem era o pai
da criança. Desta vez também

sabe. Inclusive as duasnao
crianças dela. ela mesmo deu pa-
ra pessoas que nem conhece di-
reito. Ela vive desempregada e
arrumando barriga”, disse.

Maria de Fátima, esposa de
Antônio, nega as informações dc
Marlúcia. “Ela não foi estupra- Antònio e Maria dc Fátima es-

Punguistas infestam
Terminal Rodoviário ©I S r a i l® “Então como vou pagar, sê

vagabundo trouxa? Isso aqui é
também dinheiro, filho de uma
égua”.

Confusão aumentou
O gerente da chuparia man-

dou telefonar para a Policia
Militar. E logo uma radiopa-
trulha encostou. Um sargentáo
desceu, ajeitou o coldre ept"*

guntou: “Quem t á fazendo
confusão aqui?” E Waldomiro*

“Eu mesmo caro primo. N*°
estou negando pagar. Quero
pagar. Ele não aceita cheq#
de terceiros”. O gerente. Q!-e
estava pensando cm tirar um
sarro, viu o feitiço virar contra
o feiticeiro. Aceitou o cheque*

Mas chamou o outro de bicha*

Batedores dc carteiras vão se do, cartões de crédito. Os me-
liantes entram em ação na hora
do embarque. Vão aos empur-
rões pegam tudo que podem al-
cançar, ferindo as vítimas se ne-
cessário.

multiplicando nos terminais ur-
bano e rodoviário dc Anápolis.
As v í timas buscam soluções que
quase nunca são encontradas. A
responsabilidade do policiamen-
to ostensivo é da Policia Militar,
que mantém posto avançado. Os
malandros que operam subtrain- com muitas passagens pelos dis-
do bolsas e batendo carteiras es- tritos policiais. Os investigadores
capam à Justiça. Quando presos. Batatinha, Eurípedes c Divini-
sc apoiam na própria lei que só nho já puseram as mãos nesses
admite impedir o livre trânsito marginais que acabam fugindo
de qualquer pessoa em flagrante aos flagrantes porque agem em

conjunto com outros delinqtten-
tes que cobrem suas fugas ou,

quando menos, passam o produ-
A costureira Maria Durvalina, to do furto para terceiros, evi-

atacada por pivetes no Terminal tando os flagrantes. São contu-
Urbano da Praça Americano do mazes em seus delitos. No Ter-
Brasil. disse â reportagem do minai Rodoviário, a punga é
Di á rio da Manhã, que exercida preferencialmente na
descuidou-se por alguns segun- periferia. Agem com técnica su-
dos, tempo suficiente para ficar til. Fazem o paco, conto do bi-
sem sua bolsa contendo docu-
mentos pessoais dela e do mari-

m
CONTUMAZES

Os meliantes são elementos

O incendiário
Nelma da Paz, 19 anos, sol-

teira, do lar, disse no 5° DP
que seu cunhado Ledo Aurco
Baraú nas, casado, proprietário
do Restaurante Tucano, em
Campinas, havia colocado fo-
go em todos os seus pertences.
E que ela morou em um barra-
cão do cidadão depois mudou-
se mas ele não permitiu que os
objetos fossem retirados: Virou
cinza o guarda-roupa, sofá,
mesas e cadeiras. Sobrou ape-
nas um cabide de arame.

Gislaine Avila Garcia, 20 anos, foi morar na Boate
Petras, Setor Santa Genoveva. E logo uma outra garo-
ta se aproximou e disse: “Não vou com sua cara. E mui-
to menos com o resto do corpo”. Gislaine respondeu:
”É um al ívio. Você tem uma cara de sapatão”. Briga-
ram. O resultado quase foi funesto pois Gislaine foi
atacada com um estilete e ficou com diversos cortes,
principalmente no rosto.

delito ou por determinação judi-
cial.

Perdeu o rumo
José Nilton dc Abreu mani-nha um rolo de casa. Com

cinta. O nome da mulher o‘je
c Noêmia. E foi procuran
um objeto dentro do armar!°
que ele se perdeu: “Jacinta. pn

de está meu gravador? JaCl°
ta? Noêmia entrou como ua
furacão no quarto. "Que n°^você me chamou?” Nilt°n ^vos»'

rou o 14° DP para dizer que
um ladrão arrebentara a porta
de sua casa na madrugada de
sábado. E que levara somente
uma garrafa térmica e uma fo-
to de sua companheira, deixan-
do de lado objetos de alto va-
lor, no Jardim das Aeroiras. E
qual o marginal que tem tanto
trabalho para surrupiar uma
foto? Os policiais acham
nesse mato tem jacutinga.

telecos na filha dele. Estou
fiada”. vin-

lhetc e do achadinho. (ALOISIO
MARQUES) Maria contra Maria

Maria Aparecida Rodrigues
Pereira, solteira, residente
Senador Canedo, desentendeu-
se com Maria Dorcelina, a Ma-
ria Tomba Homem, no interior
da Boate 1010, Setor Alto da
Glória. Foram aos tapas, pu-
xões de cabelos e unhadas so-
mente por causa de um rapaz
que estava a disposição. Maria
Dorcelina, levando desvanta-
gem, apelou para uma garrafa.
Bateu na cabeça e Maria Apa-
recida sentou no calcanhar.

Mais um taxista foi
lesado por malandros

em

que
tou consertar mas seu nc*r
mo e rosto vermelho o cie
ciaram. Ela o agrediu ,T^também levou uma sarai'J

no estômago. As luzes dc outro
carro c a fuga dos bandidos. O
assalto foi narrado com detalhe
ao delegado Dcrval Bomfim. ti-
tular do lu DP dc Anápolis que
iniciou diligências durante a
parte da manhã. O outro delin-
quente que ajudou a assaltar o
taxista é de estatura alta, magro
e cabelos castanhos.

2° DISTRITO
A ação dos meliantes, ocorri-

da na noite de ontem, se asseme-
lha muito com o assalto perpe-
trado no final de semana contra
a motorista Edicir de Castro Ma -
cedo. assaltada quando dirigia
seu automóvel pela Rua Barão
do Rio Branco, em pleno centro
da cidade. Um dos bandidos ti -
nha as mesmas earacterísticas do
marginal que acionava faea con -
tra o taxista. Era baixo e gordo.
Os delegados Joeelv Machado e
Dcrval Bomfim acreditam que
sejam os mesmos na eonsumaçao
dos dois delitos. O motorista Jai-

Bosa de Oliveira volta ao

Como se não bastasse o latro-
cí nio que envolveu o motorista
Pedro Caixeta, morto por dupla
de meliantes ao reagir com faea
e ferir gravemente a um dos ban-
didos. outro motorista é assalta-
do na cidade, tendo a sorte de es-
capar das mãos dos delinquentes
que estavam em dois e utiliza-
ram faeas para imobilizar e rou-
bar do profissional do volante
que fazia uma corrida do Ponto

Hotel Ouro Verde ao Setor

Queixa da Maria
Com apenas 47 anos no lom-bo, Maria Martins Freire

aposentada e morando

Ladrões pinguços
Entraram boteco do JoséMartins Parreira Neto, de ma-

1 rugada, e levaram duas caixasde refrigerantes, várias garra-fas de pinga c uma bornba decisterna. Acontece que José viunm dos malas. Trata-se deVVellington, um pinguço de
primeira categoria, residentena Rua dos Ferroviários, Cida-
, Jardun - A queixa foi regis-rada no 6“ DP q„e sequer de-legado tem pois o titular e ad-junto foram afastados,colocaram outros.

noestá
numarepública da Rua 74, Centro.E ali ela nao está sendo respei-tada como merece. Marmanjos

dirigem-lhe palavras obscenasou de baixo calão, tab ez pen-sando ser ela urna perdida. So-mente porque ela é solteira.Para resolver o problema Ma-ria Martins foi ao 1° DistritoPolicial e pediu ajuda ao dele-gado Roberto Stalen N

de pescoções.

Danado Bittencourt
Eron Ferreira da Silva. 24

anos. casado, comerciante, en-
comendou peças de serralhe-
rias com Bittencourt Vila Real,
no Jardim Guanabara III . Pa-
gou adiantado e comprou o
material. O Bittencourt adian-
do a entrega. E adiando, abor-
recendo ao Eron. Discutiram.
Bittencourt deu um tapa e le-
vou um tapa. Entraram em lu-
ta corporal. O comerciante le-
vou a pior. Reclamou no Dis-
trito Policial. E não levou suas
peças de serralheria.

Ladrão ou paixão?
Alan Kardec Alves de Olixcj.

ra, 30 anos, cobrador.

dos Moíeis, saída para Goiânia.
Jaime Ho>a de Oliveira , pegou os
passageiros sem saber que cami-
nhava para mais uma embosca-
da . Queriam ir aos Motéis mas
quando o t á \ i alcançou o Bairro
Galixtolándia, as faeas aponta-
vam para as costas e pescoço do
taxista. “E um assalto! Não rea-

contrá rio morre. Passe

eme.
Foi indenizada Capa de reviŝ ^O sonho de Maria ia

^ rt-
Contreiras era ser c-apa
vista. O Marido Jacob fU
Contreras nem sonha' *'
contratou fotógrafo ‘‘ ^aguardando chances ( ‘ ^ Jí
trar as fotos a um pr < )< " , pjf
modas. Jacob descobr111

^
p,-

tiu para a agressão Lpoiil1*'

nunciado ele gritou:
^se o senhor descobrir M . o

mulher tirou foto i*' , V.,7
que fará?” E 0 ‘ '
“Quebro ela no jwst ou

E não
Doriváneia de Souza I.

viveu maritalmente corn Josédos Heis Barbosa durante al-guns anos. Foi dispensada. Elaentendeu

ernos Situaçao engraçadaWaldomiro César do Nasci-;m‘nto’ 25 anos. desquitadotomou todas en. uma chopariápor perto da Praça Ttlare. Ficou vesgo de tant'<‘ja. Depois pediu a cont i ..mostrou um cheque que havi-irecebido do patrão. ()
S(' a recebê-lo,mro insistiu . Nadanervoso. O

que precisava ser in-denizada pelo tempo que ficoucomo empregada de Jtao voltou íá e retirouchurrasqueira,
térmica e

ja. caso
leigo o dinheiro da féria", foi a
ordem dos bandidos,
dc estatura mediana, gordo cca-

ali aman-
a cer-

osé. En -urii deles
uma

"ma garrafa
nina panela dc*

sao. "Não tinha mais nadabarraco. Eu. ficar no preju ízo?Jamc. E de quebra deu uns pc-

belos escuros.
O motorista Jaime atendeu a

ordi ui dos marginais, entregou o
bolsos, mas foi

pres-m < -
Kcrentc
VValdo.

Ele ficougerente hnpassível.

Distrito para tentar montar re-
t r a t o

n o
f a l a d o d a d u p l a .

( ALOISIO MARQUES)
que levava rins
agredido violentarnentc a socos

proeu-
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VFRTFF5ROTERAPIA
A cwra pe/a manipulação
e reeducação da coluna

que a pessoa dctecte a verdadeira
raiz da questão”, adverte Helen.
que nem sempre encontra males li -
teralmente da coluna em sintomas
que têm tudo para parecer que o se-

VERA LUCIA FONSECA
Imagine uma casa com o esteiofora do lugar, torto, empenado oudeslocado para um lado. Imagine asituação das paredes, das janelasdas portas ou das telhas. . .
Açora imagine essa situaçãocorpo de uma pessoa.
Pense em alguém cuja colunavertebral esteja torta, deslocadacom as vértebras encavaladas.Pode parecer uma comparaçãogrotesca ou que as expressões usa-das não combinem com os ossos frá-geis e delicados de uma coluna ver-tebral . Mas não fica muito longedisso. O número de

O realinha-
rnento de Ile-

len. cjue devol-
ve aos anéis

vertebrais sua
postura origi-

nal , tirando as
dores

ja .
A parapsicologia a ajuda nas

doenças psicossomáticas. É um ver-
dadeiro anamnese é feita antes de
ela iniciar o tratamento, que tem
levado muita gente a sentir-se per-
plexo com o resultado imediato.
“Há pessoas que, de tanto sofrerem

e anos de dores

no

ou

por anos
permanentes, após a cura custam a
acreditar cpie estão bem, que já não
estão com dores lancinantes que as
trouxe aqui . E recusam-se a levan-
tar da cama ou da maca. É preciso
(jue eu ordene que o façam . E cias
deliram ao se perceberem sás”, con-

pessoas com acoluna afetada ou com problemas
como desvios de vértebras, lordosesou escolioses, além de deslocamen-
tos, hérnias, sequelas de anestesias
ou quedas é enorme.

Ninguém melhor para fazer uma
constatação de tão altos índices deportadores desses males que
tebroterapêuta Helen Deshaies, 83
anos, há mais de 20 investida da
missão de manipular colunas e fa-
zer o acompanhamento de recon-
dutas como postura e educação, até
à cura de pacientes.

Cura esta que pode não se dar
apenas com a manipulação,
carecer de tratamentos outros,
área da medicina, em instâncias
mais amplas c mais profundas.

"Qualquer problema com a colu-
na repercute em todo o corpo, em
pontos nem sempre esperados. A
coluna é a árvore da vida . Ela rece-
be todas as energias da terra pelos
pés, de redor via magnetismo ter-
restre ou as energias que venham de
cima pelas ondas eletromagnéticas

o sol . as radiações cósmicas tam-
bém”, faz um mapa geral a profes-
sora Helen, associando a coluna
vertebral das pessoas a um radar
que capta as energias do universo
contextuai das pessoas, o que a
obriga a estar em perfeito estado de
saúde.

ta Helen.
Na verdade, a reportagem pode

testemunhar casos concretos, víti-
mas de desvios de vértebras, após a
manipulação recuperam totalmen-
te a autosuficiência e acabam-se as
dores. Simplesmente pela recoloca-
ção dos anéis vertebrais no seu de-
vido lugar. Mulheres ou homens já
submetidos a anestesias periduais
nueixam-se com muita frequênciade dores nas "costas”, ou coluna
lombar, o que Helen explica como
a possibilidade de processos infla-
matórios nos nervosdaquelaregião,
"perfeitamente curável .

a ver-

V

jrmas
na

São poucas as
pessoas que exer-
cem postura ade-
quada à coluna
vertebral , e são

muitas as que pe-
nam com dores

em todo o coq>o
por essa desedu-

cação

Sua clientela maior é de idosos, e
Helen tem um atendimento no Hos-
pital Acalanto, com acomnanha-
mento de médicos, onde também as
crianças registram presença consi-
derável . “A idade pesa nos índices
de doenças da coluna devido ao
acúmulo de anos e anos sem trata-
mento adequado”, justifica ela a
displicência , que também é fruto
dos vícios culturais e das deficiên-
cias económicas.

Helen Deshaies não tem precon-
ceito quanto às práticas de esportes
ou ginásticas, vendo-os como pon-
tos positivos na saúde ”da coluna

aável em perfeitas condições.
Isso mantém a coluna em perfeito
estado por mais anos*’, assegura.
Outra recomendação dela é quanto
à prática da ioga, ”e o professor
Nestor, do Instituto Goiano, enca-
minha muitos pacientes para a ver-
tebroterapia”, adianta Helen.

«r '

sauAs pessoas têm uma postura erra-
da . Até pela questão cultural , não
se aprende a conviver com o corpo
da forma que ele é, com a - impor-
tância que ele representa para a
saúde e longevidade humanas. “A
maior doença da coluna vem da in-
fância . Chama-se subnutrição in -
fantil”, acusa Helen, criticando a
suspensão do fornecimento do leite
do programa do Governo aos ca-
rentes. ”A primeira fragilidade in -
fantil é de cálcio e a coluna sofre es-
sas consequências”.

Diz ela que ”o nosso corpo é um
imã entre o céu e a terra , e para
oue todas as energias captadas
fluam dentro do corpo livremente é
preciso cjue a coluna vertebral este-
ia em condições de perfeita saúde.
Não serem bloqueadas pelas vérte-
bras” , explica . Mas, além disso, a
formação cultural que não leva o
corpo em consideração condena
muita gente a sentar-se mal , a fa -
bricarem cadeiras não condizentes
com as necessidades da coluna, a
apoiarem-se de forma errada cons-
tantemente, e outras falhas coin-
portamentais de consequências
além de danosas.

Helen aprendeu a quiropracia
com um especialista japonês de
Porto Alegre, e aprofundou seus co-
nhecimentos para a área da mente,

mais especificamcnte para a parap-
sicologia , pela convicção pura de
que vem cio comando cerebral , da
psique, toda a orientação da saude

humana, “que é um todo, não ape-
nas a coluna , ou a perna. Mas o to-
do. o conjunto. E a coluna o esteio
disso”.

Mas há um ponto muito forte no
tratamento feito pela especialista ,

que é inglesa e professora aposenta-
da de l ínguas: a fé. Fé em Deus e no
tratamento a ser feito, que ela mes-
ma se incumbe de transmitir â pes-
soa. enquanto faz sua oração fervo-
rosa. antes do início da manipula-
ção. “Quero sempre que a pessoa
acredite ciue vai se curar, cjue não
tenha medo e que sinta paz. Os me-
dos são também causa cíe doenças”,
explica ela uma das origens de ten-
sões, que a coluna acusa como um
termómetro sensível . “Vi uma pes-
soa desmaiar, certa vez, por medo
de tomar uma injeção”, ilustra He-
len .

Lembra ela cjue as doenças po-
dem começar muito antes, de lor-

outras, completamente distan-
ciadas dos sintomas atuais, que le-

:i
mas

Como ninguém permanece iner-
te, o tratamento pela vertebrotera-
pia não é definitivo. “As pessoas de-
vem cultivar o hábito de alinharem
a coluna sempre cjue sentirem ne-
cessidade. Sempre cjue cometerem
excessos. Como qualquer outra cor-
reção ou revisão de saúde”, ensina
ela , cjue não cobra consulta ou tra-
tamento, mas pede aos que possam
fazê-lo, uma contribuição para aju-
dar em obras assistenciais de sua
paróquia, no Parque das Laranjei -
ras.

A coluna vertebral
em dois tempos:
Lordose e escoliose.
Noutro tempo ain-
da . na posição corre-
ta. cjue poucas pes-
soas portam no dia a

vam o paciente ao médico ou , no
seu caso, à vertebroterapêuta .
“Traumas, emocionais, stress, de-
sentendimentos em fam í lia, alcoo-
lismo de uma dessas pessoas, algo
que perturbe a paz familiar, com o
tempo isso vem a afetar a saúde semdia

Helen: Tratando com o coração
ro. como de todo o corpo huma-Tod com por acreditar que os males maio-

res têm raiz ai . Estudou psicolo-
gia e parapsicologia para evoluir
o connecimento da coluna , cjue
vê como o ponto vital do equil í -
brio das energias do corpo.

sexuais, com seu prazer e
mtade de est ar \ is o.

,,s , )s sistemas do organis-

nt . rTla
»
no Passam obrigatoria -

* braV l*!0 rrivo da coluna ver-
*'"iv .] ^°m I(K^a a perfeição

*x\u[ j natureza, ° sistema
tTH° | Umano b‘in na coluna- rul sua base de comando.a Partir daí distribu íd;

_ us -sensações dé cada parte
do *)0.\ cal)eça, membros, f í -

0lnaR°Sf útero, rins e
'> (1 U°r

* * estar vivo.

° hu no .sua vc
Helen. INão era bem assim .

palavras simples e convin- *
fez com ele visse que tu- -

•nte ligado, e
duna a

“As pessoas não aprendem cjue
a coluna e a árvore da vida . E e
mesmo. Vem dela toda a energia
humana, toda a v italidade, saú-
de e dispodçao para a vida”, en-
sina . Sua média de atendimento
e de trésnessoax ao dia. isso por-
que não faz divulgação do traba-lho, a não ser no contato com
pacientes propriamente.

Seu aprendizado deu-se pri -
meiro na prática . Com uma per-
na fraturada, a professora ’

cjue
era apenas uma professora de
idiomas, viu -se mancando, com
uma das pernas mais curta que a
outra. Curada pelo professor ja-
ponês quiroprático, Helen divi -
diu que livraria outras pessoas
d* > mal da coluna e dos
tanto a atormentara, e foi alem
da especialização na
mas aprofundou para

com
contes
do estava intimanu
cjue poderia
raiz de todo o seu pr«

estar na ctdn íblema sr- No Brasil sua forma de trata-
mento não é totalmente aceita
pelos médicos e especialistas cm
ossos, mas na Europa e nos Esta-
dos Unidos ela conta otimista
que a vertebroterapia é forma
auxiliar de recuperação, que vê
as doenças da coluna sob outro
ponto de vista que não o clínico
ou o cirúrgico. 0 depoimento de
Z. M . M . sobre a cura obtida pe-
las mãos da professora Helen
Deshaies é cjue, mais que a colu-
na , “suas mãos me tiraram de
um tormento de anos, me devol -
veram a paz. Sou livre de novo,

tanto das dores - cjue só quem
tem esse mal na coluna sabe con-
tar - como de movimentar-me
totalmente”.

is as
vuul . cjue já Virara uma quest ão

conjugal . Examinado o pacicn-
a vertebroterapeuta consta-

,„u u que pressentira , em toda a

segurança de anos e anos dt ix-
neriência com a n.a.iipulaçao de
coluna. Eo homem estas a cura-
do horas depois.

essa s
•nas.

te.
(iue alcance a sensa-

N** .
•'si I , '1 9ucixa desesperada de
«ti* ,7'iein *
VfJ^irna

lt ílI'do
de

ss« >ra Helen Deshaies
utisfação com

a professora
questão de

Mais que
unia cura ap*

Deshaies
deixar incutido em cada pessoa

, . a procura para manipular a

Sina detalhes uuc podem u cr

toda uma vida . I»o« exemplo,

coluna desalinhada p< > -
fnncionumcnto

que a procurou nu-
inst ância e já não
ern mais nenhuma

c iHatamento ou * cura.
* biz.er amor com

'er
#
embora jovem c vi-

W , .^nica afetação f ísica
í ( Si (luelxar cra 111,1

\ * hnh. Ila c°bma, mas que
a a ver com seus órgãos

czHelen
*0 MH ’ •

por
mio uma
de repercutir no
d<» f ígado, lios

n\Mis ( jueM
Helen trata as v értebra cataloga um fichário ele fiéis

veio cia mente, ele suas mãos c do Deus
s C

\ crlebr.i.na cura cjueate do ute-rins c
a inenrr.
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Preocupações r in.« xuranCa ,
ao trabalho. 7Vr«
«• conerntrar ou nusntn
d,- jato pt lo que faz . \ „a/'/Sk
açã», i>orcrn.que , " « D^í/r\. fará com qur nitnprn as

[VIDÊNCIATEUDSÃO *9LU/Z CARLOS
08:00 — Marianc
10:30 — S/ioti* Morai ilha
12:30 — 7V/r Esporfr
13.00 — TV fasliinn
13:30 — 7Vmi r /r rrr/

14:00 — 77cíN r EM
17:30 — Chapaiint
18:00 — Clidi < s
18:30 — Ac/ tu Agora
10:00 — Tclcjomal Goiás
10:27 — Etnnnmia Pojm-

lar
10:30 — Tclcjomal Brasil
20:00 ~ Carrossel
21:00 — /{osa Selvagem
21:40 — Sahadáo S* r-

tanejo
22:20 — \’ita d Xoite
23:43 — Tclr Shopping
00:10 — Comando (la

Madrugada
02:15 — Despertar da

ZHCanal13 Figura
dif ícil

06:30 — TV Educativa
07:00 -- LflV
07:30 — Anunciamou Jesus
08:00 —- Encontro de Fr
08:30 — Programa Ttd

Janes ”0 Corrbnu
da TV **

00:30 — Sábado Sertanejo
10:30 — Fncus — Arfe r

Jornalismo
11:30 — Esporte Local
12:00 — Esporte Total
13:00 — Rodas r Slotores
14:00 — Clube do Bolinho

16:00 — Carnp. Paulista 01
"Guarani X
Palmeiras"

18:00 — Clube dn Bolinho

Procurado por rt - porte rrs
<lo Diário <la Manhã lia «•ei»

ini s - isso monio. veis nu -
juitt to Ailton I.CIJS

nunca é encontrado para en -
tres istas.
\U uno informado do que

a matéria vai enfocar a 1K !O *

/a da c idade, mantida JK*1O

DEPARTAMENTO de Parque
Jardins da Prefeitura , sob

comando, ele se iu ca a
nitlvr os profissionais
imprensa .

I .õlis não atende* o telefo-
ne. não retorna
muito menos justifica
ti \ o de tal atitude.

Ao contrário do prefeito
Nion Allx ma/ , seu
que est á sempre* disposto a
eolaborar corn n trabalho da
imprensa.

A noite , relaxe.
ses - o are

Touro
(de 21/ 04 a ?0/nt ,
REGENTE: V?®s e Poderá ter problemas ,

do amoroso em geral. pnr í||f
inadequada da fam ília. (Vi.t^l }r<rPkittf

I sell da muita eornersa, para mio
entendidos. Et He >%r prendi

snn consideraraFr que se diz ,
esfei por trás das palaia ligaçao e *

II
rr,”C4n

10:50 — Jornal Brasil
Central

20:00 — Jornal Bandei-
rantes

20:30 — Sun^ so e Segarias
”Valentirw ”

21:30 — Xational Gevgra-
phic Jornada ,
a parte mais

baixa do mundo”
22:30 — Hollywood Bock

hi Concert
”Eunjthmics
Lit e From Home

o mo- ras.

Canal 2 Gêmeoschefe*.
REGENTE? N̂EHCUHn

Hoje i ore esta mais vulturát d ,, í
çoes por parte das pewoa\ I
Fique att nto para não sojnr pnr * ^'
antigas e encardidas , nu fj( ( :r
as mesmas reclamares. T
de mais a / it a.

05:35 — O Poderoso
Renwn

06:00 — Telemno 2 tirou
07:40 l Vi Xnt o Tt mpo
08:00 - Xou da Xuia
12:05 — Promox hh o
12:20 Jornal Anhangui •

ra ' * Edição do
Almoço”

13:0( 1 ( linho Esporte
13:10 - Jornal Hoje
13:30 - Esporte i.sju ta-

Lá c cá romanttea pa-
dos restau-Anivcrsariantc dc hoje. Achou Cuitnarãcs fez tinia ojiç ai

sua huntcc cm um
•morar a data: jaular a dois com

raulcs da cidadeApenas mais um exemplo
elas deformações do ensino
no Brasil:
A Escola Superior dc Hote-
laria. da Universidade ele
Caxias do Sul. ejue func iona
em Canelas, está cobrando
dos alunos CrS2(>0 mil do
mensalidade.
A matricula este semestre
foi OS 15S mil.
O aluno depois de formado
tjuc for a I .osane., na Suí-
ça, fazer a complementaçáo
curricular, pagará em dóla-
res a mesma mensalidade.
Se optar pela Escola de Ma-
dri, pagará menos.

rei comi rrWh4
e procure, primeiro

,

der a reclamação do outro.Almoçoir
23:45 — Pcrsona
00:0( 1 — Momen / o Musical
01:00 Elash
02:00 — Valle Tudo

Ana Maria Arab aniver-
sariou na última

segunda-feira c selccio-
grupo de amigas

brindar a data com mCâncer
(de 21/06 a 22/07)
REGENTE: LUAIcuiar

14:55 — \ ideo Show
15:35 Shou do Malandro
JS:( H ) — Salomr
18:30 — Vamp
19:43 - Jornal Anhanguc -

Edição”

noti um
para
ela cm tarde de almoço

Hotel Bandeirantes.$ Um pequeno desequilíbrio hnr
dera fragilizar o seu sistnnu
zendo com que você tenha
excessivas com a saúde ou
lho. Euja dos remédios e das dr Q

geral encontrará mais aliiin ajulanfa
ra as pró prias forças inleriam.

Hacctui c
Fuad Ca-

lixto nn re-
mite noite
(le festa. O

casal esta
com passa-

gem mar-
eada para
a próxima

sexta rumo
ao Rio, on-
de descan-

sam por 15
dias

'Ifnr*
PmcitT*Canal 11 no bo-A mesa, as presenças

nilas dc Nélia Cristina
Costa, Tercza Emília

Arantes, Vânia Abrão e
Cida de Sousa Monteiro.

ra’"2:1

20:00 - Jornal Xacional
20:40 — O Dono i/o Mundo
21:40 — Eacolinha do

Professor Hui-
mundo

ion|0 f ,rjL

07:30 — TV Educativa
0S:00 - Cometa Alegria
11:15 — Treino Fórmula 3
12:00 - Repórter da

Ctdadc
12:45 — Edição da Tarde
13:30 — Sessão Super

Heróis
14:00 — Acredite Se

( )uisrr *
15:00 — Mdk Shake
17:00 — Cinemania
18:10 — Sí ^SúO Espacial

“Jornada ruis
Estrelas"

19:10 — Telrmunchete
19:35 — Pantanal
20 35 — Jornal da

Manchete
21:35 — A Historia dc

Ana Baio e Y.c
Trovão

22:35 — Cinema Xacional
“Tati , a Garota”

00:35 — Sala Vip

Exemplo
francês

22:40 Suprrcine —
Malan-

Baby
festa

dros
dc Bua s

00:35 — Box Internacional
Tcrry Xorris X
Ptctip Ealy
Corujão I
"Eu, Ela c Ou / r-

03:25 — Corujão II
"O 17timo

Leão
(dc 23/07 a 22/ OS )
REGENTE: SOL

Momento dcsjavorávcl para ns
místicos ou espiritualistas, pohv ú jm
rio sujdto as vibrações dc Iniiin jgj

Sua generosidade cxn ssii a jKuirtaxMI
ser explorada por pessoas poucol/éki
hoje. cont ém ser mais racionalctfyi

01:35 - ••• Demorou, mas o rnetrô
de Paris, a semana passada,
não circula mais com os va-
KCJCS de primeira classe, ( juc
vinham sendo mantidos mais
por tradição do que por ra-
zoes económicas.
•••Criado para o transporte
de massa, o metro parisiense
não tinha mais razões para
manter vagões de primeira
classe, já que a vencia dos bi-
lhetes não chegava a atingir
1 % da totalidade dos ingres-
sos.
•••São coisas (|ue acontecem
em países do Primeiro Mun-
do, mas que tem os pés no
chão.

Hamilton Silva e Jacircni
reúnem convidudos uri rias
hoje, a partir das 18 horas,
no Solar das Palmeiras, em
torno do primeiro aniversá-
rio da filha Ana Cláudia.

Fm outro ambiente do
Solar, no Algodão Doce,
também hoje á tarde quem
comanda a festa são os esper-
t íssimos Marianc e Hugo
Leonardo, cjue festejam 6 e 3
anos, rcspcctivamente.

Tudo sob a supervisão
dos papais Elaine e Marcos
Spenciere.

tBra i o

Chá leonístico
Um sorteio de pren-

das elevou o astral do am-
biente, envolvido ainda
por inúmeras brincadei-
ras promovidas por Mari-
za Machado Silvestre. Ao
final , cada convidada ga-
nhou de presente das an-
fitriãs uma garrafa perso-
nalizada de licor.

As domadoras do
Lions Tocantins se reuni-
ram cm tarde de chá,
terça-feira última, no
Hotel Papipljon. orques-
trada por Aparecida
Maia, Cristina Rocha,

Veneranda Silva e Vânia
Pereira, sob o comando
da presidente da entida-
de. Birarv Machado.

4 [1Virgem
(dc 23/ 08 a 22/09)

REGENTE: MEfíClCanal 4
Momento dc muita energia niatnti
posição de conquistar , com r* k
pessoal e profissional. Xrsta nllir s (

tomar cuidado com sócios cprssnatÊ
sicarncntc ambiciosas, que pid
influciiciàdn com seus sonhos dc

07:30 — Educaiii o
08:00 — Clip TV
10 :00 — Perdidos no

Espaço
11:00 — Variedades

A TV Que Tc
Vc

12:00 — Show do Í ndio
13:30 — Canta Viola
14:00 — Show Sertanejo
17:30 — Repórter Rio
18:00 — Clips
19:00 — Radio Jornal

Especial
21:30 — Violência cm

Debate
22:30 — Kung' Fu

“O Julgamento de
Billy Jack"

za.
Privé

de Trabalhadores da Indústria da
Construção em Goiás, num convé-
nio entre o Sesi e Ministério da
Educação
•••Os casais Maura-Luiz Fernan-
do Maia e Bernadeth- Reginaldo
Guimarães voltam hoje de uma
curta temporada de descanso na
Pousada do Rio Quente.

de Souza desembarcam hoje em
Goiânia depois de temporada de
férias dividida entre Bariloche e
Buenos Aires.

••• Valéria e Sad Moura foram
anfitriões da última quinta-feira
de um jantar em sua casa no setor
Bueno em comemoração ao ani-
versário dele.

••• Aniversariantes de hoje: em-
presários Arv Alencastro Veiga,

Nelson Ribeiro Guimarães, Oya-
ma Santos e Tasso Câmara, advo-
gado e também empresário Gélido
de Sousa e Lourdinna Coelho,

mulher do industrial Jacy Coelho.

I Canal 9 Libra
(de 23/09 a 22/10)
REGENTE: VÉNUS

Vida financeira num momento dt
Poderão aparecer aporta

06.40 — Despertar da Fe
07:00 — Educativo

çao.
boas c ruins, c você está sujintfk*
informado para fazer a opção
Permanece sempre atento pen do

enganado. Haja de acordo comWt® BB HIGMIA ••• Eleusa e Cary Rocha voltam
de Vassouras-RJ , onde passaram
uma semana no convívio da filha
Ariadne, que lá cursa Medicina .

••• E de autoria da educadora
Joisa Pereira de Oliveira Camilo,

diretora da Escolinha da Mônica,

em Inhumas, o Método de Alfabe-
tização de Adultos, que foi lança-
do no Programa de Alfabetização

••• Ignácio Aragão, acompanha-
do de Vera, participa hoj
Brasília do almoço que o governa-
dor Joaquim Roriz oferece a um
grupo de jornalistas no Palácio
Aguas Claras.

•••As empresarias Rosa Alzira
Mendonça Jayme e Angélica Felix

••• Kockctcer (Rocketeerl- Produção americana de
1990. Direção de Joe Johnston. com Timothy Dalton,

Jeniffer Connelly. Bill Campbell. Um jovem piloto se
arrisca numa aventura espetacular, procurando se tor-

herói famoso. Cinc Ritz.Sala 2. Sessões: 14. 16.

cipios.
•••A Federação Lojista de Goiás
marcou reunião-almoço nara o dia
23 de setembro, no Hotel
rantes, para elaborar a programa-
ção da IV Convenção Estadual do
Comércio Lojista. Presença já
confirmada de 20 clubes do inte-
rior.

e em

E *

EscorpiãoBandei-

nar um
18. 20 e 22 horas.

Morando com o Perigo (Pacific Heights) - Produção
de 1990. Direção de John Schlesinger, com

Melaine Griffth, Mathcxv Modinc. Michael Keaton. Jo-
casal aluga apartamento para um inteligente so-

y eiopata, cjue muda-se e dá a impressão de ser bastante
perigoso. Impelido a sair, ele começa a envolver o casal
num jogo de suspease. Cine Center II. Sessões: 15. 1 / .
19 e 21 horas.

( ) dia favorece o recolhimento.£

lação de energia para uma d(&
rior. Disposição rcceptica e tay
ctinda, tudo o que cai na sua u

^
.

damente aproveitado ou rri<* ^uma vez. Em caso dc haver do*

cupcraçào deverá se iniciar.

ainencana

24HORASwm 12

HOSPITAL
SANTA GENOVEVA

Atendimento dc Emergência - Plantão Permanente
PRONTO SOCORRO - RAIO-X -
TOMOGRARA - LABORATÓRIO - UTI
MÓVEL (ambulância e avião)

Sagitário
jSSBtèSfrHG?

Amor Estranho Amor - Pnxlução nacional. Direção

de Walter Hugo Khouri. com Xuxa Mcneghel. \*era
Fischer.Tarcísio Meira. Filme pornográfico com a rai -
nha dos haixinhos tentando seduzir um menino de 12
anos. filho de Vera Fischer. Cine Casablanca. Sessóev:

14. 16, 18. 20 e 22 horas.

*
J úpiter poderá lhe trazer w ““ j.
quietação. Você não abre J
sejo impossível. e tende a p(-
clamando de tudo. Mu(b ( *
de curtir o que pintar. (

você tem mais chances a* * *
tos emocionantes.

TEL.:(062)202-1000
L!LJL

Vingança ( Revenge) - Produção americana de 1989.
Direção de Tony Scott , com Kevin Costner, Madelcine
Stowe. Sallv Kirkland. Ex-piloto passa a se envolver

i*sposa de um amigo, sendo seduzido pela mu-
lher. Depois de escapar da morte, ele procura se vingar

do amigo. Cine Frida. Sessões; 14. 16. 18. 20 e 22 ho-
ras.

SHOW/MnsicA
U 2 Cover é atração
hoje no Clube Jaó

com a Capricórnio
20/OfL

A banda
cover c for-
mada por
Eversou
Cândido
(vocal), Pa-blo Maria-
no
(bateria ),
Gustavo
Da rio
(baixo),
Milton Jo-
(teclados) c*

Everton
VValdman
(guitarra )

I. I U U
Crhost - Do Outro Lado da Vida (Ghost ) - Produça< »

americana de 1990. Direção de Jerry Zucker, com Pa-
triek Sxxaxze. Derni Moore, Whopi Goldl)erg. Um ca -
vai x ive momentos felizes até que o marido é assassina-
do. Mas seu i*spirito não deixa a terra e tenta se comuni-
car com a esjw ísa através de urna médium charlatã. Ci-
nc Astor. Sessões: 14. 16. 18. 20 e 22 horas.

Hoje você poderá ser
duvidas, c acabar }icanl ^amendrontado. Terá t* uítl

lar , mas fará melhor *e pr * u ^nhia. para não fiear
seus pensamentos. nem

Depois do grande sucevso dos shou s das ban-
das **Guns N’Cover** e “Phill Collins Cover**, o
Clube Jaó traz hoje para o palco do Rock Palacc.
o conjunto número um no ranking das covers
brasileiras: L’2 Cover. O show tem início marca-
do para às 22h. Os prx*ços dos ingressos são de
Cr$ 1.500.00 para sócios v Cr$ 2.000,00 para c»s
convidados.

O U2 Cover nasceu no Darna Xoc\ urna casa
noturna de Sàí) Paulo, em 10 de maio de 1989,
quando se comemorava o aniversário do l íder e
vocalista da banda original. Bono Vox. Alguns
m úsicos foram reunidos para reproduzir fiel-
mente seus sucessos e a ideia deu certo, receben-
do progressivamente vários convites para s<*

apresentarem. Hoje, U2 Cover é a banda mais
bem sucedida do género, chegando a reunir mais
de 3 mil jK-vsoas jx >r show, tendo ainda , uni fa-
C1U ) K* uniformizado.

A banda traz como caracteristiea principal o
grande fascínio e afinidade que * eus integrantes
têm nelas músicas do grupo irlandês. A banda
L72 Coser proporciona ern suas ai)revnta^xs
náo somente as belíssimas cançtVs cio grupo ori-
ginal. mas também um contaidante ambiente

dade â interpretação. Na m úsica “With or Wi-thout You**, o Rono Vox brasileiro faz citaçót*s de
canções dos Paralamas do Sucesso ( Expresso do
Oriente).

CURR Í CULO

O vocalista do U2 Cover Everson Cândido é
vaulista e nasceu em 1959. Exerce a função de
oc-utor desde l í)h(), cjuando começou a traba-bar em Goiânia, na Rádio Araguaia, passando
pela Radio Cidade. Joven Pan de Sao Paulo e
atualmente cobre o horário da tarde na R ádio Hfl
EM. Pablo Mariano e Gustavo Alvarez
ram em Buenos Aires, em 1969 e 1970 respecti-vainente. Ambos participaram de diversas ban-das antes de entrarem para c » U2 Cover.

Nilton Josué v Everton Waldman sâfi também
paulistas. O primeiro nasceu em 1966 e o outro
em 1J68. O Ut adista e guitarrista já ten aram naCovir \ an Halem. Nilton sempre trabalhou j,a

res e otimistas.

\a Cama com Madonna (In Red with Madonna ) -
Produção americana ck* 1991. Direção dc Alek Keshis-
hian. Um dos mais fKiléinicw filmes dos últimos anos.
mostrando alguns momentos da vida da cantora jx>p
Madonna. Os bastidores de suas turnês < • o wu dia-a-
dia. Cinc Ontcr I. Sessões: 15, 17:10. 19/20 e 21:30
horas. Cinc B< » ugainvillc L Sessões: 15. 17. 19 e 21 ho-
ras.

Aquário

0* *
llojc você poderá lli u atlh >

cheia dc pensamentw ‘ ^ção com emoções d• N ÍÍ mii0
muito parado ou s0' f ^ j

taria a sua funtasia o[ 0 a
inteiro em alieida * *
energias.

sue

uusee-

produçáo de jingles de rádios l á l\ r

" trabalho proíission ,1 õ . tTM.,n trmLrSSsíi PAtemente dá aulas de guitarra r
A(W M)* Alua,“

s, > , lí ,r‘ls l,ar*1 teatro e jingles <

fi
( ar

íompíVm trilhas
‘xunereiais.

Hei Por Acaso ( Kinj:Halph) - Produção americana de

l ‘ )() l . Direção de David S. Ward. com John Goodman.
OToolc, John Hurt. Camille Coduri. Um ho-

mem simples assume o trono quando um acidente pòc

fam ília real . A vida do novo rei é totalmente mo-
performatiro. Nos nalcos, a banda procura re-
prfxiu/ir com fidelidade o show "Kattle and
Run",

P< ter
LP com o qual o U2 concjuistou f.is no

mundo todo. no ano passado. EU s copiam até a
ordem das m úsicas, efeitos de iluminação,
pas, c oreografias e o microfone de orelha usado
pelo baterista Pablo Fantoni cjue. é idéntito ao
do irland<*s Larrv Mullen.

O l 2 Cover e < ompo to jwir Everson Cândido
( vocal ) . Pablo Mariano Fantoni ( bateria). Gus-
tavo Dario Alvarez ( baixo), Milton Josué M.
( liado (teclados) » • Everton Waldman (guitarra ).
AjK -sar de toda fidelidade, o vocalista t tiver pro
c ura tamiiem. imprimir tirn jKiucti de JK rvinali

PeixesHiim a
dificada. contando com a ajuda de um secretario parti-

* livrar das encrencas. Cinc Capri.
rou-

cular para tentar sc
#

: 14 . 16. IS. 20 e 22 horas. Cine Bougainvillc II .
SesMK-s: 15. 17. 19 c 21 horas.

Uma ( erta timidez / "d *

um pouco, fazendo ftí, f ^quieto e itiuitisf ólo *

imagem publica < r* '
Kf

. ‘ ^
i ocê ficara angusúoj 1 y» 4

está fazendo uma
pouco mais sincero 1

que.

Sessões oa
Já está (iminmnrinMelhor das Artes Marciais. Sem maiores iidorniaçues

exihidora. Cinc Ouro. S< SS/ K S: 15, h . 19 e

»-

t !a { mpn*sa
lmras.
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• Aberto tio garboso Copacabana Palace Ilotcl,
Rio o Aftemoon Tea. No aconchegante ambien-
te do Restaurante Pérgula a inglesa Ann Phil-lips, que c do ramo. comanda com muita fidal-
guia os sen iços das resperais cariocas oferecen-do o que ha de mais requintado cm matéria de
chá inglê s. Estão lã dando água na boca us
, panffucca\ escocesas, os "mu)fins”, os "scones" e
os diversos chás com infusão direta no bule.
Exalamentc. perfeitamente igualzinho aos que
fazem na Inglaterra. Para a fina flor goiana
que circula por lá. o Aftemoon Tea está aberto
de segunda a sexta- feira das 16 as IU horas .

Em torno de Marif Joe
• A colunista Maria José aniversariou dia 6 de junho.

data foi devidamente festejada sexta última, no
La Fontaine, ( juando uma boa parcela da sociedade

compareceu.
•O local decorado com extremo bom gosto pelo craque
Girio Suanno tinha como “vedette”, nas mesas. esgalgas
solitárias altas com belos arranjos em margaridas colori-
das, alpmias e bastão do imperador, estas últimas, flores
raras, vindas especialmente do sítio dos paisagistas Tel-

ma e João Teles, nos arredores de Trindade.
•Gino Suanno. a propósito, estende seu bom gosto até

Brasília decorando na Capital da República importantes
acontecimentos. Como por exemplo, a concorrida festa
de inauguração da casa. no Lago Norte, de Regina e

Cleto Falcão. Ele. como é sabido, "darling” Rei.

•Os goianienses que apreciam musica
“countnj" brasileira da melhor qualidade terão
uma exa lente oportunidade de curti-la ao tii o.

mas a

• Aterrisa cm setembro , em Goiânia , a festeja-da dupla Chitâozinho e Xororó.
•Apresenta dia 13 cm noite exclusiva no Jaó.
cuja a mesa de quatro pessoas, a 60 mil cruzei-ros. E dia Et em noite popular, no Estádio
Olímpico, a Cr$ 2 mil por cabeça.
• A vinda de Chitâozinho e Xororó tem a chan-cela do jovem cardiologista goiano radieadít cm
SI\ Hélio de Paiva, que vem a ser padrinho do
garoto Alison, filho do *‘.vtar” Chitâozinho.

THE BEST
•A charmosa c cativante esti-lista Beth Lagoeiro Albcmaz
veio. \ iu e venceu. Mineira de
Pirapora. há trés anos desem-barcou em Goiânia para
montar aqui um escritório de
moda repre>entando concei-tuadas “griífes” das Gerais.
Não satisfeita montou ha um
ano sua prória marca, a
“Beth lagoeiro’* dedicada a
ala feminil, com especialidadj
cm linho e seda no segmento
“pret-à-porter” e em situações
especiais, envereda pela alta
rostura. O sucesso da Lagoei-
*o é incontcste. Haja vista a
»rande afluência de mulheres
‘IN” em seu atelier.

Sandra Vilela ultimamente muito engajada
nor carente

pona projetos paraem o me-
Conhecendo projeto

\ segunda dama dc Goiás cuneração onde há
ndra Vilela esteve dois dias em iníra-estrutura já preparada pa-Paulo conhecendo com a ra recebê-los. Ali sã» àesenvolvi-
retária do Menor, Alda Mar- das atividades educacionais la-• • o trabalho realizado zer, esporte e trabalhos diversos.Criatura sensível, dinâmica esimples Sandra vem , juntamente

Çom dona íris desenvolvendo
I programa desenvolvido em boas campanhas em favor dos
jo Paulo consiste em colocar carentes e certamente o exemplo
as ruas pessoas ligadas ao servi- paulista poderá perfeitamente- social nara constatar com os ser adaptado em Goiás. De voltanores cie rua. Através de con-

toda uma

antõnio,

ela Secretaria do Menor nacjue-
, Estado, considerado pela Onu

rnodelo no mundo inteiro.nio

Bcth Lagoeiro Albcmaz
ao nosso Estado, Sandra c dona

S amistosas e brincadeiras íris presidiram em Morrinhas
agentes sociais conquistam a

níiança e amizade cios meno-
squevm seguida procuram es-
mtaneamente os centros do re-

encontro com 30 primeiras-damas municipais da região do
Meia Ponte com vistas a elabora-

um
• Não é só como bom ad-
ministrador dc empresas
que o jovem Antônio Fer-
nando Lobo Campas se
destaca. Tem desenvoltura
também no esporte. Mais
precisamente o “ jet-ski”. o
must dos jovens no mo-
mento. Agora mesmo ele
abiscoitou o 3° lugar na
quarta etapa do Campeo-
nato Goiano de Jet Ski,
realizado em Três Ran-
chos. Entretanto, já pre-
para
acontece dia 1° de setem-
bro nas águas do Lago
Azul de Jandaia. Boa sor-
te. garoto!!!

Vão de Programas Sociais.

Viagem de moda
Rumam com destino à Europa,

no próximo dia 6. as empresa-
rias de moda Gleidc Marini e
os “brothers” Gcnesi Gcdda e
Adriano Marini . Num giro dc*

20 dias circularão entre Ingla-
terra, França, Itália e Espa-
nha. Do Velho Mundo, uma es- a final que
ticada de 10 dias em Nova
York . Finalidade: ampla pes-
quisa para determinar as ten- António Fernando Lobo

Camposdôncias da coleção alto verão e
inverno/92.

jempresá rias Cleide Marini e Cc-
ne>i Gcdda que juntamente com| uir riano Marini voam em busca de •O hntcLt‘arsar Park.

São Paulo tem no\ o
"ChtT* de cozinha. E Y \ c\

McNiiard. um francês de
51 anos. de Bordcatix que
chegou ao Brasil em l íhS-4.
Ja cstcNe aluando na rede
Tronical dc l loteis, foi
chefe da ( 'omissaria 1 n
tcrnacional da \ ai í g.
nard é um profissional
aftianfc. Participa dc enti-dades ligadas a gastrono-

tcndências nara 92

xruiMi
atcrri.sagcin da primeira cegonha.
“Tirn-tim!!!* * Pesquisa encomendada ao

federação Nacional da
' A família Santillo volta a agitar o pa-
*ama político do Estado. O eseritório
Goiinia já está montado na R -17. no

to? Bucno. onde os"brothers** começam
IBOPE pela Con
Industria cm todo território nacional pa- \|, sra levantar as lideranças empresariais em
cada Estado. A etiquete popular elegeu
em Goiás o empresá rio mais conhecido

tatar as lideranças do PMDB arregi-
ndo a frente parlamentarista. As
sòcs políticas neles ficam assim de- Onofre Quinau ( Grupo Onogás). Em se-

gundo lugar, o Sr Oclilon Soares ( IrmãosAdhemar. postula a Prefeitura
Anápolis. Henrique, que arregaça as

wcas na campanha de Adhemar. pos-
aria vaga de Senador no pleito de 94.
oRomualdo ntier reconquistar sua ea-»fa na Assemhléia Legislativa.

nua. e representante no
Brasil da Academia * !c ( ai
iuiaria da Franca c lam-IHIU presidente do CIUIH
Internacional 1 s Toqtu s
Riam IH s que congrega
l .SOO “chefes* * dc S0

Soares). Em árnhilo nacional osemprcsá-
rios mai conhecidos cm Goiás, a pesquisa
a p o n t o u :
Antônio Ermirio de Morais, que atua( ’omo
aqui no setor de miné rios e cimento. ( ) se-
gundo couhe ao festejado empresá rio das
massas. SiKio Santos, o "homem do B;ní*‘

« caro leitor, os “brothers" Santillo vão

hd!ar ã ribalta política com toda períor-
!**•0 homem elegante de Goiâ nia te*

Hrn » ;nente mais duas “griffes"
para \ estir*sc. Breverncnte apnr-a ( n‘ Goiânia, ruais precisumrtite no

•.' íinville, as huutiqucs Halph I.auren
Armani. soh a hatuta dn « •\ j »••ri

J José Lop< *s. que esta no rumo
duas décadas O tradicional—durante Arahe, que funcionou ha l í i

11:1 Av. Araguaia, de um o endereço_ fuaVl, próximo á praça Cívica. com
P 'upvr frequentada lanchonete ao la-f Aj» fuiulo os craques EI ia AhE* hijuel. Confiram!!! VandxBr111'. Lameiro dos Santos l íd9 de

'•flíl

mu

pai-
do programa domingueiro televisivo. •••
Quem "fechava* * no jantar "mver* da < < > -
lega Man Joe < ra a ‘ socialitc* Wanira
Godos , t s;iv a um modelo tnho curto em
veludo negm com a “gritfe fr*mecsa de
Emanuel l ngaro. adquirido por ela na
holitique « lo pró|» rio
prop« )sito, trouxe para os seus amigos o
novo |H *rfume ' Photo**, de Karl I.ager-
íeld. o “must ** masculino atu.ilmente na
Europa. Entre os privilegiados a rccrhõ-
lo, est á o colega Luiz Carlos, aqui da ca-

••• A boite "Griffo* *. do setor Maris-
ta. reabrirá na próxima quinta-feira com

v ÍMial interno. < ha-

M‘x.Vxes Mcsnardcousa *

• Depois dc 10 anos ves-tindo em linho c seda a
mulher elegante goianien-sc*, a Franco Confocvão,
há muito conhecida Fran-
iv Di Guimarães Melo.
parte agora para o setor
masculino. Lm parceria
com o filho, Fernundinho
inaugurou anexo á Fruncc
Confccção. na 84, Setor
Sul, uma (ptalificada Ixni-tique "masctilin", onde o
linho e a seda trabalhados
no clássico e **avant -garde“
dão o recado ao homem
hem xestido do momento.

em Paris. Wanira. a
k •

t
Pernas para que te quero1ti -niui e o

e o Proí
eram « »

sa.

Conjecciunadas com esmerada
matéria- prima ela proporciona
mais conforto. firmeza e elasticida-
de. O processo de enfornagem asa-
do pela Dior garante um impecável
ajustamento na perna obedecendo
todas as exigências da estética femi-
nina.
•Christian Dior está lançando no
Brasil sua coleção de meias importa-
das. São meias de altíssima qualida-
de com aplicações de slrass e rica-
mente bordadas. Com eerteza elas
serão notadas nas insinuantes per-
nas tupiniquins.

novo nome e novo
j Ibi /a. com “dccor * lodo cm nins A

idade fica por conta de orna sala priv è
mez/atiiiio com uma mini pista d » *

dança e irubica suave para os casais ( iirli -
rem romanticamente. Ao íundoos jovens
Ant ônio Augusto Silv a Sa IVixoto. I duar *

tio Machado Silva lt « »drigui^ • Paulo lio

•As meias Jinas são. Iioje. um aces-
sório indispensável á mulher elegan-
te. Ajudam a moldar as pernas
tornando-as sensuais despertando
atenção e desejo. A julgar pelo que

desfilando nos salões e até
mercado de' meias

< vgovi rnadores do Botar v par.»
em Salvador , no dia 19 <!« •

(

, r >. « lo ann.il Instituto Rolario. que
Cr,

1 n° Lc Meredieti. Na eomitixa
Bt U w Lleusa e Jair Tai|iiur\ . An *

E 1 D I)uu*r. Mundiça e Ix .tr » Ro-t a,rn,
l?! Abílio Maranhão. I

Pu/ / ' aixVla‘ *"* Depois de 1 I anos
P cTl }

h' v l âluardo Rodrigues
BPfc r* utgll,l|dum para íexereiro a

niara

nov
lio

ue\ e

lierto ( .arrote. vemos
mesmo nas ruas n
está em alta. Nacionais e importa-
das. bregas e chiques, lisas ou bor-
dadas elas estão sempre em evidên-
cia. Porém há muita distinção ern
referir-se a uma meia qualquer e
uma meia Christian Dior! Seu alto
padrão de qualidade revelam deta-
lhes que a diferencia das demais.

Fernando Di Guimarães
Melo

CRUZADOS
0raioqueoparta

Novos rumos
• Para nós, goianos de
boa copa, a Varig,

através do sou goronto-
goral ern Goiás, Ara-
ken Gondim A \ i l a dá
uma boa not ícia. A
partir desta segunda-
feira (dia 19) tom início
as novas frequências do
vôos partindo de Goiâ-

nia rumo ao Rio, Rolo
Horizonte, São Paulo,

Manaus e Boa Vista.
Além dossos , mais 10
conexões do norte a sul
estão sendo oferecidas.
Com isso sobe para
10.322 o número de as-
sentos para \ enda em
nosso Estado em aero-

naves novas tipo Boeing
737-300. O mercado sa-
bora responder, com
certeza às inovações in-
crementadas pela com-
panhia que tem cresci -
do a olhos vistos e co-
mo dizem e dizem
l >em , a Varig não pá-
ra!!!

<9

:rJ

ATE 31.08.JfDESCONTOS QUE
/CHECAM ACOSMÉTICA XATI RAI.

MANIPULAÇÃO DF I- OR.MUL VS

Produtos qt;c embelezam
naturalnu nte
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Chegou a vez do goiano ir
para a cama com Madonna I

Na (lama com Madonna, o
documentário mais comentado
dos últimos tempos, finalmente
estreiou em Goiânia em nada
menos que três salas de exibição,
procurando reeditar o estrondo-
so sucesso cometido em várias
capitais do país e do mundo.
Duas salas se localizam, afortu-
nada mente, em shoppings,
atraindo um vasto contingente
de jovens adeptos de etiquetas e
modas afins, uma legião de con-
sumidores modernos que circu-
lam em daneeterias e bares des-
colados e que est ão sintonizados
como o Vogue, dança variável
do estilo Ilouse, cujos passos sin -
copados apresentam uma rápida
sucessão de poses fotográficas. A
dança foi popularizada por M;

donna no clip da musica que le-
va o sugestivo titulo de Vogue.
Mais narciso, impossível . As sa-
las citadas são o ( une Ccnter I.
no Flamboyant , e o Cine Bou-
gainvillc 1, no Bougainville. ern
sessões a partir das 15 horas.
Quem não estiver a fim de se
deslocar até lá, encontra uma al-
ternativa no centro, na sala 1 do
Cine Ritz, (pie também exibe o
filme, em sessões com início pre-
visto para as 14 horas.

Com sete LPs dispon íveis no
mercado, fora a coletânea The
Irnmaculate Collection, conten-
do sucessos antigos e músicas
inéditas, além de duas fotos bá r-
baras a cargo de llerb Ritts,
mais nove filmes no currículo e o
décimo em fase de acabamento.
Sombras e Nevoeiro, dirigido
por ninguém menos que Woody
Allen, desde 1983 que a insaciá-
\ el Madonna lamisc Verónica
Ciccone permanece em evidên-
cia , no topo da fama e no centro
das holofotes. Uni privilégio re-
servado a poucos eleitos no uni-
verso pop, cuja principal carac-
tcrística é a dcscartabilidade de
seus produtos.

IVter OToolc (ao fundo) em trapalhada ccrimõni

REI POR ACASO

garante boas risadas
( ) tpie aconteceria se uni acidente (haml)iirguer, fritas) , nara .

lament ável dizimasse, de uma so
vv/ toda a família real hritamea.
Charles e Diana inclusos? E se o uni-

incrivel

uniformes oficiais, frequt - ntar kTquetes de estado e assimila/ ^géneias da corte refinada.
No intuito de ajudá-lo

perante novas regras dc*

ils nj.

mento, surge o polido secretáriT̂lingham, interpretado pelo 'r
Reter OToole. Muito do hum^filme, explica o diretor I)avid \vreside no choque cultural entredois personagens. C) ralacionan^'

parte de urna hostilidade e
fiança mútuas até alcançar um fF

*

tante respeito. VVillingham é on ’

tor encarregado de transformar ^
disciplinado Ralph no

co herdeiro do império, por
( jm > pareça , fosse um americano pia -
nista t* grosso? I ma tragedia? Nao,

pelo contrário. O resultado final des-
sa trama aparentemente macabra e

uma hilariante comedia cie costu-
mes. Tudo não passa, é claro, de um
alucinado pretexto para que o ator
Jolm Goodman demostre seu talento
histriónico nas telas. Escrito e dirigi-
do por Dnvid Ward, Rei por Acaso
está ern cartaz desde ontem ern dois

da capital:
(sessões a partir das 14 horas) e Cine
Houganville II (sessões a partir das
15 horas) .

Madonna c
sita trupr
incandes-
cente. res-
ponsáveis
pela turne
llland Àin -
hition

i - ard.

na maior parte das cenas
seu habi-

(, iivroe e, desde ent ão, não parou
mais de se metamorfosear, ainda
que tais mutações atendam a
bem definidos critérios de mar- •

keting. Ao contrário de um Da-
vid Bowic, por exemplo, chama-
do camaleão graças a uma in-
quietude estilística que gerou
movimentos de vanguarda, Ma-
donna altera a forma e mantém
o conteúdo, o que significa dizer
que ela promove constantes va-
riações sobre um mesmo tema.

l úan ,
Madonna aparece em
tat natural, o palco. São cenas
coloridas, com uma profusão de
movimentos frenéticos e exausti-
vamente ensaiados, a beira da
perfeição. Um verdadeiro corpo
de baile acompanha as evoluções
coreográficas, os contorcionis-
mos acróbicos. ou as insinuações
sexuais da Material Cirl. E as ce-
nas em preto e branco, um re-
curso utilizado também por Phill
Joanou no longa Rattle and
Hum do U2, são dedicadas a
captar os bastidores da turne, as
intimidades e o cotidiano da ga-
rota, com todas as fantasias lou-
cas e declarações estapaf úrdias
que a sua imaginação ousar con-
ceber. Madonna não abre con-

e debochada, o que ela toca v ira
ouro.

Cine Capri
f . r rli t

mais fino bkcoito da família real. Fechando
trio de ouro de protagonistas. ' °
tramos o inglês John Hurt.
por sua participação em 0 Hoo^Elefante, do lúgubre David LNn?
nesta comédia Hurt é o vilão ct.r •

rador, Lord Graves, que deseja mlrpar o trono a qualquer preço. Ou
que romântico fica por conta de
ardente paixão que Ralph pa«* tnutrir logo por uma plebeia, torn^do mais improvável o desenl̂
amoroso. Seu par, neste caso, é ale.
la Miranda Grecn (Camille CocW

Enquanto que a história cosp .̂
sonagens de Rei por Acaso são
mente fictícios, todos os esforços x*,síveis foram feitos a fim de assezunr
que a descrição dos palácios e
acessórios indispensáveis parece»?)

reais. E uma vez que o nosso henx* i
um pianista de hotel antes de ser m,
existe uma forte veia musical atram
de todo o filme. CuriosamenV. !
Sydney Pollack, diretor, entre os-
tros, de Ausência de Malícia, Cau-
leiro Elétrico e Tootsie, participai
equipe fazendo as vezes de produtor
executivo. Longe de ser uni marer
no ramo da comédia. Rei por Ac»
garante uma diversão leve e amctil
Fator essencial em tempos de criseel
vacas magras. A ú nica ressalva poi I

é passível? Ora, Ralph tem o sangue ser dirigida ao fato da estreia ocupar
azul graças a um flerte providencial a vaga dc Julgamento Final, noCi* I
dc sua avó com um príncipe em visi- Capri, de Michael Aptcd, com Ctor I
ta â América do Norte. Nada convin- Hackman e Mary Elizaheth M» l

trantonio. Julgamento Final. »afe|
um filme sensível e cercado de tu»- 1
ções verdadeiramente humanas, I
recia um tratamento mais conte1 I
por parte da plateia goiana. (Adita I

normas

cncc*.Que os seus elips. alias, sejam
veiculados á exaustão em redes
como a MTV, ou em programas
especializados, é perfeitamente
compreensível. Eles são ágeis e
muito bem produzidos, com ex-
celente fotografia e, não raro.
tem o dom de escandalizar con-
servadores e moralistas, como é
o caso do recente Justify my Lo-
ve, que mostra a cantora cm ce-
nas de felação, homossexualismo
e sadomasoquismo explícito. Po-
rém. é uma piada que Madonna
queira investir tempo c dinheiro
para provar ao mundo o quanto
pode ser uma boa atriz. Das suas
incursões no cinema, apenas
duas tentativas resultaram em
algo satisfatório: Procura-se Su-
sam Desesperadamente (cujos
méritos cabem à Rosanna Ar-
quette) c Dick Tracy, o filme do
ent ão namoradinho VVarren
Beaty (ainda assim em esporádi-
cas aparições). O resto é isso
mesmo, resto. O que não des-
cambou cm fracasso total , como
Surpresa em Shangai, ao lado do
ex marido Sean Penn, acabou vi-
rando um emboglio indigesto
que- não fede nem cheira, coisas
do tipo Quem é essa Garota?

Na Cama com Madonna é di-
ferente. Neste documentário, di-
rigido pelo jovem Alek Keshis-

de não ser , exatamente,Apesar
protótipo de galã , John Good-

man rouba as cenas aonde quer que
apareça, mesmo em papéis secundá-
rios, e imprime a sua marca definiti-

de simpá tico obeso. Ele já atuou
em Vítimas de uma Paixão, Além da
Eternidade e Aracnofobia , alternan-
do impagáveis momentos de riso de-
senfreado com seríssimas
ções dramáticas. Não por acaso, ele é
o primeiro da lista para vestir a pele
do conhecimento Fred Flintstone,
personagem de desenho animado, dc
dupla Hanna-Barbera, a ser trans-
portado para o cinema cm breve. Di-
f ícil imaginar um modelo mais pron-
to e acabado.

um

va

encena-
ESCOLA DE LUCROS

Mas desde a fase Like a Vir-
gin, de 1985, com sutiãs e pen-
duricalhos á mostra, num esti-
pulado mau gosto, até a atual
Blonde Ambition, com 150 mo-
delitos diferentes assinados pelo
estilista Jean Paul Gaultier, uma
coisa, pelo menos, mudou radi-
calmente: o volume de negócios
que seu nome suscita. A estrela
ganhou mais dc 100 milhões dc
dólares nos últimos quatro anos

Antenada aos maneirismos t í- e, sem dúvida, vai ganhar outros
picos de sua época. Madonna é tantos oti mais nos próximos
capaz de mudar de visual de quatro. Ela é uma grande c apa-
uma hora pra outra, como quem
troca um par dc sapatos. No ini -
cio de carreira, quando posou
nua para os fotógrafos, em 1979
e 14480. tinha os cabelos

!cessões amigáveis e ironiza Deus
c o mundo, do bom mocinho
americano Kevin Costner, che-

DESENLANCE IMPROVÁVEL

Em Rei por Acaso, John Good-
man c Ralph, um americano casca
grossa, comediante e pianista de
boate de segunda categoria em Las
Vegas que, de maneira surpreenden-
te, assume a função de monarca da
Inglaterra, com a morte de todos os
herdeiros do Reino Unido. Como isso

gando ao próprio pai, em atitu-
des iconoclastas que deixam

seguinte dúvida: Ma-margei.
donna existe de verdade, é real,
ou tudo o que se passa na tela é
fruto de uma experiência insa-
na? Madonna é gente, indiví-
duo. pessoa, ou nós vemos ape-
nas o reflexo permitido de uma
figura que se tornou personagem
de si mesma? Como discernir a

rentemente inesgotável fonte dc
lucros exorbitantes, que provém
de três empreendimentos bási-
cos: a Siren, que cuida dos con-
tatos cinematográficos: a Bov
Toy, no campo da música; c
SlutCo, responsável por seus ví-
deos. Feito urna Xuxa permissiva

ccntc, mas, afinal, a comédia tripu-
dia sobre as vida e instalada o absur-
do como norma. Instantaneamente,
Ralph nota sua rotina ser modificada
sem aviso, deixando de lado camisas
havaianas e comidas tipo fast food Alves)

fronteira que separa o autêntico
do auto plágio? Assista ao filme c
tire suas próprias conclusões.
(Adallo Alves)

cm sua
cor original , pretos. Em seguida
aderiu ao brilho oxigenado no
melhor rompante Marilyn Mon-

TEATRO .~wr

Espetáculo homenageia
Cora Coralina

O espetáculo “Cora Coralina.
Aninha de Goiás", uma monta-
gem da médica c atriz goiana
Maria Costa, baseado em textos
da poetisa vilaboense. será ence-
nado de hoje a segunda-feira no
Teatro Goiânia. Ontem a peça
foi mostrada numa sessão aberta
apenas a convidados, com o pa-
trocínio da Maison Irock. que te-
ve como homenageada a deputa -
da federal Lúcia Vânia.

A história
dc Antônio

Conselheiro
será mos-

trada hoje,
na Igreja

do Rosário,
em GoiásApós 10 meses gastos em pes-

quisa, montagem e estudos de
interpretação. Maria Costa diz
que não pretende contar a histo-
ria de Cora Coralina, xnas mos-
trar a volta da poetisa para
Goiás, em busca de suas ra ízes,

em 1956. “Ela voltou pobre, va-
lente como sempre foi, ciuerendo
o seu canto, a sua casa. depois de
ter sido praticamente expulsa de
Goiás, ainda jovem."

Cora nasceu ern Goiás, em 20
de agosto de 1889 e faleceu em
Goiâ nia , cm 10 de novembro de
1985. Aos 22 anos, grávida de
seu primeiro filho, com o advo-
gado Cant ídio Tolentino Bretãs.
20 anos mais velho do que ela.
saiu da cidade de Goiás, fugindo
da estigma de mãe solteira. Pas-
sou 45 anos no Estado de São
Paulo, onde oficializou sua
união com o advogado e mante-

atividade o seu talento li-

Grupo Arte e Fatos encend
Sol de Canudos

\Sob o
o (.entro de Pesquisa Histórica doDepartamento de História da Uni-versidade Católica de Goiás, man-tém o grupo de teatro Arte c Fatosoue esta com a peça "Sob „ Sol dcCanudos , em cartaz. O espetáculo

dacíá rl l^pusa muito bem eui-
•

a do.“ nia c, somente u partir daí• *l«.e nos criamos o roteiro Sm aparticipação de todos." ’

Pflo ÁrtTc Fat(?Pfop.p° “"«•nado
priedade e Estadò" » lun\Ú il1' P -
ginal de Eni/òl \ ’

foi “A Revot S< K"nda
«te “S„b
t l*ira peçagrupo.

co„, evse
,u ir« >. um liornem fn. ',,< > n|o C< > nx".
Jjaçao cxistencia| ® d t* urna si -'"d‘‘s c decisão. 1,U lht? ‘fnjKic ati-

seu surgimento, foram 0

social em que jazia a p°P
chociue entre a cultura * r:.

1

sertão e do litoral. O -(l 0' f
lerou as profecias dc An n
lheiro e a experiência lt

dència da região e enV,2l .
“fanáticos”, várias exp*1*
zirnar o arraial. nti

Euelídes da Cunha gjtfGM
“Canudos não se
único em toda a historia - *; /
o esgotamento conipá’ \ * j
informações da profess0
reeida NIachado.

Para o diretor do grl, I ..á-cii1:’
des, "teatralizur os
não foi trabalho fac-iL c
nidade de idéiu hiM°r£j c>Ilt ^ ^com o Danilo, con^‘^11

trabalhos, conseguimos \
ta tarefa, que I,ar.a n<!n’;lis ^passada da maneira
jxjvsível.”

Paru a montagem
Canudos**, o grupo / y ^tou com 17 atores l’ ví>|\ ia
(lamente 12 JH-ssoas «

parte téeniea. . . Wk
O espetáculo, ai)< ,s:

vitoriosa na ,nostra 1 ; Bv
depois desta apreseu ( j|a, -soltará aos palco* 111 ' ^próximos, no 'IVat ro

c

A vida c obra da poetisa goiana estão em cartaz dc hoje a segunda-feira
no Teatro Goiânia

A produção está anunciando
para hoje. uma sessão especial às
15 horas e 30 minutos, “uma ho-
menagem do eleneo aos goianos
acima dc: GO anos.’’ ( ) convite pa-
ra essa matiné homenageia “os
anciãos cujas pegadas são como
flechas, marcando o caminho
mais seguro: cujos pensamentos
lembram o võo das águias, auda-
ciosos e ilimitados.” O deputado
federal Ulisses Guimarães e sua
esposa Mora. foram convidados
e devem estar presentes, como
homenageados especiais.

dc cena foram confiados a Ncr-
galan Ribeiro e a iluminação foi
entregue a Ricardo Grilo, “um
iluminista iluminado, que criou
um diálogo em luzes, entre Gora
e a sua velha casa”, segundo Ma-
ria Costa. A programação visual
e as fotografias, correm por con-
ta da conhecida fotografa Ro-
sa rv Estevcs.

A atriz e intérprete dos poe-
mas da “velha senhora goiana”,

que encenou em junho do ano
passado, poemas diversos de
Garcia Lorca, em “Verde que te
quero verde” conta que “se não
fosse nelo talento das pessoas en -
volvidas. o espet áculo n ão teria
chegado ao nível que chegou*’.
Diz também que quem vai jul -
gar o trabalho é somente aquele
que vai pagar ingresso, isto é, o
pú blico, que é sábio e sagaz, não
desmerecendo os doutos senho-
res da cultura.”

oue estreou na 9° Mostra de Teatrodc Anápolis, em jçilho passado,rendo com cerca de 15 urnn
con-

mu i Anápolis, estará se apresentan -do neste sabado, às 20:30 horas riaIiircja do Rosário da cidadeGoiás.

no ori-
monta-

« Sol ,1,. f 'ÇUO fwnoesa” eJ soí de Canudos"' «crua .. » o a ter-
oncenada pd„

de
Sob o Sol de Canudos” f0i ....

'vrdafií- a grande vencedora dó r ,
'ai de Anápolis, sendô primiacT
cjiu-sitos Cenário. Ilurnluação ^

\t "'"(agem e Alriz Coadjuvante

Çrupo. cíjnipxisuTsomen^pórAb' <Í0
d? fcCequeten. na^S.Srvau a professora Sônia \larq,,e/ Asupervisão dos roteiros é ,
|>or Danilo Alencar e (;i) Mendes1*1“;na,s interevsante. ê ,|Ue tr>do ( s n /teiros sao eriados eoletiv .los integrantes do grupo * 1 u

Cil -ve em
terário.

Para contar a história dessa
mulher de inteligência aguçada,
“aço endurecido na forja da luta
inglória do cidadão anónimo
Maria Gosta reuniu um time de
primeira. Para musicar os poe-
mas de Cora v fazer a direção
musical, foram convidados Gli-
cínia Mendes e Pachá Gallina. O
festejado
Brasília , .será o responsável pela
interpretação das melodias com-
postas exclusivamente para o es-
petáculo. Os cenários e a direção

Canudos,
social.

“nia <E,mír '>Mn».Vl,s «\CO|iunx.n, l /"dls MKmficuti.
rwrstencia seitanefa ã

Ulraçò« ^.clt;r. António Met rK v.prfíâo S<*u
ConselbHr„ AN,Ucu|. o An-

l >iatro anos, dt. í t q k d"rante q
í!;iajK;i,ulaváóKal«»7. iicln,u' 1,1 «*rtanejos> denois í °U n,e»»s 30re«rinaVáo pelo sórt ão ° U"t>s d>'

*'ara Eudídi i * ",,r< l«ti

WolTOOT^nsaveu pt.|o

Serviço
Espetáculo: Cora Coralina,

Aninha dc Goiás
Local: Teatro Goiânia
Dias: 77, 18 e 7.9
Horário: 21 horas
Ingresso: Cr$ 3.000.00

•*Soh 0*: 7

dce o

Coro de Cá rncra de uas<*

JH*-I 1H

V no.
A "
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mm Htm
Desespero pela audiência

SCU jeitinho matreiro,
'nrica'M°rais af,afou comou Isobcla na novela "Lua
rheia dc amor” c já garan-

lia um PaPc‘ “c destaque
na que irá substituir a fra-Salomc”. Antes disso

Se antes era possível entender o desenrolar de uma novela assistindo a
primeira e a última semana da história, "O Dono do Mundo” Joi obriga-
do acabar com isso. Impressionante como as coisas acontecem num pis-
car de olhos. Felipe Barreto cai, levanta-se cai novamente, é preso, no
dia seguinte já é libertado e tudo jica na mesma. Nunca vi alguém mor-
rer e ressuscitar tão rá pido. E o Gilberto Braga bem pode dizer que não
tinha intenção de comparar Dr. Felipe com Dr. Pitangy. mas pra sair no
jornal do jeito que sai , não há nenhum outro cirurgião plástico com tanta
evidência. No fundo, a vingança de Márcia foi apenas dividida em episó-
dios. Faz quase dois meses que ela se empenhou nesse objetivo c ainda
não conseguiu desbancar de vez o dono do mundo. A cnrolação existe,

capossa por Goiânia no dia,,rimriro de setembro para
' participar do desfile da
n„va Mulhicr Rendeira,

Clube Social Feminino.
no

mas está muito bem enrustida, atrás de rclnç""*, romances e intrigas. Os
ingredientes da receita Gilberto Braga, cozinhado em fogo mais alto.
Considerado o ritmo intenso dos acontecimentos, a história perde muito
cm termos de realidade. Em todo caso, como não dá pra agradar gregos
e troianos, este foi o único caminho encontrado para aumentar uns pon-
tinhos na audiência. E pra avacalhar de vez com a ficção só faltava mes-
mo o Filipe se tornar bonzinho no final.

Decepção
Decepção total entre os

,«achõ<?s que foram ver a^treca do Prémio Profis-inais do Ano da Rede
Globo, no Clube Jao. A su-
oer estrela Dóris Giese está
JJuito longe de ser aquele
mulheraço que aparece nas
telas. Mesmo de salto mui-
to alto. é uma bonequinha
pequena. . . uma bonequi-Jha bem pequena.

Enquanto isso as mulhe-
^ goianas davam um
show à parte, bel íssimas,
muito bem vestidas e ma-
madas ofuscaram o brilho

<je Giese, que soltou o se-
guinte desabafo nos cama-
rim: “Gente, como tem
mulher bonita nesta terra,
onde foram parar os ho-

r\*ttnensr

Financiamento
Foi-se o tempo em que
o Sr. Adoljpho bancava

todas as fantasias do
seu Spielberg. JavmeMonjardim bateu o pe
que queria cenas de
"Ana Raio c Zé Tro-vão” em Dallas. A cú-pula da Manchete libe-rou a viagem, contando

que tudo saísse do bolso
dele. Este foi o verda-deiro motivo que levou
a emissora a cancelar

Dallas.
Concurso

Amanhã, a partir
das 20h, a Rede Re-
eord transmitirá ao vi-
vo o concurso que es-
colherá a Miss São
Paulo 91, diretamente
do Palácio das Con-
venções do Anhembi.
A apresentação ficará
por conta de Miéli e
Kátia Maranhão.

Rampeiros
, /i rampa que da acesso à por-

dc entrada da Maternidade
de Maio, feita para que as
ambulâncias cheguem c

*aiam rapidamente em caso
de emergência, está sempre
com algum carro estaciona-
do. E o mais engraçado é
que são os próprios médicos

F que param por ali.
Na quarta-feira, dia 14, uma
ambulância do Hospital da
Criança teve dificuldades em
recolher um recém-nascido
com problemas. Felizmente o
médico, dono do carro, foi

' ; rapidamente localizado e a
( [ criança atendida a tempo.

Cautela
Em se tratando do SBT , por via das dúvi-
das. Débora Duarte(Joto ) assinou contrato
por apenas 3 meses para integrar o elenco

do seriado ”Grande Pai”. Dependendo dos
resultado até lá. ela renova ou não. No tea-
tro. a atriz ficará até o final do ano com a

peça “O Estranho Casal”, em cartaz no
Hilton Hotel.

Tema
Tudo em cima a cs- ra”, que virá logo em se-

tréia do Serginho Grois- guida. A convidada é
man no SBT. Pena de Hebe Camargo e o musi-
morte será o tema do cal será do “Ira!” A pro-lançamento, nesta pósito, as inscrições para
segunda-feira, às 17h30. estreia já estão esgota-
Quem sabe assim, o as- das, preenchendo 250
sunto entra como gan- lugares,

cho para o “Aqui Ago-

Lei de
Murphy II

'
I

OrelhãoOutro exemplo da lei de
I Murphy que reza que nada es-
ktá t ão ruim que não possa pio-
irar. 0 combalido futelxri bra-

sileiro empobrece um pouco
Imais toda vez que algum de
Inossos raríssimos valores é ven-
mdido para o exterior fascinado
Ipdo brilho dos dólares.

Agora chegou a vez de Pau-
linho do Santos, artilheiro do
último campeonato brasileiro,

*r pretendido por uma equipe
de outro país. Qual seria, des-
ta vez, a potência estrangeira

jinteressada em mais um valor
nacional, legítimo represen-tante de um futebol tri -

panipeào do mundo? França?
Itália? Janão? quem sabe seria

I* Holanda. Alemanha, Kspa-
|nna ou até mesmo Portugal?.
|Vk) meus amigos, a proposta

paru compra de Paulinho vem
|úo Valdcz, um time do Equa-

r°r- Como diria Galeão Cum-
|,!ca: "Aí eu choro..V
|Alexandre Garcia

l /̂i Goiânia

Imitação
barata

mica emenda, que ajuda al-
guns municípios e prejudica
outros, obviamente Goiânia
está no segundo caso.

Carlos jorciao, agência
O Clã. que teve seu comer-
cial “ ídolos” (feito para o
Bougainville) premiado, ob-
servava tudo tranquilamen-
te. Afinal era a sexta vez que
era premiado.

Durante o show de Jorge
Benjor, um conhecido pu-
blicit á rio não escondia sua
satisfação de rccé m -
dcscasado e dançava como
um adolescente ao lado de
uma bonita e desconhecida

Com um grande número
de políticos, publicitá rios e
jornalistas presentes, a festa
para os vencedores do Pré-
mio Profissionais do Ano, da
Rede Globo, foi riquíssima
em comentá rios e aconteci-
mentos. Confiram:

Todo mundo reclamava
do estrelismo exagerado de
Doris Giese. Do alto de seus
um metro e meio reclamava
de tudo c de todos. Uma re-
pórter designada para co-
brir o evento comentou: “Se
a beleza de Dóris é ciberné-
tica, sua chatura é biónica”.

Outro comentá rio era so-
bre o Presidente de uma das
empresas do governo que há
muito está demissioná rio.
Enquanto sua sala está sem-

corredores o

Nada rnais chato que
aquele comerciai da

Maçã Cinza que roda
nas* emissoras FM da ci-

dade. Alé mesmo o
mais distraído dos mor-

Informes-APDL
Terça-feira, dia

20. Fernanda Torres
será a atração do
“Programa Livre”.

Jaqueline Law-

de Manuel Carlos, na
Globo.

•••

Aidético ••• O Chico também
prepara a volta de
Painho e um outro
personagem entrará
no programa: o pai de
Santo Veroca, inter-
pretado por Tom Ca-
valcanti.

nercebe que é um
aduíto tentando, sem
tais

“O Portador” é a próxi-ma minissérie da Globo
que entra na sequência
de “O Sorriso do La-
garto". Estreia dia 10
de setembro. Na histó-
ria, Javme Periard( foto)
é um homem contami-nado com o vírus da
AIDS depois de uma
transfusão sanguínea.
Ainda no elenco: Othon
Bastos, Lília Cabral,
Edwin Luise, Wilza
Carla e Dedina Berna-
delli. Direção de Iler-val Rossano.

•••
renee vai dirigir Inês
Galvão no espetáculo
“Greta Garbo, Quem
Diria? Acabou no Ira-

conseguir. iinitar a voz
de um menino. Será

que não havia nenhu-
ma criança capacitada
para falar aquele tex-

to? • • •»
ja .
•••Eva Wilma e Car-
los Zarra estão em
Santa Catarina, apre-
sentando “Love Let-
ters”.
•••

Socorro!!! Antônio Calloni•••
entra para ficar em
“O Dono do Mundo*’,
como um milionário
que levará Tais
(Letícia Sabatclla) ao
altar.

Será que alguém pode-
ria me explicar qual o mé-
todo utilizado pela Sanea-go para cobrar suas contas?
Vejam só esta: um amigo
morador do Jardim Goiás,
que durante 45 dias esteve
tora com a casa fechada,
recebeu a conta referente
àquele período com o valor
quadruplicado. Não há va-
zamentos e ninguém utili-
zou nada. E só se pode re-clamar depois da conta pa-
ga. Dá para entender?

morena.
Ainda do show de Benjor.

Quando sua banda atacou
de samba, os colunáveis e
pol íticos tiveram que se
afastar e ceder lugar na pis-
ta para a moçada cair na fo-
lia. Foi até uma espécie de
"vingança” de quem ficou
nas mesas mais afastadas.

O endereço desta coluna é
rua IS n" 11 - Centro. Fone:
223.(>Í)K(>

Cristina Ribeiro
também entra em
“Felicidade”, novela

pre vazia, nos
movimento é intenso. Sao os

disputa pelodiretores na
cargo que ficará vago.

O prefeito Nion Alber-
deve ter aproveitado o

• ficou com o de-
Bate-RebateUutro dia encontrei com Alc-

Garcia na Pousada do
R > <> Quente

pediente na apresenta-
ção do "Aqui Agora” até
as véspera de completar
nove meses.
••• A "Playboy”, já pro-
curou a “professorinha”

Gabricla Rivero,
para uma matéria espe-
cial. Por enquanto.
•••“Política Salarial” é
o tema do "Programa
Ferreira Netto”, ama -
nhã , pela Rede Record.
Começa às 22h.
••• Alexia Dechamps e
Mateus Carrieri juram
de pés juntos: são apenas
bons amigos.

••• No próximo dia 21,

às nove da noite, tem a
entrega do trof é u
“personalidades que Fa-
zem Notícias”. Entre os
contemplados: Adopho
Bloch, Duda Litle,
Fausto Silva. Mara Ma-
ravilha e Silvia Pfeifer.
•••Chico Anvsio estará
se apresentando
"Hyatt”, próximo dia (>,

num espetá-
culo que servirá para
lançar a “Escolinha do
Professor Raimundo”
nos Estados Unidos.

••• A ex- ministra Zélia
Cardoso de Mello vai
entrar ao vivo, segunda-
feira, no programa da
Hebe. pelo SBT.
••• E
"Hebe”,
já est ão confirmadas as
presenças de Ilortèneia,
Paula e Janete, da sele-
ção brasileira de bas-
quete.
••• Cal Costa voltando
a São Paulo para novas
apresentações
“Palacc”. Estreia dia 30.
•••Grávida de 5 meses.
Patr ícia Codov dará ex-

naz
tempo qu<
putado Rubens Cosac, pi

ainda mais sua
polr-

c quase nao o re-tonheci sentado à beira de
das piscinas. Quando me

“Proximei, outra surpresa, ele
nil‘ rec°nheeeu de um con-^u/so de garotas acontecido
^ anos atrás quando ambos
Jânios jurados.

Alexandre é assim mes-
r » - simpático e cor-

, n° dia 24 próximo, os
l^nscs terão a oportuni-*de de assistir a uma pales-que ele dará no Castro'**r Hotel. Falará sobre eco-*n,

.a e política, assentos
1 domina como poucos.
Flamboyant e
Rouganville

, v. à venda
L batal^nd

Wtl A.

ira

demonstrar
insatisfação com sua

no tradicional
de terça-feira, mas so0nm,

no
shoie de Chrystian r Ralf no
próximo dia 22 de agosto no
Cliff está sendo t sperado com
muita ansiedade. I h s são de
Goiânia. e o ( pie pom a gente sa-
be* c que na inf ância ( Legaram
a formar uma dujrLi sertaneja.
Depois, \c mudaram paru São
Tatilo onde Chrystian iniciou
uma carreira solo, cantando cm
inglês. Entre s< us sucessos da-
quela fase estão Don t San
Goodbyc" e "Tcars *. Ralf por
sua t ez cantava * m cs.údios e
fazia coro para gente famosa co-
mo Rita I A e e Roberitt Carlos.
, \ idi ia de i oltar a formar a du-
pla sertaneia da inf ância sr.rmu
em S( I. e o sucewo Joi imediato.
< m ,f' s musicas mais tocadas de la
para cu stu , brada* u *. Xoi-
tc'\ "Chora Tcito'\ MAusência”,

Saudadt ' e " Xm York *. Xi ste
mn o LI\ o nnlhor de suas car-
reiras , dtsta( d -st lindíssima

Rasfa um ioue se trans-
formará sem dm ida nenhuma

em um clássico.
( K mgriv»;; ''' f âo sendo vendi -
dos a Cr$25.(KHUH > por pessoa e
com certeza. a t xcmplo do slime
dí Leandro •• l.nmardo. a ( asa
dn era ntar \up( rlotada no dia

em Miami,
no

c‘Hlf édia[ Srffica^*nte reclamava do
Unu do Jardim Botá ni -

ao que tudo indica
ndar. O projeto “O
lo meio ambiente”,

I

Anprimeira-dama
' t, ‘Z110* Alhernaz, exuneça a

t!
4r birina.I . H-nclo realizados eur-

i:lf)
{ ’ jardinagem, paisagis*

I . jl ^^l^vâo ile vasos orna-I ’ u u*as de bambu na-, H‘»d , paralelo a isso i*o-
Scr vcndidas mudas de

L (,riíanientais de quali-
4 preços bastante aeessí-

f ivttj . ‘l ih ,deni ser encontradas
I r'^ d!- r .all,ba. piriquito, e< >-

|. dsto, e dentro de pou-
|!,ol, ., Uls flambovant. sabia'||*IWV Í1 U’’

’ bico- de-
etc.rtó,ldilvida nenhuma um

0 S(,eial de grande al-

Wê'

Wi 1

M Qtiinta a
domingo às

121:30 horas
i

1/ISis /i l
1 /

|Urna virgem em busca de prazeres |
.\ t ( ót ia s . ?r l t >l s
( t ntro
I • b fmu : 22

SEXO EXPLICITO AO \ 'IVO
PROIBIDO PARA MENORES DE IS ANOS
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JOSÉ J.VEIGAANTIGAMENTE HAVIA FIDELIDA-
DE: JESUS TEVE 12 HOMENS E SÓ

JUDAS O TRAIU Muito ouro
Bcrentcin cru hnmem dt

muita % ufii idades , muitas umi-
gn\ c muita i nutade dc ficai ri -
to. O nntnc ( ' taca sempre lhe
dando problemas: nus < > t hama-
vum dc B( nuio. o que não o in -
( omodai a muito; outros o chu-

lé B< ruído. o que fazia
"O que? licrnicio? Vor

ando ( licin dc bernes?

CU TGQftÇO&/
f i O u Ôe i
fPiL5l P( Q0e\ L

oo êov)/7/ Gte/Td/t
c vflo IAê p/wcessfiK .
£ O cftâML \ C Mé

tf\IHl 5T£0 3>0 COU-0£

^ FOI e NlNôOé fA
3> 1z A/l90^ . - -

Boxeadores recla-
mam: na hora que o
governo solta os cru-

zados o Supremo
quer prender os

jabes

ijdbu^70
nunani t
retrucar:
acaso
Mas ( ia um pml . sto cordial. Be-
renieto era pessoa af áci l e dc boa
juiz . E a r oniade dc ficar rico.
que ( 'lc não t seondia. antes pm-
( lauun a. fazia dele umnao
egoísta. iai dr miem mc trouxe
da ponta-dns-trillws o meu pri-
meiro r ( i oh inho dc espoleta. Os
meninos ansiavam dele. alem dc

deixar andar na carroccrianos
do scu ( aminhão ele scmjirc tra-
zia as encomendas que lhe pe-
d í amos , garrueinhas. rei olveres.

stojos de lapis de
< or. Só deixara de trazer ( piando
encomendas anteriores
não tinham sido panas, o que era
mais do <pic justo ponpie Eureni -
elo ainda não tinha fit ado rico e
nao era juii de cascudo.

Bcrcnicio morara com a mãe.
O 11. Estef ánia. muito boa enstu-

• duas irmã s. marinhas
Arminda e Armando.

— O. Bcrcnicio.
Que nada. Saiii„,lo páti» linha uma ^ tti-

dc aroeira hrm aparelhada.
Bcrcnicio apontou para i

e me disse:— Aquela estaca
Pere

nlc d
Ele diz que não vale
um escarro . Porque

depende de todo
mundo , e até o ca-
tarro c dono de seu

pró prio nariz

( ^ uUno nu
1 Ha

Seu pai ( ra mais p( > ]nv Jeu. e tinha mais nente
tentar.

Era i erdadv. E
soube que eu tinha
do o canivete. Inr
( pie o tinha adiado

»/q ,ta a estai a
gaitas. lirros. WPflfQ

sta ali anao eainda mareaçao.
disposi-
. retiro
: da es-

ser uma - tat utoa.
Quando eu tii er tenipt

~ , fecho a porta da rua
umas lajes e cacuco no ] u
Iam. l.a tlcvc ter um tesouro en-

1'empas depois fui levado dali
rdi contato com llcreinrw
famí lia tão gentil. A dis / an-

souhc ane unia das irmas
cometa

f ,(n 4*12r" h l *
"a r„o '

i e
çao.

— Escuta. Bcrnucin
souro no pé da
achou?

. /. r» fest (U t\? jrara.
lindas.
muito parecidas sem serem ge-
meas. Elas iam ã reza na igreja a
noitinha e durante o dia borda-
vam coisinhas mimosas para en-
feitar a casa. ( 'asa que Bcrcnicio
tinha comprado com muito sa-
crif í cio. Era uma casa antiga ,
( pte tinha pertencido a um fa-
zendeiro tpte tinha vendido a fa -
zenda e as propriedades na cida-
de e se mudado para o Triângulo
para dar melhor educação ãs fi -
lhas já entradas na adolescência.

Fiquei amigo de Bcrcnicio e
da família. para ( piem eu fazia
serviços de recados e carretos, e
até dormia na casa deles para Ja-
zer companhia quando Bcrcni-
cio viajava. Um dia. depois de
almoçar com eles na volta da es-
cola. enquanto as meninas lava-
vam as vasilhas e D°. Estef ánia
briquitava na máquina para ter-
minar um vestido de casamento,

eu el Bcrcnicio nos debruçamos
numa janela da varanda que da-
va para um pátio lajeado. Bem

e ) )(

sua
Ele sorriu e contou: ^

mas andei perto. Uni djar‘
umas lajes em volta da ív'

;cavaquei. Fiz um buraco w
achei nada. Tapei o huroq/ j
fiz tudo direitinho c esqueci

'^sunto. Depois que nnuufc *
reu vendi a rasa e fui tentarc ída na Capital.\ào (lcutfl
voltei . A casa estava JCCIIQ^ r

rando tapera. Ai eu soube^cara para ( piem vctidiaca^ i
moliu.o forno que Jirava no à
tio. em jrente a estaca.
trou vários potes de oura. lm
se preocupou em rcnwslii^forno. Fechou a casa c pio^égua. ninguém sabe para oJ
z\ prefeitura desapronriouQ
para pagamento de itu^atrasados. Depois quis fazu «
cinema lá. faltou dinluir«.
pois me lembrei ( pie a faccdip
tara que olhava para n Jnml
nlia uma cruz gravada a Jnn-k
Se eu tivesse prestado ah^nisso...

vV vV^
v.
\r - ,

ieia eu
tinha se casado com um
e que a outra tinha entrado para
um convento. E que Bcrcnicio
continuava brií piitando.

Muitos e muitos anos depois ,

eu já de cabelos braiupieando.
voltei lá . /\ casa não existia mais.
tinha sido demolida para a cons-
trução de um cinema , ( ptc ficou
nos alicerces. Mas Bcrcnicio con-
tinuava lá. cordial como

•abelos bran-

O futuro do onanis-
mo tá em nossas

maos

sem-
pre. apenas com os (

( ptinhos. Tomando cerveja com
ele em um bar no largo da igre-
ja. do ( piai ele era proprietário ,

relembramos o temoo passado
as encomendas que lhe fazíamos.

— E. Aqueles brinquedos.
Aquelas coisas. Eu fazia aquilo
para alegrar a meninada. As lo-
jas d(i( pii eram muito desfaba-
das. E poucos me pagavam as
encomendas. Você mesmo ficou
me devendo um ( anivete Corne-
ta cr lrmhraJ

e

QUADRINHOSJá tô vendo a cara de
quem vai sair com o rabe-

lo entre as pernas Geraldão ci

Única hora em que mulher
enche o saco é quando o

esvazia

/ pô: Qoe-rAò PAI
1 MAVPA MlNrtA.conao a

Era o maior barato. Inseticida al-
gum conseguia derrubá-lo

Atuação dc Collor como
presidente merece nota 10
numa contagem de 1 a 1000

Deus e o Diabo
na Terra do Só - 7

Deus jaz o motivo torpe
O diabo criou o torpedo
Deus ajuda quem madruga
O diabo só levanta cedo
Até hoje eles lutam
Pra ver quem jica com o Tancredo

Deus criou os economistas
Que são os homens de araque
Deus teve dinheiro bloqueado
O diabo foi rá pido no saque
Deus criou o 1CMS
O diabo quer a Emenda Cosac

• • t

Vicente Tarente
£ tSSfc Ai S-eu tAJARUAi
é D ÚtinA VC 7. Goe.

^ E-tfc ?fcfe>A MLU ‘

QM í & U Ç Ho3ei^'

/ON\ A t Qoe xeo
/-'ZTS \ ON \$O& t o H\A\í .

VWOIA DO..̂ -
f

Tava com a corda toda.
Num gesto impensado,

pegou-a e suicidou-se

b

i.\eAooff -t QO Ç; 't.V%
A.A-VlaCM - É

Chiclete com BananaEra especialista em queda
de braço: cortava entre o rá-

dio e o ombro
e~fòr°r?)
T?UTz,UMAVêz TOM&I UM CHA'\

PP COGUMELO CME ME FtZ VER
EHCHDã COLORI POS/
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Menino Maluquinho
EU LOGO VI QUE KAOTÃ T <4/

OAR CERTO VOCê PEGAR iJp_
A ftOI.A NO-TELHADOlV^^
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